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D O M I N G O , (i d » O u t u b r o 

A n u o X I V - " . 3 ' 9 

No exterior 

I CALVARí0 DOS POETAS 

Os poetai» ^'•.Hiii, dccid i« ;ammi te, «Io 
u m c o n c e i t o b e m p o u c o f a v o r a v e l ti s a 

n o s s a h c l l a e f o r t e s o c i e d a d e b r a s i l e i r a . 

A ' s m u i t a s d e s v e n t u r a s q u e o s a c a ^ r u -

n h n n i , junc ta - . s e m a i s es ta o s e r e m nt is 

i n d i v i d u . s s u s p e i t o s e o v i v e r e m p r e -

m i d o s p e l o d e s p r e s > h o n e s t o d o s q u e se 

o c c u p a m d e c o i s a s s é r i a s . . . 

í> p o v o e m p r e s t o u á p a l a v r a rio- a » 

u m s i g n i f i c a d o p e j o r a t i v o b e m p r o x i m o 

d o q u e a s s u m e t ia i ; i r i a o v o c á b u l o t y -

p o > . T y p o q u e r d i ; : r p o b r e d i a b o » , e 

« p o e t a » d i / . p o u c o m a i s ou m e n o s o 

m e s m o . P o e t a " s e r v e l a m b e m d c v o c a -

p 

i 

:
 h-* 

S. 
) 

O Financial Nem, que sc pu-

blica e m Londres , escreveu, ha pou-

cos dias, um ar t igo contra o Brasil, j tivo deprimente, como «coisa.. o 

L m sua opinião, a nossa ma^istra- [ P o e t ! l f - u m a exci.niiayfto equivai mie 

tura, quando lhe invocam a a u e t o - 1 d r h U ° " t r a : ' 6 " " c o i ' ' 
. i , , Kste phenomeno de s-miantea não í 

r idadc os cxtrangciros, dene ix sem-1 . 
ria explicável, se nao corresponde-se 

pre justiça. Uni que esteve aqui, |estreitamente, como corresponde, a uni 
d i rcctor de uma empresa, coutou á j p h eiiomeno de ordem lii torica. A p.ila-
rcdacçào que os juizes brasileiros, nas ! %*r.i po «a » eqüivale í palavra 'v, ,0 . 
causas c m que o g o v e r n o c parte, j n o M M ' n t i , l ° o.aotam »ite 

. » , , • \ i ! porque o poeta no couce to eouiiuum, 
nao t em, absolm^mritfc. mdepciulci i*1 , 

' 1 e nada mais nada meno-s que um typo 
cia. A i dos que dérem sentença la-1 , „ „ e .uc desclassificado « v ^ - m o t -
vo rave l a es t range i ro contr.l O Jís" ! peri,.;' . „ . A publ:c..çio do meia diiiiia 
tado ! N â o podia, c o m o vemos , s e r de v.»icto» 6 ura pai,-aporta p.-u-a o <1 
mais g r a v e a aceusaçâo. O s nossos j credito. Vem de longe a d e « , . n f i n V a 

com que o pac de família honrudo olha 
o indivíduo que faz versos; é tr.idicio-
nal o preconcebo •!»' que o pm-ta <5 uni 
sujeito incapaz dc ganhar a vida. 

Jscstas condições, 6 preciso une um 
pobre bardo se revista de uma verda-
deira coragem heróica, para que se di Tolenlino n í o con-titiiia e< e;ição. f . ' 
o luxo dc Jauçar tias aliuas •.••tisivis apenas um ctoqueutc ei.eitiplo. K m o-.i-
aos encantos da arte um p iiquinlio ile tro g m-ro, Castilho 11S0 lhe ticava alr.i>. 
eino; '•» superiores, uni rrf icxo de Iclía» Castilho cra o homem dos grand- s loa* 

e x t n i i l l é t é l i l ê l l i o , na phrftSC dc um | de- int ressadas, um raio de consolação1 i-ores I vp irbolicos, « ,1- nu. « -1- medi. 
i l l teraacioualista. Sc fosse verdadeira ! e d c * 0 " , , ° ' B c m r a r o » s* ' " u s o | do . Com mn« adur ,.ivel circumspcc.ão, 

. , . i liim, raris.imos os que lhe pagam i f.ibric iva inilheiros e milheiros d.t v r-
a accusaçâo, haver ia ate m o t i v o p a r a ! , , ,, . . .. 

1 ' trabalho; e lia mesmo joruaes que lhe ,0 . . e-.i lotiVcr de -nu m-marciia I i-rgues-. 
urna intervenção d.t potência m t e r c s - | f c c l w m deliber.idamente as sua» colu .i- e pac l iorrcto , pintando-o com a , tiu-
sada, por via d ip loni atica, CIU nosso nas, a *cto chaves, pondo nessa resolu-! tas divinas dc um l lisura forui; ía'. ol-
paiz. D e v i a e x i g i r -nos lima s.lt is- í ã o exLrcma m certogarbo de energia, uicnte graadio-a, Cuiiio alguém q te tti-
façào ou o pagamento do d a m n o i c o , u í c c h a '••«teu,lvamcdte a wia do podia, tudo fa a e a tudo ^t.repa-

'casa a um sujeito de maus c:'j.-.tumes. 1 jav.i, collocalo entro o largo • < » e a 
A':cr.:!.c-,'iite se a isto a guerra instin t,rra estreita, doniiun lor e b • 
ctiva l amarga dos otiiciaes do mesmo j o . . . 

g e i rO j t êm aqui p le i teado os seus di- oflicio, que quando reconhecem talento ' Mus de cu.le vem o u...:>r tr!: -y irio 
«•eitos, quer contra o l istado, quer ^ UOT confrade í para negai.o a 11111 ter 

tribuuacs, segundo a folha londrina, 
^ admittem que compareçam sua 

presença os cidadãos dc qualquer 
nacionalidade. Mas, feitas as des-
pesas de honorários de advogados 
c dc ctisus, os tribuuacs denegam jus-
tiça, iir. iriavelmcnte, por -;ere\trati-
çeira a parte, isto é, n rui: n <!<• snn 

tnicrophono maritimo e <jual a sua 
nc',flo, niostran Io ao mesmo tempo 
(tio, mnilo embora dado o CIIHO de 
im roubo audacioso da espionagem, 
i) apparelho levadu ao extrangtíiro 
in n.iila |>')dÍH comprurnetler a (tu-

iiiintii',!! nacional. K isto bastou paru 
[Ue nu uuimori ee aculmassem. 

O mais eurtMHo, porém, é saber o 
MIE foi ' I I IE IJIM.-O o almirantf frnti-
• z. líe-umamol o cm duas pnlavrvrt. 

na guardar os posto* mi l i tare-

Argentina e Cl i i l i , que é de i o « 
para 20, 20 para 8 e 8 para 6 ! 
Tomando-se o termo médio das tres 
republicas sul-americanas, a propor-
ão será de ioo para 17, mais ou 
meu s ! 

Onde está a al<tidc? do temper.v 
uento saxonio c onde foram acou-
t.u-se as nutiarilltoiux arcliviciiu do 
ero t i smo latino ou tropical? 

li assim fica dada uma rc>posta 
esmagadora a esse argumento revol-

c ,n i.i O aiatjiiKs noetu no- i|U« »«• u i temente falso c b a i x a m e n t e . i m -
. jticiii produ/.ir, uiit«s «!•» toda « qtial 

ijuer de l.iru';ão do gip rra, a-despeit < 
noral. 

h é coni ra/i'e- deste naipe 
>c mantém n o Brasil o casamento •Ia ' ' omerene ia d'- i i aya , —como so 

leu em I ' .rio Art l .ur—,"a marinha d - | n j , , , u ] u 7 c l p e [ 0 d i vorc io ! ! 
;;uerra so ui-punlia, ato lia piaieo, ue 
'res inei ' j » u ni grande eílieueia, (!<• | 
re-tn : p rr /rrt r toda a 11 .ít : o hori- 1 

que 

/.oritu com proj ' i - ; " i !s ilt» liolophote, o I J ; l i l , i ; 1 ! , e r s i o outros c o n f a l o r t e s a 

O s interesses e 'a posição social 
atros c o n f atortes 1 

:.;.in".mi o , sa : r i s tàe ,da 1110 que «• nb ilutaiiionte impnitier.vel 11a-
loite- >le eerr.- ,â«» tão íreipu utea no- rabdade. 

portos d o norte; operareont inuamenta I l i n t e f rág i l , nervoso, d e l i c a d o . . . 
rondas d e lorpede i roa .oque ó imponai-1 e nâo se sabe quanta coi ,a mais, a 
v.,-1 nus noito- de temporal; e i .-por,em i la lhcr será a v ict ima das i npos i -
•orno do 1 »rto, e o rd . -s «Io torpedo : ) e s b r u t i c s d o h o m e m , v indo a ser 

quentes, o que o f fereco tantos pe- prejudicada pelos maus ef-
r.̂ OM paia ori ii';Utro >• paia oh anil 1 , 1 , 1 

uo- quanto para OH .rlv.-r»ar.os «o<|Ue I : c , l o s d ; 1 r u P ' u r a d " s ü ; ' e u l a c e - a t » 
HO pode ser fe i to em t empo d e guer- 0 h o m e m , do tado v m i -
ra, ex ig indo a i n - t a l a . ; . , dos t omo . mente de t i a i o r soinina de h -

causado. i elizmeute, nilo tem fun-1 

dameuto a censura. Iunumeros extran-

I da má faina é tal. < dos 
contra os uaciouaes. Alguus h;1o dejcc 

confessar que ob t i v e ram sentença 

eiro; ujuiictc-se afinal o conceito cm que li ,niens dc letras e do» poetas d 

ípoca do roniauti.mo. Os [ •• 

dos 
:ute 
pro-o poeta havi.lo pc'.o publico tjuc o cí-rca 

, . • • nío é 111111 admir; v.-l jjf ravanl 00mo as cucurbitaceas, repou-
favoravcl contra o próprio fcstado. proVa de coragem morei, de nma aerena tavam a todo» o* cautoa. Abundava o 
Os que perderam, nío dirão que a !e persi.t- nte coragem—cora;; •• 1 e-.' i; V,J • .t nielülHio e buidalho, o p - a t-. 
sentença condemuatoria foi dada por ! porque a nada aproveita—o fuzer um ! ro..m :iite lyrico c pes imista, o pce'.a 
serem clles subditos dc outras 11a- eidadáo tão completo s..mic o do seu improvi-ador, de gaforinha « cal; i re 

tempo, • Mia sa i te, do :.cti „ •< do .-•_.. id. «, o po.-.i Imheinl •> o , . 1.1 •!-çOes. Tara unia victoria judicial muitas 

causas influem, c o m o o dire i to, c o i n o i 
seu fu'.u; - e vp- por' -L p.irlapat" j; e 

, 111 mais ou meti', . mimigos dc q> . 

vente, refcixador.i^' iMMBfclal, que en-
:h- as cabfçui d i Ctá» d«: aranha, 

cntiliij a* ma cuias eui«[las cia vontade, 
f.tKeia a tiòr*. , positiva da viiía, des-
equiliora os «cntiuir.ifcoye - e eu 
vcticn l as alma-.. . ^ 

lC-ta f: a opinião d-̂  iior r.s práti-
cos, dos 1/111 kers iudigt̂ a , '« :.td'<s 
pelo oi da sou* toríidi- •• 'em :'o 
ordenadamente eiípresMpn t.-rni s < ía-
ro4, m i . as opiniões eorteutei gosam da 
pr,p-i ••'. ide de .se de íi-r«.m p-i ehei 
sempre, porque audatit̂ io r. O >/ ),,''•• 
triipi'. .1 í 1.: propaga:idr. i*. ' l. 
EU '.a '- <pte um dos itjal' .. . na-
cional da !e -1 uma » . pro; r.i 
para r •• gênero dc í*i".crt. O b .'eiro 
f- pliautasista, 6 scutiiC'íu'.i', tolo,—^ 
pf,í'a... A iirma-ve todo >:•> j'-ie 

! \ i a s C a m a r a s 

um 11; -.» do tr-rnpo indi»|> -ui ivi-l J :rdadc, poden 
1 1 1 - d o j ..d uni ataqi;'• ..e pode pro- j 1 la as barreir. 

j duzir. 
A estes (iroee-sos, um tanto rudi-

mentares, a ti.ariuha franec/.a aeerei-:-
ei ntou, fe l izmente, o emprego do mi 
eropiiono mar i t imo. 

Ksse »ppare lbo <• eon- i tuido por 
um mie iop i iono o r d i n a r i -, enee 

ido saltar í n co l omc 
is J.is conveaieucias, 

• i o único a lucrar c o m a rescis io 
absoluta do casamento. 

U m a de duas: ou a mulher é a 
culpada pelo d ivorc io , c c m tal caso 
11 11 t em a perder, ou cila e parte 
n : .o ;cute c nessa qualidade pro:nu* 

r.vlo niif.i.i euixa n.e . 1 i , cuia ' ve ac :Ao de d ivorc io contra o tnari-
I pari-.dfS p " suem lamioas del^adic.-i-' do, e a uda nesta hypot lese tudo 
I mas, que tão <• mio que diapas •«•«, ta a dizer que só tem r:uOc. para 
I f o rmando placas vibratoriaa e desti-1 me lhorar a sua desgraçada situa 
i.adu* a pi ' " :m:ner o mesmo f im que , -l0 

M e n a d i t 
Ainda lionteai núo uou\•: s< .*.o. Os 

Dobrés legisladores an-iam occupados em 

outra div-
• nr.c 

' , ina b atirai.ei • 1 e me" 

< u i m i r a 

leve '.tinorm grantle i. r 
ia;-!' ': 'c-fcão de hont 'm. 

A;.-aas '>s . c.in • Motta e l ' rm-j n-j :.,. • t ^ •••>, i;oi'r*;i.:en ienl ,j 
tas Valle, para não emperrarem a lin-1 eado na pesca, a «pie presta grai 
g i . por Í.L.ta dc uso, 

os or-.-ams »u.i! .408 preenebem, no | 
teleplione. 

' ) t i i icropliono •': lidado, por meio de 
um cabo, a um receptor disposto em ! 
terra, receptor u q u e , U t m s m i t t e os 
ruido« q u . o i:u re-Tioiiam, priuci- ; 

almente o ru •! > d.- Iioii na 
aĵ ua. I ai diapositiv , quo nada tem j 

li- ; 

a conípcteticia do advogado, como asj Anui íami «!o poeu «Jj^i'»-. ! Í j , „ e r „,ei<> de.viiin-s ... <><-p>£< • - «•» ! • ' • : • r 

\ r-<jvas, como a aptidão dos juizes. •««» »«•• e*lli--nda. QWn-o .1.. de,d..m c r a o p(K!to polid 1 grave, o po-a{ ip..-:. ••••dep-'Ctaá 0-1, e 0- .. »• .. 
• . 1 do publico honrado, inclu»lvamcnte o ii,,,,,» . :i . , ,. hnuiein do ti . Inui. iero . 'o. aiialr.hSractisi. DCUSÜÍS. o 

•_Ar I stas causas também concorrem, inais , , umpo e g i ••• a o , 1 , . 
\ JL i , . ... oaa peaaoa» culta», expuca-ae também, h a l ! . 0 komeui da fauiilia e horntin dc d. envolvimento e a floria da mal» alu " cu menos, cm touos os povos ctvinsa- ,.„, „.,.<. ..„.„ , .,„, ,, é„ , , , , 

\ - * em pau i oui ani r.ai .i ... . íe-,a ,,( : i m ,(l •< L fa da :»a, . jr.^ .'i • : - i»r. dos. .wim ditiSO, aqui os extrau^el* má fama, em p.rte como um triço 
ros l láo h J o de estar s empre Co:il .l » " i « "e t t - ante psychologia d - I 

...S III '1' 
da 

[pratico, tir gente foite. innĉ ravel qiu 
i-.or.tl do 

razSo. Ainda quando a tcnlum, essa 
causai, a que uos reiciimo' podem," v l , . , 

1 1 . : iiicm iiositivo, homem o • ..<•.;..-., h uiem 
cundcilinaçáo. Náo i m,„.onw,. , ) )s »e,ihore» o.n.ia não 

dar Ulo t i vo a — moiieruo. . '>S senr.orea pm ia nao per 

n e g a m o s , n e m p o d e m o s ne..-ar ,cei-.*ram i o ? ró i s o homem das coi-

que 11a administ tação dc lios ,a justiça i s-'1» reae» c i».»'- não J. VI. gostar de 

haja de f e i t o s » A dual idade da ma -is- • l ' o t " a e n C i " >"',J 

tratura é uni de defe i tos , é o u - o pro:. u: 1 
mister. 

li re ecu o vatc d-- I i 
1 Mi. iras, que call .,.; 
Polônia, fa .ia cai:/ dcliqtt-.-s .ís 

brasileiro, 6 o do ho* | buraueza» arlaca» nas mesas das taver. 
1;:, , e div-ipava o trmpo e os r In e-
em o pandei a no. 4 unas. 

i'c u1. i essa cpo.-a, as coisas nu '.lio-
raram ^ .'iisivelmcnt'. Nas grandes ri 
des. boa parle dos cândida: • aos fa-.o-
t\-s de Appollo co.itiii iaram a -• -; ;; .r 
o bom senso e a de [ • r'ar a d •- u:i..n-

i-oi/.'ra 1 ça c a ironia do i-iug. ./, jã i •-.: iimjvrcii 

po • - r i i x - i i u e i a n i t e r r a > «.j-.a v . i -

f .ml i - •' • -., i i l i iMi- i im r- . ti . . ai>-/•>f 

ii s e r t i . innl « 1 SI! .cria c ! " qwn 

t o d a í g e n t e f a i : v r-w 

. \ > ! a m a i » f . t .s ». FV r a 

tu i t en 'i t a , v i m t >:,['. , vrr, <5 

- r i a d i f t i c i l V<"'i *.:r t j u a ' 0 pi <) 

fiUC a-» p o s s u e e m t»' i ' 
, Ji l l l l l f i i > \ JOsít-•.• 1:1 a • .i. " '• 1 « n J -r 

i j u a i i t i t :•• rfe j io<-ta« on ti c .:•• ; r ti 

11 u-. er . . d o » a n . i i p ,s» 0 

Ue r o - ; l v l i n c i . t y «.* .1 1 ia i ix i. a ; s : . i ia 

da - ai - •. h a , i-jr.,v a.tin ' i t e , 'i '- &er p r o 

p 1, . a l á e xpan . s j e á p . . . u lc 

da a r t e m ^ e r a l . P o r : <: : . l.a • > 

t e r 0 1 m a i o r p o . c e n t . . - ?: 1 i ( ' c |/ 

t a , i i ) a Í ' ' .M;h .t Ita. i a , p r 

falariilll soî r̂ -
> qi.e proroga as e" a -. m. . 
} ara 14 fie dezembro, 
a*'* *gt !a-'r:ra. 

I l ' U l o . 

eervi 
peixi-i. 

a-- ig i iahiodo os baueoá de 

< ,r. /iiiiití.iiiorite.admiiliiido ijuea 

(.. : o se n í o bastasse esta reíu-
taçrto que entra pelos olhou coui a 
,iieci :1o iuHcxivel de um calcuio, h a 
. :ia estatística mui to curiosa or-
•n; ..»da pelo celebre Naque t , e- ta-

-.i trance/, resultando da sua pac 
sieilt .• investigação que sobre -jó.ooo 
:>v-'i ios de d ivorc io , j j . o u r » f o ram 
... . nuvidos por mulheres e apenas 
3.000 pelos m a r i d o s ! Seja: 53 para 
3 ! f j . i ina Rosa, ob. cit., p.tg. 

d'-sa : i ,,-j do 1..: lop-iOiio do Clier-j 1 ) ) ', 
aila espiona- 1 

• u. )h 1 1-' ei a-

ver com boUs olho-, 
occup 1 d tão ri : .'ri 

u o a faci l idade c o m que se n o m e i a m • F / v c r d a d c q u e o s // ,„1 . ( ,s o s ^ 

para cargos judiciários pessoas s e m ,-csolato.s e «cccos, rente pro.aica c r - tranco desr-í r .m. n»o de co•••:• -« , =.í 
í ompc t cnc i a , sem t i roc in io jur íd ico, I de como um trem d - subuibi.•-, gosta dc ,;. „,., irritante ' uiíi-ir.o d.r 
acccssivcis a suggestôes. C o m p r e - j literatura e lè muito verso. O yau.Wf ; ras e dc v tnario. -1 peia iuloi •-a.i .a 
hendc-sc que esiJs l a c u « p r e jud i - ! f a : : v c r s ' " : e ttio Ü S Í M C 1" , , l K n " r Juvenil da i opiniões inst.br . i-«a. «• bra-

. 1 , • . tidade que o brasil-iro .' N-'s, p ircin, 1 v i . . . . Mas cra acaba.!•• o t.-iuiio '1 po 
quci : i a boa administracao da iustica. , ,- • I 

1 1 1 * ' 1 neste particular, como porventura em [ ta.pcdlntc, do pocta-protegído e d . poc-
Icsando, ind is t inctamentc j nacionaes I ootroa, vamos excedendo o nosso mode-! ta*m*draço, Ho je , vemotos a v i ver ho-
C exti angeiros. Mas, ne-.se caso, l lão lo prcdiiccto: II-V cliegaiuos á perf i 'ã ' n tameir. o. trab .iii- s nne.ite do ;oroa 

\ a denegaçSo de justiça, por ser «le niio querer saber de verso o l'a! a • b-, 1110, da magistratura, do 1'tiuc. . tiaiis* 

\Y,.<Lu a liqtit (-. » L. ' .UI ;MÜA(JH 
lieuto, 'Jl 

burjr.. • 
L','i!u, e--e 
mente in lil, | .r-jne o apparelbn 
roul ado, 011 1111-ihor, n par'o roubafla 

li : 11 .li sif-ieta. 

11111 I-
!• D J 
lll, | 

:u j,e! i ropi ,1, rn; 

Cartas -Parisienses. 
\ 

d-
nu 
d-

par i r i : O ! 1:111 lll r i pho -
t pi o p o ií i f io -
a i.ai io .iil . ' .u : 

p 111.1* * 
de ri 

;triitigcira uma parte, \01c-s comprei.' usao, une llruul :.ja 
-se que , - , . . 1 pallloll r„jr todas 

^tdo a lei recursos a parte con-i o v o 

imnada , t em cila ainda me ios de v e r varias formas da a.-ividttde hnm.-ria sob ;,...,:.,u.lrico: a po- a í.ilie 
J)taurado o seu dire i to por tribll- o poUto de vi -a -oci.tl.., .Nó, aí.i i as- vida ou 1111.a . II.;. 

da | ,0111 qu • espoii:;t i-.-aineir uli-

se e. mo, do magislcii , e 
11 por todas a- c-utia-las do r,c. .-.o , poesia deix '.1 dc s--r p r̂a cs. 
, acerca do v.ior coeiparati- o d. ..a-t- uipo ou um ' -condii. 

i a s I r a s . A 

esses -a 1 pus-

uin meio d.: 
dc tlao-dllo, 

i & e s superiores. Q u a n d o esses tri-

i^-»vtun.ies, por igno iauc ia ou pou . o cs-

c o u m i c t t c m injustiça, não dis-

r im inam eutre nacionaes c e x t r a n -

|í,eiros. 

I \'àti Listar.ios reb; 

b 

,0 cbl.inius icLMtciiwio, nu rccan 
to Ue uma província, o tjuc aí Ur-
inou uma follia 11a primeira cM.iJc Dc ,1|1(ie |,ruVciu / rr- . :»i 
cio mundo. O nosso intuito é apenas fonte*v « orno csin«iai «ji-

.•dÍIII « lU':;l.JilOS ÜO O «t • < i Ií J>'])to 
J O'.' : carainlnh I «11:, cl»t\,:;mos ú ,( l dar %\u;io uo c\ 
JK»rfcit;I CLCJINÎ rLO do !>•" ia : U M J);IMCIOL'« | .I.eic mental, 
ga que nada produz, em prove: ria 1 

coir.ini i.Madí'. Kiieitos ilj alt > g:r.ni 
cultura t.çrebr.il e m<.:'ui a que att::i;;i-
íii-. . I . o aqui, meus scnlioies, c a I.' -
publica tlc l l..tÜ i. . . 

Mas vcnliamos .i i;iá íaid.i •!•'-, . 
do Titria 
sc i".»rfiiovi 

- :piore*., cios are 

. • ... Mir..,' a de 
v, raros livros qu»: j 

.•«r ile ron anuo ii-
pratei- M ,».-. D ,••» Y\-

- gCiios .:u?:ite pr.( 
• , COillO o s 
V.JIN ".-. a SÍL *.:*- . .' 

»atur...l'>.*i C ^ "e 
ia • i;.]. e ...' -o.-.a t : 1-
'< a p̂ jtente-» ' '•:•-:-•.-ii-

ramos .;. üar. K «'• 

To.:icinos alguns dcuirc 
e.sse • xiraoi'din;u io IiiLtc, um 
trabalhador, que cs r ve em n.u 
quantos joruaes, ia-: 11 v 1"»>-, Iti-í c 

eom a : ;u.» dc varias na 110 . i-;:: 
vem tal .•»•/. desde 01 tciti] • • recita • t 
que o nicu' strcl errante \ i i» ás ••»p.i 
dos senliorcs poderosos. 1,-ses sujo;t > 
já não deviam g-; -ar dc bom nome. \"a 
ga!)uncIo* e c. pri 1 ^ .comiam 
ta dc c-plas v. -.i -nas e, de «pi.indo cm 1 

qaanclo, roubavam cora./-' . de li d tlga 
al\as c franzina -» como tez aqu.jli.. f-.io 
Alain Cliarticr, gr.i';:ic..«!o per M.»rj.tii-
da cie E ossia com um 1>« j » n.i b<> . a 

laient tunt de 

l us 
famílias, 

rjucias c aiuJa acha t imn para o 
fuui . i< nario publi- • ; ,;dnpr -.,t • - . 
*>«;ri:>- i itno Arthur • '.o, <: • . '1-
mil coisas sc occup:i, d >lid.> do* um.-, 
i- .10110 «-apacidadc de tr.i oillio ; ex.itii: 
11 ,ÍI a vid.i de Al--ert) d - Olheira, .u-
AIgittfto dc Úmmt .ií KaymuttdaCn .. 
do Machado de A-.-»:-, d - \': :i 'e 
Carvalho, de Aiiuii^u C »--.•, «Se í ! i -

c u * * Muni/., c elidam ..o « p • coui 
ser« 111 0.% poeta* q::•' -ao, tém 0:1 nao 
tèm jiiíi a e tima «ia. < C ».i-> rva* 
doratt c á eouii.ii'.^a du-a ami. os t ' 'r-
dem ! 

Kntre'.'.nto, a.>. . t a avra .p ^ 01 
t uma palavra equiv - a, íuit icar, que 
se presta eiasiicamc:! j a tml̂ s as iro-
nias ihombas. A i t t a eano, Com » 
uni cumprimento, vale o me->mo que 
• grande homem ! » e suo-aliiuc o corri-

chamar a atten-; > dob gove rnantes 

pára à propagaucia que »e í.iz, 110 c\ 

ter ior contra o Brasil. N u m pai/ 

novo , uonio o nosso, sem capi .'I a ; -

cumulado , sem braços suí l iv ientei 

para a e x p l o r a d o úe graiuic:, 

que>:.is, «ssa propaganda prejudi-

ca mui to . L ' natural que os capi-

talista^ não que i ram applicar seu «ií 

n h e i r o onde sc Ucncga justiça a e x - j — < u bouche d ou 

tran^eiros. i. natural t a m b é m que u * o l s • 

o s propr ios trabalhadores, amedron- 1 V i c r a , n , , c* > o i s o s 

1 . . . poetas Í:ggrejL(ados ás grandes 
tado* c o m essas noticias, receiem ir 

. . os poeta, que se abrigavam a proteç ão 
para semelhante pau. O g o v e r n o pre- ( d ü , t i t u l a m « U ^ m , ^ < l l l e i r o . c h e ( t U . . U 
Cisa manter ua Luropa um trabalho cionav-m tenjaa. b o o r « r n t t s . o * u a . i ^ d , - , ^ , , , . . . „ 
constante Jc propa .anJa contra o s qne Knardavam i- ..nui^o um rijo c SO- _ IKK . a . . . Serve para , 
q u e noi> Ji ltair.am. E ' « Ó por este m e i o • " a n c e i r j ur^uilio da aguia real, •w r * { « a r « a < W r i M « H l f < n , « a M M * , o , 
q u e conseguiremos, e levando, sohrc- Ü * * 8 * u a f - * ° ' t aq »a l . 
^ , «Useria. \ iti.ini mais tarde o » «ue se 1 » s - i i i.m ,, . , , 

tudo, a nossa Justiça, mostrar y n | f » . r > , . I K , , r ,„„ m ^ ^ T m — 
C Brasil « u m pai/. c iv i l isado, Tolentinu, emento ven.iiic.ulor e ( ' > . < 

o n i e sc reconhecem p lenamente , i « » « » cad lTa i ibo»jeir->r <,«e r , k a v a a to- , , . „ . , . • 
* * * } . i •.i.itit-) .. t. - i », a sua j j a tnivl 

í dos o » mar<|.ienes e eottdes d > seu tem 1 , 
u t , . teria s u s t a . o cii,ruie eac----o it • »ro-

pn, em alt.s ,n.intcs vers-,« heroi.io^.iiu- , f 
di.c.,.. ., s-r Os J(k.-Í.i- i.jt, fo-s lll os i?ü;s 

dos «• descaradou, o lavor de Itie . l»te- . 
, riesintere»*aiao* e corujo.ot aos li -u,- m. 

rem uiua nomeação que o l iTra.v: do . . . , 
A i»o« s.a e ton-ul ra.ta lima c >.».* inti* 
til, rriu tiia e a : i n-x iva. Sâu innuifi -ra-

• • .ctnêtnli eu /-tua veis os que apeaaa a toleram, muito» os 
F*-.tt wn'ltt maior Mtnhm rtntttra. q'ie neiu a toicraoi ae^tter. i\ na «|uem 
MI IW ÍOWMWIJC inrfotvlra ittêt., a eacaie coifcw iuua uUtaaavU 

e . en i j i •>, ^e n a o t em a psilleftluia p.tr i » 

d o » p i n t o r e s , do.-i 

t.'. • e d o in1 

Acham tiit.- ' s* . 
1 i n t i e i a u * , 

a p ; , . .-.-in u o d-

ca.ii e ; i i l lu ' s na 
s e u . io 

Q. Itl. . . 
l i e o- » ' i 

S a t u r a d o s <3e p j -

vi V "111 os | o Vos »'. 
tui i , a s n.i.. OU i. 

f i i v as q u e n . ' s p ' 

c t i r i ' j >o q u e , t o m a i c-t-s p a r a mo-t . 

q u e i r a m o s a m p i i i . i r - l i . e s u m t ios 

m a i s a d m i r á v e i s a t t r i b n t - ^ . . , 

M.ns admira v i . mais nobres e mai-. 
tlíj;ii"s. A po- sia a tloresi - ri i 

e.ii-.i.ia i!.i c- .-.TMlida.'-.-. i: 
tini - mcimtl.o x c..pt'.:s,iã> da 
t .-lie. :ual, mi-» i a mais ai'a 
c in -rte;-.a a ; . - . íseila. 1', • 
tão dt.iica la e t. - ininio».i, << 
um t 1'"in a sua rai-.ao dc 
• ii l ;"vpria . i - "i . t de pr 1 
. . i . i - i ' . . i '.' '. .ri i , ; rofunda, c -i 

jino a pro; ri. 
-)•* en- auto.. 

- ! íll(j iti vo. ' 
.. -;»eros ^ » 

p.ssuio c 

irri-ilu ti.i i 
/«—Ko- 1 

li ia.s HliirmiintcH -1'oaco caso,I 
l l l » ' 1 »-;•. I • i'< 011 1 o . : ':<> , 

! Il.il « p i l l i n u u !.;• tia i : i l - 1 
•lll" .; ui-ia !»•< .«II' ii<- — lim 1 J • l I (I i> til.-.:- tf ru- Mi;; 1 .»jlli-C:i! 

uiarit imo—Destri j i f i t do íiis*! 
Iriíiiit-nto — 1 iit-iiliutiiii imji.o- i 
la;i ia -i i laclu -2*!llaM-a> Ifilli-

. UO í 
.;ii'i precise. 

<i f {i: * - .. rui- r <;•(.•-no uritinio fran-
•/ p ic -hj p-irti • i .:.'iieute inte-

reanants e <le rigoronameuto seeieto é 
a parte do apparelho disposta era 
tevr." tiii.-;- ,t t. n^unK.ti-iui cutnbiua* 
•,•<>. de .i .s: .«;.'• •>• :tri.-a.a (o aiju' 
'pie rt-.--ii!u 'i segredo , o poeto rece-
ptor imlica duas coisas: adirecçSo e 
:i di«tanciaapprosimatlva onde jwd :' 
i -> t-r i - ib .rt i , pi-i ) ; • -rí- . 
lll) - f-'! Ij 1... ., - , -, . . . .- - ic i 

lllltl.il, 

(| i l ! i -üi!ur.'t>. 

1 stispen 
iui.-tda. 

curió léos di 
ílüll i, n 0 1 inuti 
l/í!l :t JS du aetuiiei 
111 CL •S 13 f ra i r 
de iit.t urt li, loa de 

1 • 
C imiu.ina ,/iV'. 

i navi 
t pit 

o i ii.i-

que, mais do que o h o m e m , 
c' . l e e arbitro da iami l ia , a ínu-

•liier, pe\i sua nature/a e coiidi-
ções ue in fer ior idade social, c enor-

« m e m e n t e oppr im ida pelo casatnen» 
io .-.J-.ssoluvcl, sempre que CAI-

tráe a lgum mau enlace. 

» N í o sei.í, portanto, c m 110-
< m e dos interesses, do d-Vui. i c 

da protecçí lo devida a niul .-.-r, ;uc 
se pedirá a couservaçáo do c.ttOr' 

• • i cnto ni í i issol i ivel . ., 
( G.'.:.:i Rosa, ob. cit., par . t j t í 
I. o ^-.pectacuio degradante, que 

qua-,i todos os anuo» se passa en.rc 
n • , é uma t . is ic cert idão da nossa 
penúria iiitcllectu.il, assim CC...0 c 
a reve lacJo de urna lamenta-/ei de-
'.-.:.;e:i :.i de sent imentos altrut»'.: 

j no ca .o de adultério, o r. Io 
adúl tero t e m toàas as regaliaa s o -
ciaes, o perdei de m o d o a l gum 
a posição q u e occupa ou as oo i i i i ~ 
deraç-Ves devidas á sua educação ; a 

.!' er, qu indo n í o seja j a i l . u a -
.aente .i-.sassuiada c o m gera ! i n i p u -

legada oara Na . nu.: ;.'! - .via o j jornal- j-a I ina'.raHient>> e 
r.i i-:.i i'./- .-:ii t'rn'i-Je '.'(.leimia eiu •" aquu io e 
torno da de'appariçHO de um miero- jsurtos nu porto. 
|>!ioi... hiibniarino,eíupre^adu na defe- ( > ni icropi iono 
Í-.Í RII, IIÍI.-nltj d o J.ORT. d e 

N ;..i;.";i í i.:. i ; iti íi -1s 
.uiiiner^i-i.js it pom i 

..i e:. ' ru „» d - < -ort-i.- d.ni 
• lll 1*11' O !IVÍ-') 

1 i r f . i >- i| .o j 
inif.in.lo HO | 

. m u «l-ie prece 
il a- vrei-t-entar que 

niiero} hon s im 
• -, .•:tr.i.-iio,muriM<.-f' 
to tphonia sem tio 
ida oe^Liuda viu .c 
tre O itiier .--..IUI 
posto receptor o 

vi .- ( jo " t u n a :u- t - le do assassino, e 
. i v.:!!a ci it i imuni das honest idade» 

peitas c o m todo o funeral dos 
s.i j.ÍS m a r f . rio-, d o m é s t i c o s ! 

O s uxor i . id ios s i o levados ,i ram-
pa dos iribunancs ; os ta : t o , .:iti-
inos de alcova, cuja puM:c...aUc £ 

~ tao prejudicial á p ro l e c .í f amí l i a , 
. sâo d ivu lgados á curiosidade publica 

r i m um cyu ismo torpe e i m m o r a -
ii s i m o ; obre a cabeça do uxoric i -

is da co l lo j . t - sc a aureola svmbol i ca 
i - do-- lu jw i i f ! h/ m, e uquauto 

de pi.ouo ..io i-.- i m ' 'U ima, 
rbur^o. ' e l " tal gütu de aperf'.i<,oatue!:t->, »•< 
i t i e t r u - i a K " . •. : a'.- h •» possue. 
difttan* i IJari- eu me curió1 i assignalal-o 

t i • m t r i o tlc Tolet lo . 

Pelo divorcio 
* * >' j rola -
mu.- I Oi i 
.. in-! « : fer 
or<5111 
i srr 

. -.-iii 

o pie.aleça c . 
ia an-umenta 

c eui si t . 
','S in tis s : 

• os cuca.i 
i. IV v.. > 

•.o. • uar e e » 
arf- 11 P 
ui-tor. !»•• 

c -aispiro -

a Vida. 

os »enti-
ii;reutos 
eiaitipa-
i rovâo, 

vai Se-

la approxit ••' ,-•">: 
ain HO largo, i 
' o i'.' eptor de ' 

teria, p :o a -pie vatão ligadua p o r ! 
lio . iuctri os, o i an i lho '|Ue Ia/ u 

l i e l i , - . | 
e instrueçaoaos imcruplionos ; 
, coiii-j »e -reto é o lugar da tur. da d e falsidades, tan 

.- iu iiiiiufcr--ã'); ua tíotijana |>a .-ida, os • prc i r te vie je iP i i i ieni .i; m 
• in ' ' .-.i'i .s «i», p--s , de Cbt-rbureo. .:,ici./:iici>te .,.u-.i i c r 
v ti i que o mi'-:-'i. .I-jIVI e u qU6.-t:io . : i t . i ; . . . . ,s ,i l . , . i q 
ni i dava sipü 
r --.Iv-rani visi: 
i . .o i .) s i .u e. 
la . i ; u.e.i'/• i, ini i v • r ctu 1 .- . o mi 
i' ip . JÍI.I .-e d -, . t :i':nar, \..ft -ata ii 

que o ., > i-.r» c n ad > o ( ju « •> a. a 
rellio de--:i-.;>aruc -r.i -

A pr- ;- »it-i de tal d'-. " ' na, cho-
veram nuturaliiiente veis .es e e un-
mentaric.-., st-ml < n-.ais uma vi-/ os 
i veniai.{•-•- ne • • - . ' - - pelos i-, i.nu 
t-.u .- .: ÍVOMIO t: ... ,.i > e >i. dre>-

ião 
qu; 

í > pi 

jtie t:iu 
i do vida o •-'.lfr, 
v d uopart-llio e •( i.il | 

pantu juuri lo, Ifc .sn- j 

e que 

; "'li '®.. , los. 
pti/cruo> p - a c.. ' do uivotc io. 

C) que é rea lmente espantoso é a 
ncccs-.idade de df.cutir-sc n o Ura» 
il uma re íor . i . i j.t cou-.agrada lia 

muita dc/eii.is dc aimo:. na f..tropa, 
ua Amer i ca do i\'ortc c ate cm ic-
i !-.i i . : . ,vs <ia A m e r i c a 

tie i )0 t e -
i t que a le i 

tia evi 
tivesse 

e.u 

d e p o e i r a ti' 

pii . 
tx 1.1 

i, '• Ijill a .i s tle l -d* 
esireiî s ; a npara - oj•• 

uia .is cri. 

. jara -
.MISIUO 

- a lK.rt . i 

oar da ' i 
s e ei a lu i . i i . 

; -.rança» tu.uiai.a-, 
. tr.i e morrt i.i as ti» 

ra C.cr 
ai para 

f^rante os tiibunacs, o> direitos 

» SUi»Iquer cidadio, se;a desta ua da 
9 ; ^ | u e l la nação. 

E." 

frmvrcr 
tuenin. • sen» aluam. » : 

Orfi-^rreria C'hii»tofie, repreâentantes 
/ f L G l tLM P.ACIi A COMI'. 

• Eoa 8. isento, 91 

. , ; s ua 
\ ida, ra ^a li . j 
exi.Icu.-ia Intuiu -
c ô ^o íreuiui 
ti .t e as 
a Clianaan «Ias 
K q ando ite tles 
Ç' , quando PHÍ-J que a» turrai..iccia <. 
or^uiliava dcs.t|>parece.l pu.a -Cii.i-re, é 
«il ida eiia. a < ; c ' s a IVtüia, que r; io-
II: • artl.t a alma do p v I o.-.incto 
na .* .b- ia > -ira a dv>. aci.s poei..as. 

IV- la», amae com reli^io-o fervor a 
vos. art^, a ni s <-ri.-.if a aiu.usta, a 
creadora e bemLtz. ja Poesia, l.ntoac-
lli c in ti uiK ^ã'• .le q is L.tpa/i. s o 
Saive-Kailllla C j vosso c.dto a.ieCtu-jso 
î rave. 

A n i i i d t u A i i i i i r a l . 

K e ^ l i i t n - i i u l A l » « O l í V O 
— Koj«, in o CO o a txfthiaua, franco ao 
molho paruo.-~A.:cei am-ae p « a . o n n u » 
e m.inda-ffe pen « » o a domiciiio. - - V^le» 
para .o refeiç.a. , 3 i i . — Ir.a Anchi.ia, 
i , aat.^a -Je Paiacto.-^Xalaiibona. la>7. 

Os . i - :ti, n.. i exp io 
me: 

rum 
l r « -
.1 le 

rai 
..s ner--ir avam 
i.i t iii|>'es -icc. 
n ver-, . in..1* 

rl. 

i " i po.iíi'.'an 
.tili-
tratava do i 

dei te p i ra m i m , 
r i f i a v ! -um navio, passando p<;l-.» 
lou ir c o .pia «o achava morgul l isdo 
o initr imei i to, eortii-a, castudinente, \ 

un a h-.-.iee, u ealio deste o o itppa-
re.iio pi-r lera out ' resj.iin*ab:li 
.-.tui o- i iiipreead-is -Ia fe ..o m ui 
t ima de Cherbnrgu, wt t r ibu indo o fa* | 
ctu á i dlal de euidadu; OUtrOS, tinal- l 
monto os patriotai alarmndos, .jiir 
t.-:ii tudo \ em um j - r i gu a:uea;*tidu 
a sMjg.|raiv;a naeiuti:: l—pretsiidiain *er 
a dtnapparifi lu uma manobra a i la-
ciosu du e»pion:iK"in. 

Lsta uit ima hvpoti ies" , e nda a d " 1 

inuior -eiisa-.ào « a mais férti l era 
cuiii i i ientario*, fui, naturaiiiieut.-, a 
<|Ue :V/. mau» rarreiia. I ' i : a n t e dia- a 
imprensa fiaiieo/.* *t..-ocu to lumuss i 
e culumnaí sobre a desappari ;ão do 
iuicr..pliüno df? <'. erliurgo, «m.Í nada 

Aprende m.s t.idi 
trangeiros, nua lu lu 

i e a questão do d, 
dc vè r -sc o bon i to 
lulhlu Ó; C JIll ; Uo 
111 > •O dO SCrl cautoc l l io , c.i 

oraçao 
.s um i d' - e de 
n a d e servi l ismo. 

dtis l i v ros CÍ-
. e, quando sur-
orcio, cir.áo é 
. . '..ia::o d.t »<3-
o ^orte jo l i c r i -

ndo 
e m 

so lv içâo j.i está prev iamente dccte* 
tada pe lo trii unal do jurv! ... 

Salv.i-se, talvez, uma d i i . J i d e 
ultrajada pelo insulto do adultério^ 
mas nào sc salva uma lei imiiioral 
qi .e prote e, ahenç i c es t imula o 
pui oal para o assa .inato. 

São e sus as beile/as m o : t-s d o 
cr. .amento indissolúvel.- I . . ..-> juc 
se de le ide c m nor. ie de uma reli* 
.;. t.,), se,a esta qual tór 1 

A nossa legislação, não permit** 
t indo novos enlaces .is tnuhte-
vorc. idas, v e m acoroo iar as t 
t.ira t l i lei e, portanto, t'.r 
f i lhos do casal um exemp > 
nicioso c cu jo contag io i 
de todas as esco la . 'e pe: 

es di-
inidct 

aos 
•)er-

pcor 
Io . 

110-

'U-
.:re-

p»iíM uar . I.çOe» .. .0 r̂ . sto d o m u u -
d < . ! ! ! . . . 

X o dcl ir io de arg .imciit.t.ão os 
adversár io do d iv orc io chegam a a í -
t irmar coi sas que tém tudo quanto 
:>*>de have t de B sais disparatado e 
pueril ; po s, de:i- re 0. ;tras pre . -M-

p. ís.o que se icteo'. 
me dc Deus ? 

1'nstc scena a de ;in } 
tado che le dc ta inha, .]• 

.tudo sua filha j o v e a e pura a ufti 
consorte incapaz, mal v a i > • • i. er-
tmo, mais tarde a rci-íl-e de n o v o 
OO seu lar quando Í J - O e p o , I R E I ) 

e t e m a c onv i c ç i o de que p i ta e l l a 
n.lo t x i s i e m a i . a p r ima ' .cra da . af-
fcie .c . o u que o vocauulo (irn,r l he 

dade, I i t tc.ai i . i• dignas tie uni m u -
eu ou de ura ii:an:co:ii iO, che ja -sc 

a di/.er qi .e o d i vo rc i o e iucom; a -
•I el c i:.i a natur-.- a ai dos p o - 1 

vi -s tropicaes, tanto quanto d e v e .er 
no'fe:.s:vo i:o seio de um p o v o gela-

• * 
.u.tr 

li/t-r de preciso, « - n ã o insultos Isti- d rjlueial, c o m o e o po o dc 
ç.td-is a va/os e j.r jbiemat.e - ea;-i'e» 
eatrangetros. 

Os conceitos de uno lioni»:n com-
P',-teiit>., — o almiiaute Kuurmer—, 
acabariim felizmente f or tranquiii«ar 
a 
vir, 

e.,i saroina : 
O despropos. to üe tal argumen-

tação te: í um f o r m a l desmeut ido na 
própria A m e r i c a : p o v o ida s .mul ta -

A R-. . I RU li tmil-l. -.« irf i'. 
«ia oiru p o :.i! . -

K i-o ton.bado, c ianini " - ene. Io 
Pela morte cri fe l ; 

l ; .tail.a'' .r sereno e d*.!emH->, 
Ue amarguras o fei. 

Tragou, da imprensa no pe-ut-j aíaa.w 
Alma elieia de um férvido alUuianM^ 

liiedoaa e chau, 
o terror do ae»;>-.'ia.M, 

leabarnm telizraflule t or tra:iquiii-ar . i . i i i Boa 
i opinião publica -,ne eom. « v . a I l c - , n \ c , , t e ' . i , ü - ' t e 1 ° V 1 A f l M t t * 
/er, no ca^» , obra dos alUm.-ies pre»- c " " i p l c s m e u t c contristador « 
tos „ invadir a f r anga , o almirante para n.. , os amer icanos meridionacs, • a M T ' , . . A 7 7 
Foumie r l imitou a expl icar aos com a simples p r o p o r ç i o das popu- , 1 c S * " i t í M * lealdade • 
joruass t . a o pubUcia u qus t U b U^W* «a Suutàimi »>uite, buaiLi 
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I 

I 
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O C A F E 

H K K C A C O D K S A N T O S , KM \ 
Torntrun-to conliccldu vendo tlu l".201 

« I IIIA. 
II.UL*, 4$600 i<nin o lyiio 4. 
MCIINRIU, (.IIJHI. 
r.ilmilin liole, 11.(178 inm-m; ili..'l.i 1. do mo*, 

•:ll 8IG; tlesdu 1 . do Julho, a.CWi.Wlí bluck,... 
a,13.1 UM; metHa, 44 7»IU. 

— ICui egiuti dnln ilo uiillti i-ntHmlo: 
IClllt.iI.H licslil aln.tR. 7«..'>0á mra&r, dc«.lo f . 

10 me*. 4J0 7A»; ilosilo 1' de Jillliu, 4 71.' 637; 
•luuk. 1 'Jld.830; vendai, 3-'.Mõ, lime. l|IOü. 

CA rir • A M W S A D O - F o n u u Imlileiulas lior.loui, 
K>iw M i m » «nu l idado, &7.tiõii nauua», muniu. | 

N* Itoiill.i*; o.witt ua tioroeiibaiia; 70i) 
« • U a m UIUÍIUI >306 lio .UNU a ll.UiW no l'ary 
11 FC. ruuio. 

C A C I A n:,MANAI.: - Caiu bom, 400 riil". 
'1ME. oilioiai paiua cobiauva do 3 Iriiuuua jior 

tni m |.ara u dia 5 : 
fcoUo rurit, 030. 

O O M M E R C I O D E B A O P A T L — D o m i n g o , Ç) d o O u t u b r o d c 1 9 0 1 

( rada do edifício aguardava a CHOCADA ] A illiiiuiu ução da Kg th, :I ornamenta-
tio exccleo p a t r í c i o . | ção d e varias casas C.unmerciaes, os edi-

Iíra 1 liora C 40 minutos quajulo » . I licios públicos illuuüiinitos E einbiiitlcl-
« A . I entre ruidosas acclumayòeh e tleli-, íutlos, assacadas DC ( o Ias as C ISAS rc-
R.intch appl.UI.sus, deu eutiuda no velho e pletas de rxinas. famílias, <• a cuomio 
( { l j r i o s o casarão ÍJUC tão YI-ALAA reiui- onda popular QUE enchia todas as ruas 
uisceucias de^pcilaiu ao GRAUDE brasi- ceutraes, tudo dava um aspoeto festivo 

i antonMvi-l percorreu as 
|ieiKn vlotorlado pelo po-

novamente 
I'uas ceutraci 
v o - i ji? 

liiu scffniií « . ex». dlritfiit-se para a 

Villa Penteai alini de repousar, 

\ I T W i i v u l N u n 

PALESTRAS FLUMINENSES 
A capital do Brasil tem sido ues-

I tes ulüii ios dois I I K V Í S visitada por MVW V̂I itaaaa ^ • •-» • •• »••»- imtiivci, IHIIH UUlll lllll rt^ j I1.V IW IVílll > y 1 I I V V • ' Hl l l l l l l ' ' VV... • * - J' 
| brilhante i nossa cidade. . \ o iiwiri-ILÉÉ^GM á Villa Penteado j pessoas iIIIIsites a ilUCIll IJlllita Ct)i-

Üra indescriptivel o cutluisiasnío da O prestito ioinposto do ncadeinlcos de o drs. A i i l í f o Vieira de Carvalho, j s, ( j ( ) j n iostndi l lio e m p e n h o de 
niocldadc ao chegar ao largo bãu L''ran- ! todas as escolas superiores, de alumius ! IV.11 nos dc Alvedo e Samuel düs Neves .,' ' . ' . ' 1 - . 
cisco o automóvel conduzindo o integra-, de instiiutos particulares e de grande j alim de i-ni|u«f ao sr. barão do Km, l l , ) e s OlIerCLCr impressões ;lgr;Uia\cis. 
dor da patria. i massa de populares, em numero superior ! Branco o ini 

Acompanhavaiu-u-o seus filhos drs. j a tres mil, partiu do largo cie São Kran- j i-ripyão pt.|i 
Paulo Kio Dranco e Katll Rio Branco, cisco ;ís 11 horas da noite. 1 ses cavalheii! 

MCRGAJIO DO mo DK JANICIRO - Entrada», 
» I»? i tem. hiulmrcad.n, l'l (ISJ 
Mtwadaa, HMIXO. 
— Va|HK*»«iUadu> : 
'Ju Norte: Hue'ius-Alrc«. u in.ií.-1 .-ai.ia». 
l»i, -.ui ; Kuo confia 

extra l i g e i r o * 

PtrMraunlo do dia 1: 
llnvic 114 dc NLLU | ai(.inl 

He-umlMO. 1:1111 u Maio, 11 
VeixtM . C5.1HI0. 

Hamburgo: inalterado 
jlcionlbro, 33 l[l e Maio, 31. 

<lr. Uastão da f i inha, tlr. Pecegneiro . Os acadêmicos comhi/.i.im lindas lau-
do Amaral, Ce ar 1,acorda de Vergueiro, tornas jii 

iquiiido mediante snb- ' I . ' notável , entretanto, que, existiu 
e por iniciativa dos- J 0 alicrta 11111.1 Cxposiç jo de Hcll.tS 

. ,, „ , , I Artes , ncnluinia dessas pessoas i l -

japonesas e venci. ,na s U ^ e x p o J f i f à Z o T l | ^ 
Unas b.iiuUis tle musica procedia ojc>>nstitue uni •xceliente obra de arte I .ti er.l a couvicçilo ge ia l ua i t l -

í au i . , I f c i ior idadc dessa expos ição ! 
Rea lmente , nunca se v iu expos i -

ção de quadros tão pobre de assiun-
ptos e de bons trabalhos. Parece 
11111 modesto s.ilàosinlio prov inc ia -
no » o saldo do R i o de Janeiro. N e m 
se coniprel iendc c o m o é que nelle 
l iyuram ccrtos quadros de lalso de-
senho, l.il-o co lor ido, falsa conce -
pção. Jí o lacto é que, por exh ib i -
ç i o pedantesca ou p.ir.i ser agrada-

Veildna: 94 000. 
New York;— f, punto tio (iltíi j. o. il. 

CotaçOes: liezcinliro, 0,5 Maio. 0, ilO. 
Vendai: 36.U0U. 
Itlsfionivel: in dlt-rado 0 ÍI2., 
Abertura do dia 0 : 

URVIO :—èusleradii. 
IK/embfD, 41 H4 e Maio, 48. 
Aolcrior; 
nc/iíuibro, 40 o Maio, 43. 

Ilaiakxrgo: — liiatiur. I" 
llKTIUhlO, 03 l|l o Maio Oi 
Anlefior: 
litvnitfcro, M 111 c ,M.irv'j. t i 

Keiv York alia parrinl de 5 pintor. 
Ao meio «lia: 

llavio: iT'- alln 
HaraHtirKo: — in ritM-sdo 
Mfn I n i , » cola;-ao: 

O a u t o * 
rrmitfinlam m Smilot, 1 ara ouseffuliitei lypoi 

da lniNa de Ni'\vYoil. 
'iji.oa 6, 4fl(M; 4. 4J.J0J; 0. :|0J1, 0, 8Í8J); 

7, W N : *, »$ico; i>. iton. 
tlúka Mi|,erÍL>r du irominlsaarto, 4f6)3. 

vae ser de então em de.inte a porta 
ain-rra para a prostituição ! 

isso que sc de fende c m n o -
m e da Mora i ? 

ergueiro 
e major Joaquim Severino da Costa, 
s^u ajudaute de ordens. i prestito. rpie debaixo tia maior ordem se 

U entluisiasmo irrompeu impetuosa- j j;uia pela rua do São Dento, praça Au-
mento ao entrar s. exa. 110 edifício. j touio Prado o rua Ouiu/.e, acclaniando 

Kocebido pelo dr. Vicente Nramede, delirantemente o sr. barão do K'i Itrau-
dlrec.tor da Kscola, e pelos cathedrnti- co, o conselheiro Kuv Barbosa e a Re-
cos drs. Brasilio Machado, Pedro Tvr>sa, ' publica. 
Almeida Noqueira, João Mendes Júnior, I O sr. barão do Kio llranco, de uma 
Krnestu Moura, Reynaldo Porchat, Ver- sacada do Club Internacional, lindameu-
gneiro Hteidel, Cândido Motta, Alcan- to ornainentada, OSJK rava a manifesta-
tara Machado, Veiga Pilho, Oliveira yão dos estudante--, 
Coutiniio, Pinto Ferraz, José ITIpiano, Kstavaiu em sua companhia os srs. 
tiabriel de Rezende e iíraz Arruda, t'oi ( Raul do Rio Llranco, Pocoguoiro do ! 
s. exa. conduzido ao „alào nobre, v iva; Amaral, Sylvio Penteado, (lastão da Cu-
e ruidosamente aeclamado pelos aeaile- uha e César Vergueiro. 
micos que formavam alas á sua p.issa-j <> prestito paiou em fronte ao Club ' i s ilizeres : Argramlo brasileiro barão 
geiu, | Internacional. j do Rio I i rancM»0 Povo Paulista ". 

Toda a congregação tia Faculdade j Ori.u então o distiucto e talentoso ba- ' Ao fazer enteia do artístico mimo, 
achava-se revestida de suas becas. | charelando Kuripetk-líivisil Milani', que; i.dou o tlr. Safjkêl das Neve-, produziu-

Tomando o sr. barão do Kio Branco i pronunciou o seguinte discurso : j do um breve «pijuirso, ao qual o sr. ba-
pre^itleucia da mesa, a convite do! Kvuto. sr. liarão tio Rio Branco ! i.to do Kio Ç ^ o respondeu agrade* 

A uiauitestação t̂ ue ora vos faz o ! condo. _ • I 
corpo acadêmico de S. 1'aitio não é só 
mente nina consagração ao vosso passad. 
glorioso, mas auto-, tio tudo uma sautta 

do esculptori 
4) omiueuuaMadista ligara s"utado .1 

sua mesa de ^%balho ; o quadro apanha 
apenas o seil btivtu, percebendo.se ao 
f u n d o os livuii/.collocailos na estante. 
Sobre a mest, « l íni dos objoctos usuaes, 
está uma e ^ y e t a de 11111 vendetlor do 
jornaes, -\ji3yEiuiK' a iuipronsa. O sr. 
Rio Branco W W N N I U A das mãos um li-
vro ontre- aberttl descansando a outra 
solire o braço d. cadeira. 

A jildijiicür PQA ia kilos e está c. l lo-
cada numa l a m o l d u r a dc eiubuva, 
do rara hellemi, Itoudo 11a p uto inferior 

dia. Durante a noite esteve «He exposto 
ao publico. 

Sobre O feretro foram depositadas ri-
cas cornas coiu a s s e g u i n t e » dedicató-
rias : 

Ultimo adens da T.oja Ronnsccnça 
2 Í ; A o O l v m p i o L , l m a , O Keal Centro 
Portugnez 1 Saudades de gratidão, Plys-
sos l Osta : Ao Olympio Ivinia, saudades 
de Avelino Magalhães ; Ao Olympio 
M i n a , Portugal c f i l h o J A c o r p o r a ç ã o 
typograpliica da (iilatte de Santos, a 
Olympio lama ; Ao pranteado O l y m p i o 
hiiua, homenagem D'̂ 4 'JYibuna ; Ao 
Olympio I.iui.I, a dircctoria da Previ-
dente ; Saudades dc Anton i » Martiu» 
d c Oliveira e faiuilia ; Ao saudoso Olym-
pio F.iuia, O actor Colás ; Ao bom com-
p a d r e O lympio L, i iua, Ânge lo Piorre c 
faiuilia ; Saudados dc sua alilliada Amé-
lia ; Ao m e u patrão O l y m p i o I. l iua. sau-
dades de Marcetlina E lillios : A O l y m -
pio l<iina, saudades dc Augusto Maia ; 
Ao Olympio 1-áma, saudades da faiuilia 
Toiveira ; Ao Olympio I « i m a , lembranças 

presidente do C iUro (mst. tle i 
O sr. SauiM«fjRK Neves, cm nome tia 

• omiuis^ão, offaricoti liiuibciu ;i senhori-
ia ii-irlencia do fatio llranco 11111 busto J s í l 

i;áo ao futuro, realisando, executando as { em bronze ilt^^'iiiitstre pae ' ' 
vossas iddas iibe.-acs. | do artista ZailT. _ \ a I sculptllia, eutiet l l l to. dcsl.t 

Klla não Ó sóinciite 11111 agr.uiocimeii* 1 Aléu. dissu, cHiniiuuic"'.! ao sr. barão . . . . . . 
tudo muito que li ícslo pelo povo lira- ' O' Rio Hraueo «lie. '-''il o » recursjs tpie 

D r . A | ; i i l i i i i l d o d c H o i m u , 

Olympio Lima 

se ti tara 111-se á sua direita os srs, dr. di 
rector tia Faculdade, conselheiro Duarte 
tle Azevetlo, lento jubilado e os 111 in-
bros da Congregação; e á esquerda os 
si*s. drs. Castão da Cunha, Raul c 
Paulo Rio Branco e Ccsar Vergueiro. 

Deu-se eilláo inicio a sessão st.louiic 11. 11.J uium, qtie II.. cnn: j. I: I u 111!11 [I. .1 - ..... .MU - >, .1.11,11 alie. 1 * >" 1, ua ici.iiiaua i|nu ' 1 \ " 1' 1 1 I IJ 
tio Centro Armtemii o, abrindo a sessão o ; siloiro, elevando-o em todos ts ramos i sobiaiu da siliMpipi;.." popular, foi ius- 1 de Assis, ulsCipula not.r.'el ile K o 
• r. prosidento que >0 congratulou «.. 111 a , ila ..ua actividadr, mas antes 11111a con- I liluitlo um piywjk, .•>. alumiio da ]•',smla ! do lpho DeiUatdel l i . ( 1 UllstO de 
Academia tle Direito pela honrosa visi- gratulação com o Brasil du amanhã. Normal que imm^ se distinguir nu curso , ( i i av i lK l » <• Or.lC.ltl 1 e u Se" l ' cdo •) 
ta do sr. ministro das Relaçücs Kxte- . enorme e pnilero^o, odueado. constituído; de geographia. 1 1 I iir-iv ú • \ D r i "111 T '• mil 
riores, dando a palavra :io emineiite dr. j sobre os vossos eiisinameulos, honicill Ksso preiniw pui-.-t. em uma meda- •'Uillll.H eis i ' 'K'11 " 1 • 
Pedro l.es-Li que pronunciou brilhante e , tio jiassado, do pr. sento c do iu uro ! lha d.- o iro, cujk m iti. será feita em pnu io r tle ac.lbauicilto. \ . l Arcl l l te-
adiniravel discurso, exaltando as qnali- . K.lla 11.10 coutini a siiuieute que a Na- P.tiis polo granie |;i t,a lor Capelaino. ctl l ia 1.1/ blilh.llltC li^ur.l o p i o f e s -
tlatle.s do illusiie festejado. ção Brasileira toda tom do curvar-se an- | _ s()l'Uern.1, OUC apresenta ll.lda Ilícitos 

t> sr. tlr. 1'etlro I.essa, ao assumir a , to a iminonsidade dos serviços que a ei- , 1 , , • , 1 . - , , 1^ 
tribuna, foi recebido com nina p r o k u ^ l a tendes prestado, já augiuentaudo .1 1 A senliorita á r t eu . : 1 do Rio Branco, ! " c t l 0 / C l ,1°J'"1C,OS ' a l p U U S C^eCtltiUlOs 
(fada s.ii. a tio palmas, sondo o -e 11 dis- ! 0111 sua extensão territorial, já cotisoli-, 0111 louiplinlua^lfaunli Penteado e lillias nesta capital. I'. lllll devo tado artista, 
curso, de momento a monieuto, iuler- j dando o seu prestigio aos olhos do intui-1 do sr. presidajf l do K tado, foz vários l\>r foit l l l l . l Cstão OS dois, N ico l ina 
rompido ]Kir eutlnisiasticas acclaiuaç. es j do extranlio, já, cnilim, mostrando que, ' passeios no Iji^jJe V/ IIYIHV<( pelo centro 0 Ueriia llltma sal.t Clll que pouco 

H e i » , José Américo, Jacqurs Ounqu«(F 

Paulo Frontin, S é r g i o tle Carvalho , Ura -
ç a Couto, Buarque do Macedo, R.ooncl» 
tle C a r v a l h o , Jorge Strcts, Jullo César 
dc Oliveira, Ju l lo Ottoni , Miguel Caf . 
valho, Franc isco Cave l lu, Rodol| i h o IJer« 
niirdclli. A r r u d a B e l t r ã o , Jullo Piineo-
tel, ( i i islavo Peniia, Américo I .udolf , 
Theodurelo do Nascimento, Sauipal* 
Corrêa , Bulhões tle ( a r v a l h o , Frai icist* 
B i c a l h o , Osivaldo Cruz , Alfredo da Ro-
cha, Osor io de Almeida E B.irl,o«a Ho-
drigues, ' l igura iu lo t a m b é m NO-ta LI»L» 
O J o c k c y Club c O Dcrby Club . 

< ' o i i i p u i i l i i a * < l e N H V E I T N V S A 

R i o , S—Terminou O prazo para apre-
sentação de propostas para a n a v e g a ç ã o 
entre O Maranhão, K io e Paiuahvtia. 

Abertas as propostas NO Ministério 
da Industria, ver i f icou-se que c o n c o r r e-
ram , M. Buarque. a Companhia dc Na-
vogaçâo Maranhão O a Co iipanbia il< 
Navegação a V a p o r <lo R i o P a r n a -
iiyba. 

A H I I O V Í I M n o t i i m 
RIO. 5—Devido a algumas reclama-

ções o ministro d.t Fazenda eiicuaiincti-
tiou na It.dia o papel necessário para 
as futuras nolas dc SiLCU que serão im-
pres-a . na Casa da Moi<da. ' Mianlo ás 

. | , du ldtpOO o sr. David Campista ordenou 
posição, lia quem sc occupe co i l l | 1 ) a 0 j s l m , l 0aes de Ol.vuipi0 o I.nuro; Ao I f u , , e | n jnsias em rirculação a» ultimas 
ell.i, c o m o se ell.t ll)s^e lllll aco iue - | olvmpio iyiiua, sainlades tio l.auro So- • chegadas tia Kuropa. 
c imento l isonjeiro, quando clhl é, ! Jré e faiuilia; A o querido irmão 1 ilvuipio 1 A s u l i r a s «Ira |><»i'to 
sim, lllll acontecimento, mas desas- J L , i u m i a ; i u , i i u lc » dc Anua c Rosa Uiiua; R I " , Ó— Conforme p- ditio tio tlr. Mi 

. Ao Olympio I/uia, os operários d ' A Tri 

vel .10 esforçado oioail is. ldor da ex I Ue J. A . d e l .lidas Fillio; Ao nosso saudosi 

, tr.ido. A a ler i r -sc por ali, estaria! 
i l o baixo 11 l l ivel artístico tio nos- j l l l l h a . Xributo lio gratidão, Augusto Fa-
m e i o ; de 2?6 quadros talvez se { o 0 fan,i|i;i ; Saudades dos destribui-

trabalho.| não sa lvem, a bom rigor, uns vinte. { t l o l . e s d o C m h , r i i ü c A ' A TrV>mw, Ao 

iuteiuerato jornalista o corpo typogra. 

d a <. i dade E YA^HÉIAÍIIT ~.. 
Foram t uiliem a 1 Miueu tio 

i(ti.' isitarain ^jni :M'Jauionte. 
r.stado, 

do nuuicro.so o distiucto auditorio. I se o Brasil ó o primeiro 110 respeito d 
Tão bello e maravilhoso foi o discui .-o principios alheios, não ó o ultimo em 

dc s. exa. que, 11a impossibilidade de ! exigir que respeitem os seus. mas, an-
publicai o na integra, furtamo-iios de tes dc tudo, cxino. si'., cila é unia loli-
11111 resumo para não marear o brilho da citação á patria de amanhã, vasta o iii-
notavel peça oratória. | di^suluvel pelo muito que lhe leuas-

Piua prolongada e vibrante salva tle tos, patriota ilIusLre, estadi.-ta iucoiupa-
pahnae» e euthusiasiicas acclamações co-, r.ivtd 
braam as ult iuu> palavras do illustrado Klla não reprc.-tnla unioaniente o or-

! cathedratico. gulho que seute todo o brasileiro pelas 1 /// que estava áiinutieado. 
, j Km seguida 'teve a palavra o baclia- j victoria» quo vindes tle loiue alcan.,-ando — I 'ma comfl|ká<> .-n uleniica pr.icnrou 

C o m o era sabido que C;iegana dOi t-elaudo A ti ol pl IO Konder, que preiiiun- 110 mundo dipltnr.at i' 1, elevando n cou ; o sr. liarão do l i o Branco, paia solici-
Kítf, v iudo Clll carro cspeciai, l igado j ciou lllll bonito discurso dc saudação ao coito da soberania nacional á altura tio 1 tar tle s. esa.f itin.. idioncia espe. i il 

pliico do CoMiuetrio tlr. Sflo /Vin/o: Ao 
Amigo Olvmpio Idnia, Augusto Filgttoi 
ras; Ao Olympio I.iiua, o Commcnio <íe 
e<t\t> /'mi/o; Ao Olvmpio I.iina a redac-
ção e administração ii .4 'Iribuita: Ao 
Olyinpio I.inia, saudades de liioiilin e 
faiuilia; Ao bom chefe Olytupi . I,'111a, 
Magalhães e Joaquim; A o Olynipio I.iuia, 
(liviuio Recreativo tio Cubatão; Ao pa-
triota Olympio I.iuia, David Serra e 

faiuilia; Ao Olvmpio I.iuia, saudade , . 
; , , . , I Conversão, 6.1aB4't7-PJ-s Il>s. corri-spon 

d., (.reniio Mn-sical Recreativo do t uba- . 98.SJ5%7ÇÍ:3. |-..iam hoje 
( tão; An pranteado Olympio I.iuia, lio recolhidos: A . W lb»., 3.BU0 frauc.is, ilt 

guel Calmou, ministro tht Viação e Obras 
Publicas, será entregue ao director te-
clinico tias obras tio porto a quantia de 
4.00U;.JUU£00Ü para pa^auieulo tio tliv.:l'sas 
tlesp .'-as ali feitas. 

I ' m : i i ' e t ' l u m ; i ç n n 
KIO, 5—O sr. David Campista ou viu 

hoje do sr. Antlró Postore uni t r.ala-
ínação contra o Banco Italiano tpu? func-
ciona eill Jalioticali.il. nos.o listada. 

l > v i » | t c < l i < l í i » 
RUI , r — í 1 oonsHheiro C.iuiollo l.am-

preia, uiini.-tro portugnez, o '.1 sttillio-
ra foram hoje an p.ilaciti do Catlcte des-
pedi 1'.>r tio tlr. Alftinsn Penna. 

C n l x s i « l i - c m i v o i H â o 
; RIO, 5—Segundo um bal.111. cLe, i r a 
t'aui 11.1 ultima sem .11.1, ua Caixa dc 
CT 

lliais ha do que uns interessantes ( S o ; Ao pranteado OUmplo l. ima, lio-
excmplares de Ar t es applic.ulas: D i r - ' lueuagoni ilus vendedores 

recolhidos 
d' I /VíVioin; 1 dollars, 110 valor total dc 7S:llj7í'.4l> e 

LI.O 
X i s grupOMBColires v.nios profo—o-

res tizorain pNJ|e<:ç osiobro a iutlividu.i-
iiihide tio sr. l>a$:io de Rio Branco, sondo 
.-eivido aos aliniui.. 11111 /íiiiclt. vistu nãn 

i-!o possiv^l realisar-se o itfir.lrii-i/ui' T^R 

sc-ia que a delicada esculptora e o I , v memória dc Olvmpio Mina. liome-; r, , ' t i.r ;u 'üs : ">»., l lü fran..,s, 11,1 
ICfiW trabalhador haviam f u S i d o ao j m ú ; l Associação Predial tio Santos; ! , , u : ' r ' l , ° 1 V J , u r l u t a 1 : 1 ' 
)><•!• •»» 7 « d.l expos is io de pintura. : A „ > i l l c e r „ maçon, a loja Moderação; Ao , , U ' 

V ,1.- Im , , j •. |-1 . 1 „ ,„,,.. I • ,. . . , . . . . M O , S - ( niHn que o dcicuho par \ J u .1111 qii.lll.l exposição ^ l . l l : grande cavalheiro Olympio l.in.a. a So- . c l , „ | „ K C m „ I ) V a ' s n l , ) c r t a s ,,„ }.„., 
lie- l>cilas A l i e s poui;l ICl l e i to CilipsC j c i l . , i ; i u i j . l l i ; l de Ucnclicenza O a o lym- apresentado pelo artista francoz Kot.v, 
Clll 1 907. ' ,,;„ l.inri, saudades da família D'Ai ina. | será devolvido para í o í f r e r modilicações 

Branco, o iilustre chefe da chaucellaria , das mais folio: »r:umphasse tia egualda 
brasileira, leu 11111 primoroso distu. -o , l c de reprc.-cu a., áo qiic • mpre deve 
evocando os tempos passados uaçtiella I existir entre o » Rstados «olieratio». 
casa, os melhores anil os de sua vida. o Fizestes, então, vér ao uiiuido clviU. 
agradecendo as acclamações da niocida- Q , , c " Brasil, d •.-•'e tj:••• qtti:: aban-
de e todas aqucilas honras que lhe eram donar a seila das peajttealuas pátrias, 

I dispensadas. ] (segundo as palavras eloqüentes d.- Rn v 
ilurho.-ai, ]iai*.i ser a j at 1 1 granil:-
patria nniiii, a patria I 
vasta, a patria ititli soluvo 
ingeuita vibratilidade 
logar de cnpre culre ;is 
nha-, ncs-.e tiia o Brasil 

ao noc tumo , o corpo d o saudoso e I e ' » » " - " » Vi» tante. " jpotc.ic; , de prinieir., grau•>>.», mas, n „ 
-,.„| ; ,1: ; , ,11,, . ; „ I ; (1 distii.c oorador acadcinico foi íiiuito ; ' es dv tudo, ella O nina s i i id i . , ! . as na 
ItKHVldayel jornalista O h m p i o L l - . a l l l ,1 : u u U ( 1 ( , . , ç,-.es futuras, grandes e porpionas for-
ma, mu i to antes da hora marcada j.í Transfigurado pela emoção c pelos dc-; ' e » >• fra, 11». culuis 011 incultas, p.-la con-; 
a estação do N o r t e estava cheia de Mirantes app'au»os e ruldnsas acclaina-1 qubta que acabaes «Io obter no <'on 
amigos e admiradores, que ali iam | d a ' « « I d a d e , o sr. barão do R io l ipesso de llaya, impedindo «,ue a força 
aguardar os seus funereos despo-
jes e prestar-lhe uma ultima lioinc-
uagein. 

De Santos v ieram para o receber 
e conduzir áquella cidade, onde será; 
i l l l iumado,-OS sls. Pau lo Cunha, Jay-1 Koft rin<lo-.-o :'| victoria do Brasil na 
HIC Mttrsc, M i gue l 1' ien e, Raphacl | Coilferen. ia do Hava. oiu que o se i eni-
( i onra l c z e Manuel Dias, e m p r e o a - i f i x a d o r defendeu não ,ó todas as na-

a a n1 t ~ ~ 1 1 1 Ç'Os tia Anierita l<ntina, como muitas 
dos a A lnbuno, e o sr. o^c d e ' ' , 

n . . . .. ' , • da -.mopn, cla-s.iu atlas couto ua « s 
I diva Magalhi les, procurador e 111- : inferiores per não ser grande r. ' icu 
ventariante do pranteado mor to . poder militar, teceu os niaiore.-i cnot/iiiios 

Da estação do N o r t e (bi o ca ixão! ' elogios á possante intelli.-oucia' e a,. 
nu»riuario_ transportado para a do ' 
JtldZ, da S. 1 aulo Ka i lv .ay , UOIlde ; Ao únalisar o seu discurso, vivainou-

""tamliem cm can o especial, ue i l t i l - , te u clamado, rocei, u S. «xa . enarondosa 
incute ced ido por esta companhia â ! ° « t » " 1 ,0 c - c l c , : l ° auditorio. 

. . . . 1 i ' v- - Insistentemente sdicilado nela 111 
jcqiusiçao do sr. nu ustro da \ laçJo, d n d c > í a l „ u 0 t I r . < ! a „ t ; , ,1u { ! „ „ „ „ , 
i o i conduzido para Santos. i licissimo 110 sen iludo iuipn.viso, que foi 

Acompa i iharam-n-o até .1 visinha niuiUísiiuo appiaiuodo. 
cidade muitas pessoas . amigas, cin- . P e l ® P r 5 " l d e n t K d o C c n l r o foi encerra-

' pregados de todas as secções desta! " ^ j 1 ^ ' ^ r ã o do Kio Branco, acom-
tolha e d A htUma, de .Santos, I |>antiad.'> pelo» membro- tia «••.mífrcgai.ão, 
v indos especia lmente a e j ta capital 1 porcorreu. deic.ix.-, do hiosum oiiiiiu.-ias-
para CSSC í im ) KJ. todo o ed-iiolo tia Kscola de Direi'0. 
• n 1- 11 1 A s , exa. ftd oíVerceitlo 11111 liclio ho\i-

O que f o ram as dtiiorosas demons 1 „ t ( (., ( l c i , . l l m . a i . „ p e l , 
tramites dc pesar e de respeito tribu- \,„,i,,„. 0 onze tlr Agmfr. 
t;td»s pe l o p o v o dc Santo » a O l v m p i o Dcta ix" do nv »mo eu nsia-m , da-
l . ima, m e l h o r SC ver.i em nosso ser- n-.- -mas acelama.-.'-• rltllran:.-- e ova 

1 • r i ' r l 1*011-se s. exa. te mando o air.omov ei 
v i : a te legraphico, po : » a nos fa l tam-1 t . o m 

' 1 um lllilll.., a 1*111 de lhe 
Recebida .sájfefl.lái 

marcou-lhe pari i- o 
da I • ri'e tle l.ttitom. 

Constava o isiiu.I de tinia NN-fialha 
• aro, tendo esi^i iusi 1 ip^ões ; A o t in i 
..ente osladi,ta%;v M. do Rio Braiir.,. ' c o r , , o r . , J - „ -i . 'liclle/.ls muil icipacs d.t 

v • i;i Jivn.cuanrcMi do I. iinuo juridic.,». i 
s . l».au!o, 2 - 1 0 . (>;. ' 

J-; intui ri.M tm*, . .1? rotiro <11 Rusnia I >o:; i ill';.>; I cniaudcs r m t o , lllll 

]• j.í que falei cm trao.ilihKlor, niío 
•»c peiva a occasiào DC fal ar dc outro i 5 - S K N A D O - O oxpcilieui! j 

e 

j dc accôrdo roín uni parecei- ;IJ re ^tit ulo 
^ ' o i i y , T C H w o i \ M l c r a l .10 director da l\i-a da .Mo-jd.t, julo pro-

i"e>»cr HertirinK-lü. 

i.( ntiii,/.it s. lx.I. a cj-iw. 0 no tM. i r i o uidi rcua 1110 
1 - li"i as e nu-ia , \ - 1 ' , < 1 , 

relerc. \ ni io particular esta uotau-
,ic 1 do Uotatono com uni nic lhoraniento alio-. i san io que cm breve sera ui-

te, a jiatna 
, o>!U a sua 
CT.1.1 O O 

vi 
foi ostra -

•!<itio buscar Joaquim X.R.cico c ao CN-
trau(i;c'ro o barâ-.- du K" I'r iin <j. 

i^i/.eslcs mais: mo-Í!':i tes a'.i 1111111 • io 
inteiro, I»?1.L cuhci;a ^••ui.tl c! • Hu\ ;J.ir-
IJO.SÍI, tjv.c, se é euoruie, 'MIRKA^-.ivavcl 
o Bf.i.-il territorial, r-ile l.n:;'ieui é inli-
nitaiiâcnte ^raaid»' 11a «aicr;;'.', n.a sal.c-
d'»r«a e na ijito'!cctu. dc íi-

f c . 1 lhos. 
V, mais ainda : mo.- Ir. 

inlcr-:,acionai 'pio o lira-
pliar, jifin pcl<i dir-üo 
nada vaie, tua-, pela 1 •» 

* • J.O M 
'I !:a t'? tfiui;-. 
(ia fw;"'( I, (jlli 

i ' . ; .t d o d i r . ..<> 

IO 

nos palavras carinhosas e 
vedoras para o expre ir. 

destino á 

I O S C O I Í I d i * I ^ i a r i n a e i a 

Nesse estabelecimento dc en>'. ti-» 
eminente brasileiro foi recebido á cntr.i T e m o s t ambém recebido pessoal-, . . . . , 

1 1 I fia pel" dr. Aman 10 de C. rvallio, dir»--
! 1 . * por cartas c t c i e K r amma , d o C S o f ' d a e tod.. a 
inter ior c do K i o de Janeiro, senti- 0$ olumnos e alnmoas den«e «itabele-
inenlos de pesar pelo infausto pas-1 ciincnt" formaram 'l ia á passagem do 
sameuto do incstiuccivel jornal ista! "''• ' , a r ' " l d " K i o , , n i " " " a , i r i " " | , - | ! u f 

/-\i r • 1 :ltires o fa/entlo-Iho erande ova-ao. 
O l v m p i o Id 111.1, que durante mezes j conduzido ao salão ilobre da^Cac ^ , 
i i r tgtu c o m cxtr í iordmíir io br i lho o s. exa. f<: ®aud«ido pelo dr. Vnleriano 
íommcrcio de SOu Paulo. I de Sousa, em iioti-e da ront--reação r. 

| pelo estudante l^ucl;.dos Teixeira em 
- I nome dos almnno>. 

thn- jfraoio'-.as almniui-. da là- t ola, 
í rieamcnle vestidas a caracter, repie.-.en-
! {ando a Kcpuhlica 1 Jra.sileira, oíl'err«:.••-
i rum ao grande estadista um.i coroa dc 
louros e um cartão de ouro com- o eni-
blciiia pr.>íi.--ional e um giMatle U»;.a/.io. 

Continuaram liontem oa grandes feste-1 ( e n f ; f , a o c o n ( r o gra.-ado-» o - seguinte 
jos promovidos pela mocidade academi- ( l i , . . A j.;HCO::, d c l'í:,.-.nacia, a s. 
ca e pelo por paulista no grande bra-' , v . 0 5 ar.io d - Kio 1.5: ; :k.o.-Outubro 
.si te iro Uarão vi" Kio Branco. ; 1007 , 

S. exa. levantou-as hontem c-xlo, pao- j ( ) .. . - 0 p ; 0 j»,-.,Mr satido toda a 1 ;anhã 110 patacetc Pen-
teado, com o seu secivar io dr. Peoe-
jrueiro do Amaral, a redigir carta?» e 
tele^ranimas. 

/\o meio-dia» s. exa., oa membros dc 
sua comitiva e o sr. C. .. ar í,acorda de 
Ve rgueiro, almoçaram t om a exina. ía-
india'do wr. conde Alvaies 1'enteado. 

O menu observado no anuo*, ^ foi o 
fte^uiutc : 

Volaille au foi í^ran 
I^onds d"arM JtauU 
fcsoulllée au í t om age 

Kizoto 
Cuscús de paukird 

Kpiuards 
rilef 

Pommes 
Cclce de frui í » 

Compot 
Fruils 
Café 

í^i^tir»iirs—Ciga? rt'=j 
Depois o sr. barão recebei; vaiada vi-

a. ! • 1 s, entre as quaes a do-> srs. Campos 
ba les, Oliveira Coutinho, Pedro \ ; n-
te de Are vedo, runselheiro Ant ;:i • i-ra-
do, conselheiro Duarte de Azev< do e 
muitos outros. 

A ' t hora « mei.i da tarde o sr. ba 
tão do Kio Urauco s iiiiu tia Villa I^ai-
teudo, tomando o a..tomo . ei jiosto á sua 
dioJfOaiyão. 

S. exa. fe/. mu pequeno pa. • ; » pelo 
bairro da Villa liuar.j: e e JSIar.inbâo, 
»liiigiiido-i»e, em ;uida, para a i acul 
Sade de l i ireito. onde ia assistir ses-
são soíennc do ( • >ho » n d A<, {o. 

r% : 1 r í i c i i l í l : i f ! c 

a paiavra, at;ra(l«.v 
os alumnos da Ĵ sc 
Em seguida ex; 

US.-I llü 
a a r.ianifetilayãf 
a de Phar:.;, cia. 
retirou-se para ( 

. • é <» supremo id« al p.nao íjuid mai -
cl:a a lar^ -s passos a humanidade civi-
lizada. 

Mo-traste-, mais : que .-e as na-.-res 
tem, como os homen um rr.vô nume-
r<- dc direitos fundamentae* (juo llies 
ourevéem como c.m.vetj . ,a única de 

.••' u nascimento, e--.?s direitos preci-.:1:r, 
>cr 1'ecoiihec'do s, .acatados, re^pcliadoL 
p r todos os K-tados sob-rano-, ciam-
os mais -agrados e lc^iii.r.o.i dc todos 
o . direito-. 

i Se as nações pod- in.como '-s bomeui, 
progredir d«- ^.Mimente na ait , i a 
sciencia, na iiuln- ria, eui !.oilo.j os ra-
mos da sua aclividade, eü.Üm, <iii;o: . 
•e trata*, entrei..iu'o, da repiv nl.ieaodc 
.seus direitos e euuijji imeiito 
d. ve ro , bó « admi.-ísi . el 11111 
da eguaidade. 

iâ a- -iii pen ,a, idc./.i ,a, u 
;:í." ni M.i rno cpi-' adu.ittc como únicos ; con'a maior 1.. 
regula-' re . d 1 sociedade o dircit-^a ju.i- A patria t'-:.: 
ti.;a, a lei, a .-o e.laiácdade. »,r ao e um cult 

K ' o que (píer o e.-pirito demaci\t'.a JU-llo e ed:!. 
a democracia, vós o , ab —é, na j>.a 

iavra inflanimada de A : - ; I U M O ( ' ' A D I U O 
— a pila-'" ma':.- ' o;..pleta do desenvolvi-
mento htmun IV a humanidade na 
po ?. e intellectuai «• m.-ra' de : 1 mesma; 
(t o direito reali.-ado 110 iuU 
ilo-, é a justiça j/'.cua, é a ' 
tudo. 

K outra- a." -.."to vo. . 
brarileiro :ii . 
tell jetual id.i' 
rfe 1 dr UllT p 

1 P^S 
' ••m . , di/.er.-s : Ao ! arão do Kio Hran-
«•". 0-> 1 a m o jurid: o de S. Paulo, T — 
1o -07. 

lid.i por ! • . t õ• <. pelo sr. A11 
i ei;.' Kore i ia Ta\ a . a seguinte : 

M • ai ao ca ente esta ti-.. a ba-
• d • Uraue. — A conuni.s>ão ..r-

L:-; D -adot dc-la r . u t};em, a s cia !a 
n au pen-ar; nto ur.anime de - uiv- h a 
c aduiir.t;ã > para couvosco, vem, como 
!: p; e-euiante do 1. euiio da l''aeuMa 
d- I > ire ao de S. P. ; j.fe • r s cs-
• a li nuenai; m-. 

tjvifMi como iK.rZ, mi serviço tio p ii/. e 
c eai '>b.'rba abK -*,ç.i' ,10, tom tal ranlia-
<: > eai'i;}!.", tem prc- 'alo todo o valor 
d - inteliij;"cncia e t . !<> oe- forço 
vi liide; quem sabe tanto amar a patria; 
quem nunca deixou maeular a 11a ,sa 
íi iiideira; quem c m a diplomacia em 
vsàovi.is suc.cciv. is conseguiu crgu.-r 
'."(i< alto o nome sacrosauío do IIV>->SO 
pai niei» t'.' ' i' ., ç tudo riiuda épou , <". 

A*, ineliudi. ias questões do Ainaju', 
da- Mintinfft e do ALI - são comoapie um 
- );clho crysta.iiiio, onde se reric.;l>.MU a 
vo.-y-a robusla inteliigeuein. o vc..-, •> ce 
' -dífo privilegia- o, a dedicação i.e x "rii-
..•1 e num .. « • mentida, que -'-more 
\ tas?eo em fiel' a o em pr l d-. en;;a'an-
occimeu-o d íír.tsil. 

IC-.ta • ei i" 'eühante de feitos notáveis 
fez Co.ii que o fírasil coutrahisse com-

eo uma divida dc vulto que jamais 
poderá resgatai .1. 

Ainda ha pouca na Conferência de 
l iava ecoou a a fama., já uuiv«. r-al-
mente nuil: 1 i.i;i rle estadi^ra 'aie-iá o ; 
iii « olheste . mai.i um f lorão a junclar á 

dos seiih 1 voAva coroa <)•• : 'oria. 
riterio—o Isa phras.í . . <.le Alciudo tinanabara 

• que tã . b?m a.- ar; o pensaiu-mto na-
c o espi- f ;.' iial, sois . 10 general (pie na paz 

| t ai da leitura da aeta. X;Í 
I foi approvado. em 2Í di>eu-s;i < 
1 « to do Senado, 11. 17, de PK)7, 1 
, do o deferimento da herança uh 
I ia'o. 

Foram encerrada-! em 3! discussão 
proposição da <'amara dos Deputa':!» 

j n. 2<-8. de 1003, determinando que 
; próprios nacionaes, que nio forem n 

Ú:ll .1 Stia br.ivura até í «-erários para O, servi; - du l a r . t 

c m dcíos.t d.i honra ! ; a.° í l o s mu j 
. . . . . torriluri.is ei»tiveroni sdtiadu- t un-ii'i 

brasileira, levou tambçin A sua BRA w t . (.4, P A R A M - A P I I O uulroí, C * M I> 

-. :u.i ooutra a niüiit.uilia da L rca, rccer íav...-..vl da roíutniuãv <!•• ».'.•• 
0 . . . veu:cu-a. O n d e era 1:111.1 roclin I ^TA.I IRÃO E iiipioniacia; 
.1 11.1,tx icz 11111 caminho dc 2.300; 1 ' , ' ' p • i ' ; r , ° ' ' " S o , , i " ' 

1 1 , , . . . , II. dc 1'0-, rolt-VlLIlilo, JLLT .1 r,< 
I IK-lr . » , bo idado dc C.IC>, i jy. l l ldo -1 | , Í ti-.-er<-:-i COU'-..rri.io, u i filiiii:. il i 
|>l-i.l dil S.md:ldc .i Jorl.i! ,'.'.1 tio S. t lurânio vintft anil . liara o loontcpi 
|o:'in, ponli.S :itc :l-]!'i coniinuil icaveis K'-raJ ''O M la.l.., it prCM-I i p > . cm <|H 

R > F I N | i i v s l i n i > 
• . M I L 

OLLL 

I . 

i i omc.n c]'ic 
.10 Paraiitia 

dia 
jiroje-1 
[iilan K i n , 5 — O lar. D.ivi.l t a.ii|ii,t i, mi-

itl n \ 11 i.-.ro da l''a^ciida, iuíi rainii ;í .inproii^a 
juo ti t injiio»tiiau br.t-.lloiio laii'(.u!.,( 0111 
I.tiiidrcn obteve melhoro* otnnli et ijuc 
'M antciioroí», .-.oinlii aji.na-, .U-ooit.L cu-
iii" ^.inintia a jtulavra d ;;ovoin 

M E I V I I . l . I . 1 . - T I I L F 

|ti-

ãi. d.. 
I I I A I \ 

de-
do 

arr.t» 
CJUC ! 
m u : , 

que 1 

•11-4 
1-sàa 11 

I l.i ndiori-.. inaHorad'Ja 

ns.i a llle.siua 
Miiliolna. 

.. ,„., iii.ir. Conquisto, t m , a â r e a | ; : ; : ; - ; ; ; ^ : \ í e t 
DO 1 .DUO metros quadrados, com 1 
j | |.'io 1 metros cu'<icos de pedra • 1 li•••»s . «U. pro.lool-s .!.• tiena<lo, n. 

c.:Ja .i inuutanlia. A ctmcensjo!
 - " . < ' " ' " > » » " • aiicUiri audo ., «..verno .1 

io*. c para ia/...:' esias obras i f » ^ ' 1 ' n . - ; ;uii 
, ' , • 1 1 1 1 1 da Mi-cneordia de«ta culíule os iiu.vdio.-

cipal c ícdcral, c o acbCixvpCLilio, t | t ( 0 a f; • . . . 
Lcui d.idu .10 cniprci icudihicntn i .iculdade 

0 o lVolis assombroso, cp iu idc iando ! 2" diacit .̂ ã > da proposição da Cania-
sc uuc está em evidencia a cncrsna *••»• ^ Deputadas, n. 12, de •••:. t--
3 , . .. i m m . m ^ clarando compr dieudi ;... ' ia e íccpç.io de um so nomem. , , , „ , , . ,,,, , - , . . . . <b> art. 1.° da lei n. , de , • -,a-

( . on> :de r c - s e , ainda, que essa j n i . i r o ( l e 1« )0>^ 1KU-U „ l i m , l c ( „ n ' a i t i n 

energia tem tido que luetar nâo só | a autigaidadc de ».tii ai.,; data 
c«»m a c icilsào da obra, C s im, t:tm-! respectivas commi-.., e , ' - alfcia.-, e ae-

1,1 , : j;uu»to^ t- nent- s promovidos a o de no-
vembro de 189 r e que cat;vci:.ii .a-
ron»tiç"o-> «pae cs'ab-d.-ce -O a emenda | faiuilia pa: ua 11 • • j • para a i.e 
ria ( ' iiumi-.*ão de M,ninha c Guerra';. ' : i|o do fit<rtif~. o ilr. Aio a •» 

S ,brc os pr"je • os n. 17 e 2'^ f.da- , res, jui/. <io ísup. .-m > riftjunal 
r.aiu os srs. Anv.-io Kranci •. > • lírico 
« ' cllio. , . 

— I' O! de. obci tO «• ..ar! .f d 

l )em, com a extensão d.t ma ldade ; 
' -.. I : : Í ' I p o i s t":,[O l i ie t ê m l e i t o iu-

para o desviar do seu caui i- , 

K'IU( .s — <) mercado de café cVevc 
ho-e ba.tautc firme, haven i l , enlretau-
1 . por parte d-.s - <ei .a .-,-a. :•• • e .portii-

; .e rto retralnuu-u'.'). < v- ;.r«a(« s man-
tiveram-se a 5$40!» o americano, .'$'/iiO 
o em peu. Paula '"'O. 

Kntruda- : 
1'ela . ..U ada d. íc.ro Ó--M s.«ca.-» 
liana 22,tKS5 >. 
Caliotagem 3 a 2 » 

J",mbaupies : 
)'".-íe.do.i tinidos 
Kuropa 

1 lavre 1|4 aiia 

P r o c c s -»4> 
K'I.'), . •—I'io c.^uiu Jio.i» o siuumar 

de cu.pa no processo tia-» apólices 1. 
\ i s i i a ;T E S C O L A S 

Kf i ) , 5—f ) escriptor italiano t.it 
mo l'crrero, na próxima semana., 
eompothi , dos sr . Olavo IJÜ.ie e .-».u 
>ell:eiro í.e.me o d»* Carvalho, dire 1 -i 
d.» iu trr.cçà" pubiil-.l, vi- :t .1 :'| Varia-, ê , 
colas, 

! * : I \ U I I IÀ. I L ! « » J » : Í 

KI< rim i ompanliia o i e\ma 

; - I 

u n o uonesto. 
O projecto cm via de conch. .*..). 

j.i ^e vac a pé .i tortale/.i coinpiw- j 
hende dois monumeutae-/ portões , ! 

nos c j t r em i í s d<> c.íes, um na praia! 
d.i Saudade, outro cm S. João. ("> 
e>p;i\;o l imitado por c.-»s.is duas peças; 

D. 

irmon.a 

IR,,' :Í( 

I.C 

ROU H O'. ' i , 
«LIE l'K'-li 1 
I:IIP :.., ti« t 
VIRI .1 ! 

'tis t'.cr 
1110' vos, qil 

ina .1 a 

ara 

. «li ia 
gi-aalica- ; 

se ta 
V ' 

?RA» 

concreti 
uma. rp. 
pedestal sobre que as-
«L das g- i s /utur.t-. 

na 

O u a r í -I <\ 

sc achavam < 

l j t i z 

nacama.e 
r.bjectivae-
.e".̂  por 

c]i:e representa es 
bra.-.ik ira, «.p"* r 

i^iadista do fuim 
iC''\v, eu, cm n 

onde já. se achavam •• sr. presidente 
do Kntacio, : • us secretários senadores, 
deputado- , r e p r e s e n t a r ! d a imprensa, 
além de grande ma sa popuiar ijiie en-
cliia todas a» immediaç»~ies do Quartel. 

S. exa. foi recebido uhi ao som do 
Hyniuo ""acionai, asil.dindo tlep is, fie 
uma das sacada» do Ouartel, aos exerci• 
cios militares realisados pelo 1." bata-
lhão da Força. Poiieial, sob o cominando 
do tenente coronel l^edro Arbucs e di-
rigido.'» pela missão francesa. 

o sr. liarão do Kio Branco elogiou 
muito o gar)>o e a p .-ição eoru que fo-
ram executadas todas a- evoluçõe. . 

JCm seguida K. exa. avsistiu, no pica-

RJ ac 
IU- •A? 

1 ' 'O , <-: N.io ix 
í prestar um.a liomen 
; visconde do Ivio iir 
dando vos, grande g 
•andado o Hra ii hi,:i«ii 
soberania brasileira, ri 

I ç-.es gig ini' .a tis ; porque 
tenho saudado o ilra 1 

pa -.-ad i, o pres"iite, o fe 
nalidade brasi-,eir.i, tenlr 

tenho r 
da o p. 

O , PORQI 
ra.l (ia 1'.c 

sau-
teuho 

IINÍF 

ma a propor-
san. iandti- \ o -, 
iamph.ti.í , o 
IIro da naciv-

enililTl, H:UI-
Í. >\<> n os-o século -. 
apj.laudido. 
l iram o respondeu 

vemos i) h > 
d-iro br ..il 

Por iS :J 
de \ib ar o 
lar no barã 
v m p i e ,1U,. 
• L I S T A D O ^ 
triuuijiho, ' 
ap -i he»a> •• 

Ae, ei .» 

: I . e i i a " e i ) L p » 

A comniià-
r s. l. 'i -

ro dc vi 
do para vós uma reli-

. .ao ua negar, 
•.ate exemplo e-«,e, dado 
,n elie, coragem, .'orça e 

ira varem o terreno 
:d.ule na, ccienc:a e na 

. a i•: no cvraçao tio^ 
ti comei <on: a fé que 
patria, .. amai a como 

i eiros, sempre promptos 
trans"- <'.•.• ma ;or jieri-

;.ola n.t .-.ua honra. 
• .pecto d<- vo-.- <i \ ida 

e\ír eadiiiario, o verda-

• nacional sempre ha 
.husids.uo quando se Ja-

Rio Branco» por is.-o 
a.-'d' s c .111 Vo.- .-a visita 

il, serei - levado em 
. d- iiru, a'vo tía maioi 

arcii itectonica-, q^c e ><<c.' cohfjm 

ia ht .i otie i.i a l lud imoi . é nronric- ' ' 
da de 
Call • 

CAM U.A — Xa hora do expediente o sr. 
Ca-Iro Pinto apre cnti-u um pro j e t o 
maudaiitiO incluir no quadro effevi ivo. 
de eniprega-i s ei . is-do f<aboratorio Mi-
litar - s actua^s niauipuladores e e->cre 
VI •. n tE s ex t ra• n u NI e Rari. s. 

<> .ir. C.dogeras aprcoenlou um proje- ( 

o e -ncedendo uma jiensão de tas/.en-
i. . mil réi:» á viuva e filho-, <!•' ilr, Ar-
hi 

a que ja alltidimo-., c proprie 
d«> bravo trabalhador, e dá para ' ' , . . . 

' ehias .vledr.ido. 
ruir uma grande e pittore^ca j o , r . Kaymundo Miranda apreactitou 

, iila balnear, l onge do ruido do j um proje to para qt 
viirro, c com o bairro 

l t ou l><> d - j n i u w 
K lu , 5 — 

rou" ' da c> a de jóias da rua l íngua-
vana a. 102, da firma IS.i-o.-a P-aina, 
lia dia ' occorrido. 

K' » a* .i i lor ! » - • . . i i . F o i i - , T .i, iao-
in lor numa casa de commodos da rua 
do Passeio n. r»0, onde a p ia.i neliou 
as jóias. (> g.iaino c-l.i Meiulo piuc:.>-

>S praticantes DV 
a c i d a d e ; laboratorio da Alfândega, do Kio per. e 

. i • . , ; , . , |> ,H . . ... , \ I bam desde a da'a da lei o ordenado fixo 
hid 1 \ l i t l . Ijvla..>1.11.1 v_tailecpv-U.i ! , . ., ... 

. ' - (FIE ' I I U . eu t o s MIL t e r . m : r i s a e s . 
KlO de Jaueu o Croce e spantosa- j iCntrando na orU. ui do dia o projsclo 
I l ici l le. 'sobre o orçamento da Marinha, foi <11 

»: .-nada a ai a disCUs35o dep a < de fala-
rem os srs. C.istn» Pinto, Aureiio Amo-
rim, Kayniundo Miranda e Via:.NA C.ÍS-
tello. 

Y\ I L L L I » I » Í O A L V C 

KLO, " I'/ E.parado 

i i :i d a S { » » i a . 

IV i encerrada 
ilcm do dia. 

» la .i m . CR. OR-

M o v i n i e i » I O d c vapore-

-Kntraram li- GU oite 

P A I A N 

S T T T Í ^ O e s p i > ( ' i » l 

< 0!! l ! l l í lT ÍO íll» Suo P a u l o " 

X i T T E i E Ò X O i r ò 
eiro iilustre. a 
a de tanto?» c< 
com elia a n 
de profunda t 

liome-

-a li .. €> - L I I S I - d e C > l j v m p i » 
S / i i u n 

.1 J . 
•iu, 

,-x> Fn 
J-iltio 

• n I 

ite 

<li* D i i c i í ' 

do «Juartci. a 
('avaliaria so 
r o r o n l Ba; 

gàdos pehj tenente 
Os exercícios f 

se rido ainda muito 
barão do Kio liran 

Terminadas as 
companhia d • sr. j 
t .mou assento no 
/'ftim t, A-.M Ú.ID' 
dentes o desfila; da 

Em seguida s. e 
p a tc TVnt « o < 

I>cpo;. fio jantar 
da muitas \ imitas. 

A*s ' 

oilin:. 
or-

» T^- ' 

AGI'AD 
A O 

•tinta da 
Statt y. 
mia « N 

(atilou 
da av 

rad' r foi m 
r. barão do 
; eendo. 
linali-ar o seu belli -amo discurso 
. ii-. d',* mu.-.iea exeeutaraiu o i iym-
teional t? a mniticião rrain verda-
deíirio applaudiu o grande brasi-

a>re.aaoo a. 
nida Tira-

vam- nte 

foi muito 
O sr. b 

recebeu ain- tíaroose 
e das n . 
l iava, a 

para 

M n r c l i e N N X Í L U I N " a u x 

fio povo o dr, Tancredo 
» ia \ - raeie discurso, .-atidou 
o M-. bar,to do Kio Itraneo. 

l.mi-tic chamad • pe!o povo 
" <!r. ( i i-itao da Cunha que 

victoriado. 
rão d<» Kio i íu i i co , tomantití 
: a jialavra, propo/. um viva 
ico ; o conselheiro Kuv 
• grand»- advogado do Jba.-ii 
es 'raça:, n.t Conferência de 
nem < "uimutdi aria por te?"-

ho»r»«-ri f in- *• ris saudações 
iam feitas peia m«»cidade ac -
^a terra. 

th íi.-vri-i i.: ' i t 
1.. ( . IN 1 

l i n 

. loíl '. IVpH i lllllllte-l : 
\»;II .. i o.Mr, 

S. 1 lento, ill 

c i j p p f ç c f i q 
u j*>jr*i. J j ü DE M í S i S O S 

1 la f o r i i l * - ^ » . - l t í ; r í ? p l i i c o s 

f> ( t n a M u S 
.•ir Ca-.i Hlan m ;li>: <111 

> /' v írl-iirUf! 
o general Dru 

S A X T i lS, — Ao meio-dia e >0 mínu 
| to- chegou a esta t idade o trem iu que ; go 
i vinha o cadáver do saudoso jornalista 
Oi i mpi ; lama dac'or-chefe t iM rl\ 

KIO, 5 
: vapores : 

]>e Montevidéo, o vapor na. i 
t i' )iO)'OÜ8', de Ibem- n, o aliem 

I de Porto Alegre, «- nacional 
! Kosari».i, o naciuna! s>/..'"./; ie 

Aires, o n.tcioii d Jti, //.•, ; «. 
! Vork, o vapor Hei •• 
: Sahid»- : 

Cam c!!'is e Maarink» para 
1 Prata; < Andes* para Mar.-.elha; hes 

! pa, para Port . Alegre; tetíti, p »R « 
.Marajó; M-.ririits, p.ra Ilaliia-, Ü #«*•«'•• r//i 

'para Urem-n; para Ilambur-
1'iift't, pa ra Kova-York. 

KK) , r — Koram h >je resgatadas duas 

mal o 
'O n : 
/tis', de 
1 'LL' N O S -

Kio da 

J >*>?-»; 1 

annoi in i , VIMII^ 
no Anwzoii, o corpo do almirante ALV 
Barbosa. 

A» .mipanh..-o o sr. .T. J. S-jebra, 
miuiitro do InU rior. 

Por ordem do maiiatro d i M.iriiih 
corpo do almirante -.••!.i i.an- • r! 
para o Arsenal tle Maiiniia no e c 
fí< )i itut ii C OnsTui l 

A l m o ç o n o J*;> v i t l i f i o A f o U j 
L ' I 'ST*f> 

Kl ' 5—O* ami. OS do r. V i r g i j 
LE r u o - , ; |D ; ! BALLÍA, "FF. IE< e i 
11; amanha um ahno;«» n • Paviih.-
M uri.nco. 

d e IU IJ n t l i 

KJ' », " — a'' ali . s i:. • uiaa re 
«ia I^iga de in , . , ei a de «*.í 
rem .is bases elabora»Ui.-> jedo ca//o 
me.-ma Iyig.i. 

O • L ^ i e r a i n o s i .< 

K ' f » , — Notiei.is vin las d». Par 
'/.mu ter th gado ali o cru/.a !o • • 

/•">> ramo.i'»/ o o va, o ( c.ii . 

I I I C H L - I I F E ? Í I « " T C l II I I 

apólices do empre.- íiumero <> 
A >;a Tugl ;za 

• conduziu 
aivento de 

estava repleta de 
' caixão mortuario 
i.uito Antoaio. de 

he i«inhol3.« 
hera instrui 
manter ii;- . 

< VMM. I 
LA R E . Í K M D 
Sjiltçao fio io id ll! 

— O aimirantr PI 

•mm nula nte das força 

• ude sa-iiig ft< r. bar a-, da tardj 
neoiopole do P.tqm t i . 

O pr-v,tito fúnebre seguiu p ias ruas 
,de Santo Antonio e íieneral Câmara, 
onde o trajecto era fpiasi impo--..-,ivel, de-

id<> á agglomera;1o d i povo, que queria 
m.-lias es'.uVci;ii r-.. -

KIO, 5 A 
( r uietteu h 

para a uma men-ag 
1 pedindo um 

pagaur nto 
rcici 

i i i . i i i i e i i H ; i | i e m 

("amara 

C M < 

D 

• o dr. Da 
n do dr Aio-a 
rédito ft Vj-l: 
das divida* cp;a 
lindo-. 

.4(1.11 As 

M \ >: -

'< > 

pie o cruza?! 
o »'". Kégna.I I 

f> h o r a s d a n o i t e < 

a l i m d e í i c s i s ú r 

O edifício da faculdade de Direito 
acbaaa se gariidanieutc enfeitada com 
folhagens e f lore- naturaes. 

Desde o meio <lia começaram a aífluir 
& (vscola grande numero de ata-Ie-
• l icoi , advog.ido-. m».-,i-trados, pcl.ucos, 
e exmas. fainilias. w-v-^ — « « . « « w ^ « ^ « x — . - - .. , 

O vasto salão nobre achava-se repleto, Desde cedo as mas ccnlraes da cicta-1 civ;o. j qual 
9 grande a mtiiLidãj t̂ uc ua eu-1 dc regei^itavaui dc pj|»aiares. 1 O sr. La.ào do Rio Branto tuuiaado » t íatnii^õw. 

Oiumt»nir.indo-lh(. que n--
•» d»> s e u g o v e r n o p a i a s e 

tetli >TCB RELEV es > O M ELIE. 
..i n t e d a s f o r ç a s h c - p i U e » 

s e f e l i c i t a v a p e l a f e l i z 
t-. o-ii1.- paniiol. 
rt telegr.iphoa 

q:i 

da mui idade a» ademica. 
Durante o (i a foram dis ribtiidos e -

. fixados á p a ..a dos jornaes boletín» » o • 
vidando o povo a associar-=>e á tkij.ii.lc* 
tação da mo idade acadêmica. 

D< 

.jre lhe fora 
I de mi ca flr 

Novas ar 
i í.iranço, paimas vibrante» de «rrhusias 
usos, vivas e potitaneo», p.trliram de to- ; 

, dos os íacíos d.t rua. 
, O preüíito continuou 
, d solvcn io-:,e no largo 

<!ln»<'i levando a bordo 
tniriestro' da l*rança, e o 

. ao sr. barão doKio i sr. I>.'an !rv, partiria para Kabat no 
dia 5. 

— 1'artiram de Mojçador com destino 
ft Aliem.'nha dois enviados do .sultão 

sua marcha j Mute;. - Hatid mrurttbido.s de contractar 
Frau- naquelle pai/, um f-rnprestimo, parte do 

h o s n o T n b u i i a i d i r 
C o n t n n 

d 1'riir.nal de ( 
ii .ii hoj ; o r ./ijiro na tabeliã dc credi-

pietas. | tos no total de afim de se-
A ' porta d'.-1 h >'nnm falou, em nome j rem distribuídos r - i s delega» ias fie 

d l red.i»' >o d->,e diário, o jornalista M i n - , - K i o í .r . tnl S a n t a Ca-
. . . . tharina, par.i pagamento u . - , .. . a .res 

A l b e r t o \ < > a uue, em eloqüente fli.ieur- . . • • . » ? • 
r 1 1 «Io Serviço de Povo: m.nto do - y.o, du 

so, enalteccu as qualidades do comp.i- rante o corr» nte anuo. 
okeiro d ; lucras. O mesmo tribunal julgou o proce> .o 

O caiaao, do convento de Santo Ari- d f " tomada de fonta, ao encarregado da 
• . . arrecadaçao das renda.s fe lera*'- em !ta-

tomo t ara o Paqueta. foi tran nortado , , . , 
1 • tiba c variou o ' l i o s d- foram 

em uma carretado Corpo de Bombeiros, ainda reg Ir.. 

Kipi 5—(> sr. Alexa itfiino A l eac r, 
ministro da Alarinha. r -o'.veu (, inci-
dente ha-.ado entr . os con. • a-almiraotes 
Huet IJ.icHlar e Ab. > Câmara, • oin-
tnariflant»-s fia- divi f s do Xorte, rn.ni-
dando caneell,'r .< em «lo /lia putili-
rada pelo pi.nriei o txirdo do /Jdrto.io, 
no »lia 14 de .etimbro, o fjue motivou o 
incidente provocado pelo srgi n<l », 

' Í O I I I : . i j s - . à o (U- l o i u a d i i 
calaram , | v 

KIO, - — o sr . H i f n e l Calmoti i t 
e ir uma com*nis.-,ão de tomada fie 

4»ai'a.i d.i, í.s rad.i de Ferro Sorocal>aua, 
iltas crde- teu i » r i'.'d > do sr. D. v i Cam; is-

• n ição de vario fimeeioní»rios 
Ia/.»: Ua para tomarem parte na 

De; mia.'<.-4 
C a m p ! t 
o p . ne. ,, 

dc Sã> 

que era tirada pelo povo. 

Monsenhor Moreira encoininendou 
i corpo, que, a pedido peral, fieou depo- • ( 

ti iu rinincaumi;, !««.««= . . da hxposijão Nacional 1008 os srs. 
e m p r e g o na compra de * r - 1 w t »do na c a r * ^ cemiterio, para dr^. Aqtom , Olyntbo, V^ i ra ».o « oa t o , 

atiiiiwõw. ' aman 1 ia «ei uiliam^do. 4a 3 horas do i UctuLio i ú v e » , i V i i 

O l v m p i o I ^ I V I » . I 

Kí i. A ia. em seu n mero 
de h faz longas e aj»reei;i(1as r» fe . 
remi.»-, aobre a morte Uo j : uAli 
' D \ nipio I ^ I M A -

I > e p o i T A D I » « 

KLO ^ — A PO'iria dep rtoti lioje 
i individuoft. 

K i p o ^ l v ã o d e I « > o H < . I I K I Í C Í I I M I I C I R E I ^ j 

Foram nora-ad a membro» K iü , õ - A confcrencu* de 
Ferrcro foi coneorrldi Oi 

MonrOe e-*ava ndmir-»v^»nenj^ 
lUúüà R A u i à ç 4 « i d o . 

v : 

• f » 

/ 
i 

> 
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F A R O M C H 
DR 

M a u r l c © L a n d i « l y 

M ; x l e r a « o 

* * * * * Ü " ' ' • g g m | j p I i | p p p Ü i Ü p g f i i . 1 
^ " v r 

ü a o u i i l a o g u n . « a n u » » l i s . ' ' b m ! < • » D a m I " ni i r o í r d e l e s g r a o d s 
i -1 

{IW 

w ^ i t . . , f p 

r ... . .. >.-..•., ••• • •— S — 
- - , ->iiH t— ' u -
rr ry-i ' ! * ' y , ; : ^ * -

M 1 T H I Q I ' R 
IIK 

G a s t o n d o F o r t e s 

'w 

rr. i i .vn»« j . !? » » tl^Tiimbroisi < ! — S e r<;1 troi t^vê[ (?an°tni i ba i l ' , 

-<-.•• - . : : ; i" ' • v • c s S B x - J f - 4 - t ó : 
• -e." • r . íi"' - . ^ r - i » 

I f f T - f . • tt"3 

9 ' 

I tfiJIlG 

••.•.: ) • • — 
k. 

ter: • - — » » . 

i 
] 
j 

i r ' 

^ ^ ^ ^ í ; . . = m m 

Lnnii*:' l ü . S ' i . n - i i v ,1 m i s f ^ s <• »<:t ! .! t:s l -nr ir i ipnin" . f <f, í . f j r t \ 

. i «-. ••!;•• • iv • r - 3 7 7 - ^ r . T - : 
4 1 V * <•' ' C fc 

! - # af i- 1 a ir 

J Ü P ! j ' - w 

<1- <7* ' 

, l t 'S I i i ) I j . t lCulJ l i e s I li I I I ' . 

K*. K f f f > : T v 
-1...-VM-SP a ú - z t 

L i i i j i s c - c l i a n I n d o n s l ^ s t emi . 
r : — • — - v - — 

r » ; • i p j 

I ii l i y i n u c 'Ir loi _ 

í r = 

i - .th — - - — — » " » - £ , V. 

- - P -
[ r - f e b - í 

i 5! tf - • - a " * y j 

nar*x-r v /ÍEVJP* vr • - - -: irttswawa." - D 

A l l ü i l M i l t C M «*I«> y ; i ; n J ( » s 
K ! « > , «> M\ IIIINISL!-.» <1 I M . I I U I I U 

fiiíitiflou cIo:'.:;n" o-, .ilinit.itv.c ílti •< »lo 
A lvc . <!;t i -tiii.i• .i r Ma''leirun 

<i.i ( i r . iy . i p e l o b jrn «i s • :i , >j ci? 

r . . m au. is c o n i m i i ' • 

C o i l l ' c i \ l l r i ; 
K í O , 5—O »r. T i a ^ i «i . i ..!..' s f.trá 

Iioj«* uma ronf'. T'.'ii- i.: s^h.-' o cn- aio 
CIIT São F'aulo. 

E X T E R I O R , 
1> P ^ u i i i t i » l í r y j o m r a i l o r 

M S B O A , 5—A Uim votantr^ T».I 
r a a e l e i ç ã o ú o i h e í e d o P a r t i d o Mc~ 

^ r n e r a c l o r d e v e c o n s t a r «!»• tr<: /.cuias r 

« I r z e s e i s a s s i ^ u a l u r . t s , r o t i í o r m c a 

y)ttbli;:ac1a p e l o o r g .Mü o í h i a ! . 

— C o g i t a COMI f "u i « * . -nnen*o q u e n < • r -

Bcll.firo Teixeira de Hou^.i do-i-'i,i de 
fcua r^r.íüd.ilura, srttdo o'» <ni«-e:K'-iro Jú-
lio Viihrra, »» unteo eandifiato e certa 
mer.te o < lvito. 

<> u i i i e s í r o t | u l i < » l i e i i 
T y I S R O A , <*attso:i ^ r . i d e c o n s t e r * 

P ÍJii«;ifco a u o t i ' i t f i i e t ; a ( I í i d e H a m b u r g o 

^ d o f i i l l e . ; i . • n'<_> f i o m a e s t r o J u l i o K e i l . 

(> ^ o v e r i ; > f '•!<-^ra j d i o u ú v i u v a e u -

v i . u u i o eond• >ícii« i . is. 

O O H P S I I Í I V í i n r c / , i i i l « t \ i « 4 -
l a d o o i » » M i i r i o c o i H 

P A K Í S , /j — O con-.nl da.Frai:-;.i c;u 
f e z » intervistacío por algtmn j rriali^ta»* 
t!'j< !arou que A b !-e!-Aziz faz idea < lar. 
c pci'f«:ita da sií.uaçíúj cio Império e re-
conhece que o fí-tremo ft att tem j-r -
redid'» lealmente e que jamais jnIif«>tt 
ter a I'rati-/a ii.'.t:tos il« conqui ,?ar Mar-
rocos. 

O ; ' .âo Abd-el-A/.w, -%-i:r.do declara 
ainda o consi:! írance/, ])r.«tende infro. 
tluzir variai reformas na adiuini.slra<;â. • 
do pai/,, manifestando o propc.ito <! 
manter a ordem para melhor ex-
dos PC.: I desejos m; o .S-'ltâf) 
marroquino, Ie era conveniente qu«- <» 
governo france/ rof»rede»«c o enq-resti-
xuo que »eu ministro fia l'a. enda c tá 
j . e^" a tido cm França. 
O i u i i r » v n d i > * * J t i U M l i i » > " * 

P A P V S , 5—Tclegramnias fie Tmiíon 
ü/.em ter ch^paiKí ali, do reifre-.so d » 
Áfr ica, n c< r.t«;af!o Jnl'* /'rrrt/. 

€ > | K * l ' « i y ã o 
P A K Í S , «r poeta Kdni.md K.»stand 

rci f«perad' jwije e-n sua re>iden< i.t de 
:amp. 

A ntelírrdr•» operarão correu Ratis-
f0f€»ri;»in»'rttr e rum feliz ejr.fo. 

I - . i r . o «• m o r l e 
lífíRSSA, r— 'K i . «não fnifit ffF*-

INÉH ^ | ...» •%! HI « i t f W r t M 
l»ie se acha am r \j'if;o>, lu,;ixe^ra > 
lirf-teio. »r. ri> rido ' -t .muH:-r e sai. ' 

fer: '<s dois I '.»! -n». 

, f o i r i í » ! AOt ' * f t I lA#s t 

\

P A R I S , — N " < l n q i i i i í z - " d*> c o r f t n r r 

i c i a r á s u a j-.:-T>!iea<;ã.o u m i o r r a i * o « ' v t -

frt/.-'-, qi:C co:..''a'cr.' as 
theor ia . s a u ! i - m ü ^ a i i s t a » . 

l i l U i M l n y õ e s 

( I K A X A D A , f \ V p e t i r a m - - e Moie a s 

i n u n d a ç . * e s . M • i . f o r a m i n v a d i , 

d a s pf-Ias n»; : . e a!r,'. da<i f j n a e s 

rr . i i .MM. Í »S pre]•::;•« • < g r a i . 

C í e i v f i i o n i a r e l i ^ í í c i , » 

R O M A , 5 — A e g r e j n a l l e m â e m S a n -

t a M a r i a dc',1' A n i m a , f e i - ^rui i I s o u t c m 

l o m t c f l a s ^ e n u i 1 d e a c c i # e m o n i a r e -

l i f . i o sa c o n i m ^ m o r . . iv.t rio d i a o n o m a t i -

c o d o i m p e r a d o r F r a t i . i< -o .To é . 

A s s i s t i r a m a o ac f . o , a l i ' m d-, s , p t a r l o 

d f Ks , .k « Io , c a r d e a l M o r r y d«-i \ 'a l , - fod->s 

o s d i p l o m a t a s a-. r - - < l s j u i w t o c a n -

ta S é . 

I I I I <Mil;t<. i- commcii(;u<o 

K O M A . 5 — l-V/i m u i t o c o i m i i e n t a d o e m 

t o d a s a s r o d a s o e t i l a c c m a t r i m o n i a l d a 

m a t f j i > e / a S a c h i , p e r t e n c e n t e a u m a d a s 

f a m ü a s m a s P i i - i ' , . : s d a a l t a ; • i»»- . - ra-

c ia r ! » r i c a ' , c--:u u m ,tl <•>. .-a-

r a l d n e i r o ^ clunuadv.- C a l p e r i . 

• N f n ( e A i i u i i c a c J a p à o 

X O V A - V ' K K , 5 — A i m p r e n a d i a r i a 

r e p r u d u , : o > c o m m e n l a i ios qti : a i m p r e n -

sa «M: - p ' a f a s o b r e a v i a g e m f i o m i -

ni- t r o da í i u e r r a f i o s K s t a r i o s I 'u :r ! -

tr.r. T a f t , a T o l v i o . 

A i tnprc i . * -a al i- m â ia/. <• m * : d e r a i ; " e s 

< o m j d c t a m c n t e opV imis laM e d ' - m o n s t r a -

i m p r o b a b i l i d a d e d e um.» g u e r r a e n t r e 

-> F'v*ado.s T ' n i d o s e o Jap/. . 

< jornaes franceses reconhecem quc# 

ambas as poteuci •» <!••». ; .m evitar < 'ii-
Ihetos. 

A < O i i l c r i i iv i » ( l i - l í a v a 

H A V A , ' - S.' s '- • io fie rnçerr." :n :i 
to fia Conferência s t ; í eonsiderafbí o 
presidente K >oseve!t como o v u inicia-
fl'»r, <i czar como seu cmvocador, e Â 

rt.nba «»uilberm;na rrrão lev;wfos agra-
decimentos pela ho*p ; tal idade hoílan-
d-v.u 

o fli- M»•••> d e er. e r r a m - n o s r r á f e i t o 

p e l o - r . N c i i d o f í . 

í ' a d . < \ e r e s v i i c m i i i a d r r s 

M A L A í J A . 5 — A cidade reohron 
a s p e c t o n o r m . t l « o 1 a f e i o f o i r • tal • 

, I. cido. 
I>e s ' -b e s rona í r r os r e t i r a r a m a i a i s 

d e c i n c o c i i a v e r e s . 

I i p i i l M a o «i<- r i o i i r - a f i i v i i -
C i l I l O A 

r>Rí;sl>i ; . "—Foram e ipnls js do t»'r-
/ i t o r i o a l l e i n ã o t r « . - i n o r m o n s n r'.' a m e -

fSeac"^. QUF fa/iam propat;aa«la de MIH 
d o i f l r i n a s « g - ^ n c l a inne . r . i e ros p r o s e 

Iyrrn. 

A m ú c * l f » M i k *<l«> 

T U K f J» l,n» r.>das e*b ia s i/. » -
que o estado fia r » i> d.> MiKa^'o a-
vi^simo, cfre^faitd . a?': me mo n tor- r: • 

boatft de sua morte. 

C" f l . - i f l i f e r i f l í » 

f, T, Fniran u m « e t 

-SKSTO- .-.. . i SlSIVJC.IiWH:-, 

t a f. ;; ca-',.':da f- :ilin i-.t i'' / d.i A{ 
siialmcnte o eende t i . . 

A V U L S O S 
T.« > K' I..'. .\. — (; 'i .«'.,• l o , ' : i a -
• - - ao luto fia impren -a. i : i ' rt.i 

pei i perda do iníemcrato j•.i»...;.s*.i. 
•M'rni»io Lima. 

V e j a m a 1 i p i i d t<.."-o ' l e I . . «• H U \! I ! , \ c J f 
.• r o . M i ' — ; : a > . i: t-u?.. .-i 

S O T A S ( S í F " ' 1 

A p e . c i r r c r .;s Iocatii!.i..c. l . i -

nh;i Paulista sc • ho j e o u s o j i .-

tincti» ct>;:ipa!ilici.i) iie rcü.uç.ío, sr. 

I clix (»-..m.»r;tc . Re . ' - : -OIUÍ.HÜOI O, 

Cl ) ! l l O l l l . l i n r c ; . ; > c i : ' : i ; , . ' . o s s., ,<•, 

IÍCIIÍCMÜO-Í .1 C ;issisnantc> ti.I, 

IoLalidadc-. que c, 'c .Kit . ! : . 

O no-so prc-.iiio c- !lc.:.:, Sa-
muel Porto, que o. !"'c para o 
interior do I i d o , i:.» ser. . > do 
Jlrhtilr, de que , t atará, 
ol.scqu: •..:!ne; re) dos interev-es do 
Commtrcio </»• São P,-.»/„, c m Ibititt-

i ; . . l!ò i \'i :a das 1'edrav i \ .,n..,;v;. 
ra», H.trra liouita, Pedc-met: a> o 15.:: 
retos. 

-Ir 

H iiiti'o|>a!lua il<> dr. Ma;aHiãi'> 
' a - . l i o 

\o-. . ' n i P i i a r m a i - i : ! IC ' , ' - ^ , -^ , 
ií i» I • !<• N.»\íiiil ;-• i, 17 ... -1:.:i *.'ji 

llu 111'J Ill'1'IIM II I 

•V 
A tfre*otiraria fias Ioter as de S P tr-

io recolhe i honteui ao '1'iie- ;i>> do r,--
t iflo a fpiarrfra fie 2:7 rtyrr• p-»ri- I 
dente ao imposto fia loteria de í - cou \<"*'l J't»rrr, 
tos a extraiúr-se amanha. 

/.I ' i l J ! . S f 
euMa i d o I>irc':'o j.r- .. m 

i •: tarni f " fae i ao e\ . 
: • Pi • •*!'•• t:- qti-- i • <. . 

< i i' a jM -a -i fl'» r • - : • ' 
em I, ::?a. das ane ..: s • 1 J I n' • 
ei aial. 1 'or i- ̂ o; lo -o. 1: >".. -. 
i Í;I::—vi a a -;.d-au M; eào <••: j . - ;a: 
á ,u ! e loo.il. ajiertando ' r.iu 
t'.*s para nv-iW^r ob-;*r-. • a ; ida : 
mauii» •.., - em honra ao j ; - • ' • c . ! 
d., 'a. 

• Jnanfi ) maicr era a c i c . e r , • •'•» . 
povo ' a . iainu-diaç' s fio < i :'» I: v r | 
nacú-rui?. < ••me»;aram a iwir-\ :.* ]>••'» r. .: j 
1 de > o /embi • , . ! : • 
u'un i. comh prejnd n ;-» com a ; i 
SI:.l pas- i i i i o tran -•'o ptio 
'.-••catido, conto era lo^ie >, o< ' •» 
dos íiite viam ;aistamen'e n» • a . ia 
de conduci ires è m .torneiros, unia de -
atl" n a » p . i a com q:;* a!: a m 
com o intuito de lioi.ien.i .^'a: .< [»<*->-• a 
d » iilu min::-: ro das K'c i< í.\-e-
riores. 

A :r-i«a-;ã • - O p '»!ic » f"i c -< • -..do 
á meflid.» iji' pi-.savam •• u 
qu" nenhuma prov.dencia f - e toma 'a 
por quem «le óiiei ' I". o re fatio 
a e\.ie- rl o ;;'<» - > al.'i: :s p , Í •'••, 
em attiiude deeisiva. obri ra.:n - • *,n-
'!!ic' -•••*. .i -' -pene r o tran-i o, 
que eües nnn:;:ra.m, -It.-n • • .:; «'.. -
c;iio ao laia,'o da S<*. 

Alt'era, calí- -::o-* , br-
eomiuentarios » bre i - 'o que á,sei . • 
mo . houtem, isto é, ««obre o pr r»-dim"ii-
to tTa podero r» Companhia ir>r»e-atu i i- j 
»• n i . 

**»>r*|•1 ra/.ao deixou ».- a;qi 
rua d- Novembro um « 
s rvi»;o .I.i m» rea C n;jTinbra, quan 
er.i ^r.md»- • - »:., . :n.• :.'.> i!< ; • 
pari ido do per o eontta s- ..\hani» .i a 

•m q n ilo arnli 1 
,,..,. „ . I 
L t. rrr.t 

; 1 (Jr: . .r. 
• -.lto ,1.1 i 
- . Sir.ulii 

. r. •..-«. I ,.,!.: i li.i . ,.., I 
• o ->: i i .: i ito. 

A 

• l i " - » » - de \ a - ' . i : u i l ' i l : P ' - t i: t ' 
j' i r i il i> c m l i c l l o s 

| • t; i * ll I l l l . l t . i i l i J n i ^ i - ^ ' 

f> l . 
•m pr 
d-.'soe. 

: A ' o . <» i .ir Pkou . 
"•>• i r ie . • -ia e K M -

j ' 'ai • J> a > < ; • : . . : • Som- i. Io 
1 ' • .T"ão »l A r a n j » 
| i 'oi , ::. :l>> A. Hri«jii t . I • , . 

"a ' ' : - ! •- : I "iC; • O* I f i* < <!'» , , 
I : Adhemar Faria I.ohato* 
D:iru , edf • e Henrique Jor^e . 

• '< * !•• I r < ' !.,,„, ... : />i-
L .. «•. f' . • • v i '. i './ris-

| tant 1:: , A! ves .'MUits, Se!>a 
! S;.' • Hi ' i- brann • • 
; A .aneio de <> Pe- t»,: , 

a O l. 

par 
:'. • ) • . "a -

fl* :< ;ros que 
i uí«*u ' n * u.-e -uui. rr 

Mendes 
< ir- ra, 

i' iU-

. 1 . 

orn'. u i .-• 
do Patrocar-

Ki • n-
IJ 

cr 
tu".. 

i •**•>. ;•;•:>!:' í uuiibeni uni ar; •'.;•> qu > 
j • !'• a pi : •• < '.o ' ui . :>.r.» •• -
j ' 1 :'J ' í l , , t t : : > " s »»"*íhoí aos- , 

pi' • - h.: UJ J . • : o . euip e- j j , 
: |- st'.! o eapiud iu>; /. • fpie devem | | i l i ; 

»> prim ÍIVJS rao -;I 
!•• r. , d . manhã e . i 
m, ia oera da t i p-

a . I uirnrro on que f 
f a • •• - I. 1: .r ... 

fio O dir i 
• • n • .1 r .::» 

T \ S . n i d v « f . i A S t s l I i f J .,•,*> 
o' oi ::n a ,i\ [,i'.-ir,p:o e cora ••«.-r:a. 

-"*m cnq>res'a.r di»?Ir i• •. 
ÍJrr.-i! - ,te.-'ar a. »••» -

Alegre a Xr.va I . • . 
fie-ía\ ^revfiu. nt . ra 
es'.', ainda por demais fr 
na fir, p,,h' . p.r.ra qu- _ 
'» •-,:-iu;tniett* >, <;:n i 

ao i a r. •••;.. dft 
' a :.,.: i » de \'as-

a 

< sr*. K '! ' n < 1 uimarã.-s 
são mesmo d paia vi a. Pr 

• . u-aucr. ,0- qu • 1 
t, ..riam . rfos -'a i 
rai • xtraí.ida i. u-t«an •• a -. li 0 

K ' com a rgu atos d- p 
ia -••' ph isiisa vais, • |ue solii.biir.an 
c ;á lira »d «'.i -na afortuna-

P. ^ a »•: <er'a 1 Ca nau da exaeti 
n ' ^ paia ^ 1 ''i'onuaen .ae. 

-• •' • .' - i r o u ; ; a 1 

rt; . ' ' r ! li !'a N i-ta, e t̂ cj-
| tueu do \.far ! t -mar ••.•, d-> de latiu tra. 

na ni.*iti - , 

15or • llorai »» • ra r da» « s nu-l $m 
ir,;-" 

L 
T 

J C ; : a m t d i r M ã l a c ã f M l a A ' l r 
t a i i a d o P ó » o - . . .« .«. 
pular alfaiataria «pie .i r. • u, • ia 

Arou 

\ e *.' J •. 

;j un 'inei 
ia fa : !sc 

anuun. .o qa uai 

••(o». leiui-

•,em i r . i s , 

M »111iei . h. in-
i .> sen:.ora-i. 

".tes fh Al; 

cie I bi 
venda 

-•> cai-

i; 

, ii i loteria federa 
. a < rrer na segunda-feira, beu 
m 200, do «tia l n . A v •• . rti 

vifla, es^.i em stta - a-a. dejwmd 
.(s »'.MS Ifitore-- 'rerií LÁ petr *d'a. 

. na respedíra necção, o ctrcitra 
:••: do anuun. i .. 

Zrii^r ! ; Ü jJOl f t rOSO 
A h* tf( t n • P-e' fr, 

un; • r. i r r r u i i a iitaii* 
.111; 

Para íi^ nfsa iur.n dn«» e r i t t n r m t t 
POLVIhfiOM PlAÇí ti f j . *.a ca-
Sik l l j í l ie l . 

* ' sr. tninistr». fia Fa/errda, era solu-
ção a uma ronsuita fl » juiz de direi?>» 
da ornarea tfe >. PAUIO de Muriahc', 
decláfotr que, d* a c o m as flísp»-
s»'V<es c»n vi^or, f>s jm- e-s de orpharns e 
ajsei f lcs trm f uipefen ia, no que eon-
ccr..e a h- ns de deft.rlos r .tr,s«Tit.••< 
«< - >isiado^, para a arref. daçáo, . dn.í-
r»í-f: . ; -t apuraeão e e-tfre^. de 
f . t a I. n ui' ,10 fl- fierd' i:rs <> p : ra 
j... ain»vi. •» -1.14 |l-vidas p i as, fi.-ven-
do a » d.' s?r o fin .'I . e* .n.i»ei-
r dar->e •. ienei r ao resp t . . >.-isu'. 
senf' i ii-y bens a r re rv la í o r" e . . 
rrpartir.to arr • ad d >r r /'de ai, rprr 'e 
nha jaris 1 ',ão no í' c '. 

ue rtâ > Jiou- Per » t imar i . i »• a r i i s r o s !I>ÍTÍMIÍ* 
P l u i i m a c i a l í o i í i v » » 

/ ; • v i fi,>r , ti i - p• 

o ponto 
1 m « âtrt 

• difc-oa «le céu.- r >h a / / 
riais aiada. ao ip:e pai 

r- o sr. in«*pector «ia \ i. ."to. «,ue »T 

vera provtrfenr!ar, |>;»t 
ve- e p. a - - li» d - v- li 
pruto, .--a'.' ti*!.• <;»ie se ia «lar (frand< 
aj f j f loftr 'ração «I«k fOv«>, Seuipre. em . e | V 
e . t - V s m t m a u h p r * m - •>-. . - -.. j , , , v < ; d Xtm. á * íaa. r-s. V . -
de «jttaesqaer veítícnlo»: nat ral e r a # | , ,, novo empts t í ino 
frirUntO, »p:e h aiictu a nu*-i: a c- '.i.i se | ro di q ; p«' it parecer at'ralieot- s 

vista do lucr < ímaie«lialo# 

refiect r que e!i#- vae í e rv i ; 
p.-ra ,»p'»i.«r a • -jk. afarão «tlV. 
nero F!e OJK to qtie nunca dá resul-
tado. 

< > L;<> . erro, emprestando a H I cr» «li-
to » sse jot' d* tuou-l . •» uso it'. u*. > 

j qoe í'a.. do -e- r rédito. 
Kixo. -a o /• - ;. t/ii Ve» « que o Fl a-

• i: •:: •» ; " . > '0'-t:* < ert: « ; <• 
• i s de ntn »U,s s' - • r i j r r 'imos e obri-
fÇO.i • • por' id^res «!c t f- ' « a re-"e^x»r <n 
r. rantí tr» s ano- ' nas fie am<-. 
r ••>. « n f ' )'.-.*e ain»* t não foi ».•• 

do, a q a itia d- s^.no ã. cru gar.tntia j feito o e»tijaiiado rciati amcnic a s bo-
da as^^natura do , eatracto para a i n - <!« am 

P o trem «Ia m,k 

»excursão ,t «. autp i 
I • r a or da E*trada 
j Prasil, dali P V I ' - S 
ip i , trem da ta c. 

P ' s. 

F « i i m r o r r -., 

«le « »ii .-.ra Plen' a 
r»c.r, IS ''ias d • li-

ou me • m < 

a«i «lr. Aft.uis > M 
o. delegado fie Xiri-

M - i L S O J * 
I N r r i p t i y r f i r . rna rio O f i a r l H . â . 

A Kiupre*.» C.-lon "í -Pae-
r vu^."1*4 a. , e'-' pr- :ti' 

•r com!e Aãdr ts d fio Xaseiui--: to. -a 
au.upriment.y ^ ciisj '<» ; de 
n !.••'< de "> juib.» d- -t • ane. o fl«--
j *:t r hO:if'Uü( . t ' Th—v t. • ' » » ' « . 

* • -Ia as*-.(^n atura do . 'Citracto para a j n - <1* arn ;':-a.<a i r// í-ortnnato «.a < ruz, A,v. 
A K i i a I f i g l r / f l f l*- L i b e l o — ! • •..-?- rç.v». .... .-• tf., . <-.• f * • *•• d» : • d^er^;» q pro«p to tí » empr- -* - >.err • P a r o Filho e «.» *av*o ' 1 

Jf/núo « r i ebr:v- BA f lP f . L . I f- : R-,'«.•• • ;••'! > D- • . V . a • ÜÍO, m to ' o C , nao alia- « neifl d' ; O «o i . - .ra. 

I Acham--e a S -crei iria fio inferi <r, .i 
«lifsposição dus ;:;>r--s.' os, a- ('-ar*as de 
naturalisação de < a-tan<> P u . i i w i , 
An^-eloTf i>echi • PernarfTo f>ias Corrêi . 

i 
«bo te i) )f«8Í a» > . . ( . • • . 

Amaahã. ás 7 h- as ria manhã, co-
fti'çar.'.», mo '».i«ma-i'> fio Kstado, 
? «ame< de p .-par^tori . sendo « :-.auia-
d uin'es evau: r.;ir,'V . 

}*f)rÍH/:> r : ('andido >0' -.a. Svlri ' » 
de A/ev «'-o Antt.n»:-., i ran- uco de P. 
r'-. pie';.. Kar.jre', i..-r-ãia M ». ' ns C-,* a, 
Pedro Rodrigues de A i a . i/..-.!vd*i 
I-a.r F'»r-.nna' > « a < ruz. A ívaro 'i ei-

oAv. \"a* 

• ro . -íU'- A i ' -nio Sde no 
r riila iitau*. r r i ao, «una 

' ; a ( am- -
r ' . : ; ; - . „ ' o . ' pas-
"ta o d- - rr; •• •;d : «> 

* . O'-1 Uai o « a tia* 
. . m a que •' tU ui j t<> 

«»ra e • iie. a r < ,n ( ircat» 
"OUI cottip. ahia : o >: • -a • que di^p"»e 

• ao-, q: (f 
• r» Ant-j •'» > i l •. i a o eh-^ou a* 

d< jwderif», sendo conveniente o 
. '•rru» r.r ip'"»r ao baadido mu 4 m-

1 ,i • . ; 1 • ' . embora vcr^onlro-", j • oue 
fi-do fb: s «!a força não f í po- ive l 
p!.at*' o 1 paz e a tranq alIHade nos 

s ' : , do i v i i . tão avs^tado» 
" •> briaduh s nes4. ultimo dez anuo». 

Festa de Santa Cruz 
P' 1' ai h ai? m, na a venida In-

• níl r, ' - fpi .na da rua i» --.-rr. tuna 
t • de S i a ' a Cra/. A rua estava rí-
r.ui»' te rnft liou v leilão e vis-
t.«/!-•• •> . ; os fie artificio. Kesou-se tam-
o ui .1 i ! mii Foi teiro o sr. 

• »-••• um dos populares e mais 
m rad r-s do llraz. A ft.>t9 

níiaá.-i h i> , á n âte. 

ü D O i i T O S P A R R E I R A 

J l » ' , . » '- 'Stll l« « I I 
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í o a m c r r i o h 5 / o P a u l a 
[ O r | H u> t io c u i n i t i c r r l o c i low 

l i i I r r e t i H M « i o p o v o 

• fundado em 17 de jaiinro de As'!).? 

l i á f r c M - L CELSO fi&BCII 
BEDACÇÃO E OPFICINAS Á R U A DI-

R E I T A N . ° 20-A 

Ca ixa da correio, F -Te l ep l i ouc , « 2 0 

rnjiÇOP Dlí Af-SHiXATUKAS 
Na «'idade: 

knao . . . a & a o o o | S.raestv., 159000 
Paru o interior : 

Í M O . . . 3 0 * 0 0 0 | S.mentr*. lGfOOO 
Paru o Extriui^viio; 

, . B09000 | S . m M i r * . 3 5 * 0 0 0 

L ivros , FoÜimos à Rev is tas 

Annuneion e ondas pul)liosí"C« utó 
hora. da noite. 

V t o circula ás . « f fnnúa.- t . i i -a . 

HTCCKIIMMOS: 

O Miilio. a usplcnditlu revista carkicii, 
que t-ail.i vez mais ae u!d\a uo conceito 
publico. 

O premente umucro, a coiucyur d., 
caju, uniu magnífica pagina colorida, 
está rcclteiaiio de buas ^ lanuas, de cs-
pirituosas uliari/iS o mil texto levemente 
ferino e irônico, de inlinita irrnya. 

—O Álbum Imperial, de epie é dire-
Ctor o dr. Couto de Magalliaes. 

üis o seu àuuiuiario: 
A nossa edição ile lioje- llernia de 

Alvares de Azevedo—A' memória do 
Visconde do Kio l i ramo—Barão tio Kio 
l lrauco—As festas do Centro Acadêmi-
co On/.e de Agosto»—Traços liiograplii-
cos de Alvares de Aísevedo—lien a* A 
Academia de Direito. 

causou a d\nnmitte atirada contra aca -
ta <io capitão Iteuto Cunha, seriam nes-
sa mesma noite atacadas as casas dos 

e regida pelo maestro 
rei ra. 

A este uhalisado professor 

ln ialeclo C. l er-

devi se o 
coronel Joaquim Iguacio de Alva-1 estupendo progresso dessa banda inusi-

renga Cunha, dr. Arlindo da Koelia ' cal, composta de menores e organisada 
Campos, Atilhero Cintra, Pedro Tort ina, 

ca cantora lyrica Kina /Sambelll e tna-
drmokclle 1 aipiitla '.Montes. 

Os demais anisias, Maivellc, Nataly, 
Cliailotte, ^avoia e Duveruot, coutiúam I srs. 
a f.iüer siiccesso, neste chie theatrinho. | 

—Acha-se nesta cidade, o sr. Laurin-1 Campos, Atilhero Cintra, Pedro Tort ina, 1 em menos de um atino, 
do Ribeiro, represeulante e propagandia- i dr. juiz de direito, .losí Gomes da Cn-I —listamos anciosos por saber o re- , da praça dr 
Ia d'f> Comum; tu ih: Si)o /•nulo, orfiam nlia, liaphael « a re ia , Flaminio Simões, j stiUado da Convenção Republicana. | —O dr. Pedro Tavares, 
iuJepend.ute, que se publica na capital, l João Mafra, Roclia 1'orto e as de todos O desejo geral <5 que a escolha re- ; lustrado juiz de direito de AtiU.ua. 
sob u direcção do conhecido jornalista, ' o.- vereadores. cala na pessoa do eminente estadi-ta, - Ali in de assistir a formatura do seu 

dr. Campos Salles, cuja eleição será do ( lillio sr. José da Silva iavares, uacha-

—O sr. dr. Carlos < tu,irlim Corrêa de 
Moraes, promotor publico de <luarapuava, 
no Kstado do Paraurf. 

— Acoiii|ianhado de sua íauiilia e dc 
passagem para Poços de Caldas, o sr. 
ICugcnio Cardoso Avres, commerciantc 

Pcrnambnro. 
integro c il-

dr. A . Celso tiareia. 

I * e i l r : i ! < 
Kscrcvcm-iios cm data de 29 de 

ii correspondente destas linhas retira-
se hoje desta cidade por estar sorlauieii- maior alcance político, 
te ameaçado. Só quem não tem amor a este lista 

Sabemos que haverá rcacções por par- ; do |K'L'C dissentir desta opinião, 
tembro : ] t l, fd i n i l ias Cunha, Rocha e Alva- j Ninguém contestará, por certo, o-' 

d Partido Republicano opposicionista | , c , iBa, que representam mais da metade 1 méritos do dr. Albuquerque Mus. 
dcs'e município, vivendo proseguindo ( ] a IK1],„| iM ão de Itapira, em desaffronta 
na sua obra de emancipação política c ; ,j infâmia'de que foi victima tiaiçoeira-
sociai, não i mie ser indiffereute aos U l l . „ t e o capitão Alvarenga Cunha. 

I reinado de direito, chegou 

ECOS SOS liOlIlCIFiOS 
W i i n t O H 

FM t : 

Curiosí i fctks 
l 'clo Ministério da Fazenda íoi appro-

va d o o acto do sr. Fernandes da Silva; 
inspector da Alfandt^a desta cidade, 
mandando um empregado da J>clegacia 
Fiscal de S. Paulo levar unia cambial 
destinada ao Tliesuiiro Federai, visto 
exigir o agente do Correio aqui paga-
mento., de porcentagem por taes remes-
sas. 

cndèa, alini 
doentes ne-

para providenciar 

A municipalidade parisiense come-
çou a arrazar, na semana passada, a! 
obra monumental das fortiticaçòes 
de Paris, obra que se tornara per- | sericordia, visitou hont-m 
f e i t amen t e inúti l , graças á forca d o s ' d e verificar se alguns do» 

^^^ ' I cessitavam de recursos.patíi 
p ro jec t i s modernos . a r i t 0 > 

A s actuaes fortificações parisienses _ Q s l. c a ] ( i . 5 o . t c n c l l t c G M c e z P a l l l ! l i 

f o r a m construídas por 1 llicrs e eus- ! ,ilustre Ollicial da nossa Marinha de 
taram unia s o m m a hlbtllosa. O s vas- | tiuerra, já terminou o levantamento da 

i t o s terrenos que occupavam v;To, pois, l'l mta rto terreno pertencente ao forte 
J.J >;,- i i Augusto, onde vae ser estabelecida a 

ser vendidos e edií cados, crescendo a j J á ^ o l a t l e A l u v l u i i , C s Marinheiros. 
f Cidade considera cimente. | O sr. cap-.tâo-tencute irá amaulif 

A ci^ltsaçào e .1 humanidade ga-
dliam, assim, alguns kilometros so-
bre a obra esteril e nefasta da guer-
ra. 

* * * 
A eterna historia do ovo de C o -

acoutecimeutos <jue se passam 110 yremio 
da politica estadual. 

K ' assim que, pela segunda vez, vamos 
orou par as columnas do Coinwcrcio dc S. 
1'dulü, jornal que em todas as suas pha-
ses se tem mantido independente. 

— Aqui er:« esperada c«>m auciedade a 
victoria do dr. t ampos Salles e, entre-
tanto, tio dia 26 rccehiamoa a infausta 
noticia da victoria I.iüs, na fonvenção. 

Pois, podemos aríirmar que era inten-
ção ilo dircetorio governi.ita apoiar o ge-
neral ( ' . Salles, c j aret c tu s, que o par-
tido opp< hici 'iiista <> imitaria, 

O partido o p p o s i e i o n i d e s i e nuinici» 
pio <5 tortissimo, tans. assim que, ha bem 
poucos dias. <k . r >'0:: /cr cmpleto a 
chapa ollicial n.-.s rleir. a <j 1:e se pro-
cedeu para os jui;-.cs de ; a -, em d«>is di«-
trietos, ultimamente creados no u- .so 

| inunieipio, (Xuvo Jloriz iito c It^jtihv). 

\ i ' i i r ; i i | u a r n 
Do l'o)>\tlar, de 2 : 
•iftArrxus i!M ACÇXO—Nestes últimos 

dias os amigos «'o alheio tem desenvol-
vido francamente a sua maléfica activi-
dade, arrombando e roubando diversas 
ca-ii> do perímetro urbano, sem d?i\ar 
vesti-.;ios para orientar u ac«;ão repara* 
dera da policia. 

A auetoridade policial tem trabalhado 
c tu dedicação para a cU>coberta dos 
malft itores que parece terem agora 
aqui na cidade assentada a sua caver-

houtem do 
Kio iàraude do Sul o sr. coronel Jo&<5 
lionifacio da Silva Tavares, chefe do 
partido federalista no Sul. 

Cadastro policial 
S. s. não i5 11111 lilustrc desconhecido. 

No renimen passado loi deputado pro-
vincial, juiz e presidente de província. 
Na Kepubllea, loi um dos sigiiatarios 
lia t oiistituição do Kstado, presidente 
da Camara da capital e secretario da A | > ' | { I V » m 1 o - 0 capitão Henri(|lie 
l-a/.emla. Mas o dr. t ampos Salles. se Hibeiro, Í ( U C toi lia dias a g r e d i d o pelo 
não é o primeiro estadista da Kepnbli- s r Hotellio, tem passado muito 
ca, não conhecemos ipiein lhe seja sii- ,„;,!_ t^ndo soffrido uma operação 
perlor. I Kol operador o dr. Arnaldo Veiira dc 

—Soubemos hoje ipie o governo no-11'arvallio, auxiliado pelo dr. t«omes Cal-
das. te' urave o estado do offendido-

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

.\a madrugada de hontem foram as-
altac: s dois estabelecimentos eommer-

ci.ie>,«.> «jue pertencem aos srs. 1». Sim es 
«la Silva, á rua 5 e Kelisberto 1'avesi, 

| morte 
i beiro. 

na 

. , ,1 ! Agora o directorio trabalha par > obter 
—O sr. maior Joaquim v ernandes Pa- ,, , 1 

, , , v , . . . Ias nomeações dos cs n v . u > desses checo, mordomo da feanta Casa de Mi-
nl.ã 

; vimeiis nada 
ao despertar. 

O sr. capitão-tenente 
; S. Paulo despedir-se do sr. presidente 
1 do Kstado, visto ter de seguir dentro em 
breves dias para o Rio, onde confercn-

! ciará com o sr. ministro da Marinha, a 
quem dará conta (lo resultado «tos tra-
balhos da importante coiumUsâo que em 
bòa hora lhe foi confiada. 

^ j Do Kio dc Janeiro o distineto oflieinl J pr«>; ;i 
I p m b o . E* facillimo equilibrar 11111 ovo j voltará mais tarde a esta cidade, afim ! Silva 
« ob r e uma das pontas, basta que- d e trabalhos de cunstrucçào (i0 
bral-a com uma pancadinha secca.! e ^ i s insta!laVôcs da futura 

E ' fac i l l imo, mas foi preciso que Ulll j ' _ n A , v 1 o Mendicidade rec-beu os 
homem tívesse, ein primeiro logar, seguintes donativos : Pedro dos Santos 

' A idéa de O fazer. i à v' . O cscarradeiras; um ano ymo, 

U m engenheiro norte-americano 1 1 1 5 h 0 ' 
acaba de imaginar um processo tílo ' 0 s r « t l r- r'-s l c i o Corrêa, inspector 
simples quanto engenhoso para des- ^ i x o u hontem uma portaria 

> . ^ aos professores imimcipaes dcteiuim»ii-
t ruir OS tubarões que pl l l lulam UO <io .pie intormeui com brevidade a 4 .11,-
( l i a r díS Al l t i lhas. j tidade exacta de livros e mais objectos , 

O engenhe i ro c m questão llispõC luriK'C <los nos mezes de ju-
cartuchòs de dvnnmi tc que devem e < le ye-

1 1 , . . rihcada a exactidao e pagas as contas 
e xp l od i r graças a um machinismo ! a i ) l C a C l U r í d a f > injeudencia. 
4e re log io e m movimento dentro de — A Associaçã© rommercial desta pra-
appetitòsos pedaços de toucinho. í ça recebeu da capital do Ceará o se-

trictos c apresenta para os logares /'o-
;;imo Leite «• Fabiauo I\>rto. e desde já 
se esperam estas nomeações, en.bora se 
apresentem outros camíidatns d reco-
nhecida eoiupetencia, omno f>eiatu : Her-
nardino Torres, Carvalho I.eme e João 
Negrão. 

Sabemos que e.-tâo perc rrendo o elei-
torado do ti-s-o uninicipi" «•• sis. lier-
narJiuo 'l orres, Antônio f e r ia e Kir e-
bi-.' Silva, e di::?m nos que cs.-es Ir- s 
; oiiticos da i'ai\ào oj p« >ii ioni>t«i tem lido 
bo:n acolhim .nto j;or jar:- do el''i'.< rado 
e regressarão a e la cMado trazendo va-
liosas adlies'cs. 

Também consta, com vi-t s de « rda-
d»-. cpie, pedir].> do sr. dr, Aütvcdo ila 
Silva. •> dr. ji;i:'. dc direi*'.» fará egual 
«xeur-ãt peb-s novos tli^tri.^os, atim de 

1 a candidatura do referido dr. 
prefeitura. I»ese:ainos que o dr. 

preteto (é como se imitida o dr. SM vai 
mande • n, na • a ponte d'»ribei:ã' ) S. 
I.ourcn, « para dar pa.>-.igem a tão <bs-
tineto pivniagandista. 

—Tamoem se ai ha nessa capital o sr. 
Zoziino I.eite, <ju t i e-j ecialmente pa-
ra adquirir uma tvp raphia para de-
fender a candidatura di» mesmo sr dr., 
Si lva; mas tudo isso nada adeantará, 
em vista desse illustre advogado >er b.o-
tante antipathico ar» cleio^rado. 

—Corre como certo que a nossa edili-
dade pretende contrahir um empréstimo 
e que para isso só fuita eneontrar um 
arara. Ct>itados dos tilhotes <ju • se enno-
velam em redor do cuíre da eA^ottadis-
s ima. . . c amara .' 

j meara sub-delegado desta frcguezia o 
si\ coronel IJiogo Martins Kibeiro, chefe 
do eleitorado unanime da Prainhíi. 

S. s, acceitará o car^o, sem subordi-
nar-se dirocta ou indirectamente á direc-
ção politica de Iguape, sem ter com o 
directorio goveruista dali a uiais longín-
qua altinidade. 

Homem patriota e de probidade, não 
negará os seus se viços, mas zelará do 
seu nome venerando. 

| Solidário com a dissidência Júlio de 
pre.>entiu e j.c^a ma- j Mesquita, desde setembro de . l*Jül se 
achou a casa aberta u ' m conservado em um ostracismo al-

a gaveta do balcão anoiubada c falta Uvo. 
da roupa. —Desde o dia 12 do corrente, aqui se 

«» l.trái io . levar ,111-lhe duzentos mil j : i c h l í bastante enfermo o conceituado agri-
réis em dinhs iru. j cultor r. Joaquim Bernardes, que teve 

n >r. 1 'cii .beito Pavesi ouviu bulha a infelicidade de einbaicar no vapor/,Vn-
ja..s e..:iio >a que não se pode erguer Mar/hi», em viagem, a «> deste me/., 
da ama por sentir-se toma o < c um ha nicinor-ia do que no rio Juquia na-
torpor e n h o , <» que quer dizer que. i vegasse um vapor tão falto de asseio co-I 
provavelmente, estava semi-uaicotizado , ^ « tamanho abandono. Xã<> ha , ,.7", 
e!o !:olr-,s t estes levaram lhe a rou- »«cnor ii.npeza; a . toalhas e os guarda- V™* Santos, depoitad 

pa q «c dc, ra na vespora, mas que por «apos, ,âo iepelleute»; n&o 1ia cadcira« | «entença do juiz da >. 
foliei !. t e nana rmitinha de dinheiro. . l , a : a a , , , e s i l* con ervanclo-sc, por isso, 

Um i ti lha do sr. Pavesi despertou e ' o s i»as ageir. »s de pe. 
gritam!. . poz os bandidos em fu«a, não A* noite nau i:a luz de cspecie algu-
ilu s dali..o tempo de p ros - : ir na co- , c por isso, aebando-se navio an-
Iheita. . corado no poit 

l > e i m i i o i i a — < > dr. Adalberto «lar-
cia apresentou hontem denuncia contra 
o sr. Jorge Botelho, por tentativa de > foi 

pessoa do sr. Henrique K i - i r a , 

I . itc o n * r<> d o c a i l a v e r - H o n -
tem, de manhã, no Pasto Penteado, no 
bairro do Moinho Velho, proximo ao 
Vpi ianea, foi encontrado o cadaver de 
um homem de cór branca, em adeanta-
do estado de putrefacção. 

Compareceram ao local o sr. dr. Ma-
rio do Amaral, sub-delegado do Cam-
bucy e o dr. Archer do Castilho, 
co-legista da policia. 

A identidade do cadáver não foi re 
conhecida. 

H c c r c t x i r i u d o I n t e r i o r 
Requerimento despachado : 
Dos adjimetos, José Gonzaga Guiina* 

rães, do grup* escolar dc Uella Vista, e 
Komett do Amaral Camargo, do grupo 
escolar de Mineira, pedindo justificação 
dc faltas—Justi f ico». 

H e i i v t n r i í i « l a A g r i c u l t u r a 

Não houve expediente. 

H e e r e í í i r i a d a J u n t i ç u 
Couimuuicoti-se á Fazenda : 
Que, em data dc 2 do corrente, o ba« 

| citarei João Vieira de Mascarenhas Ne-
ves reassumiu o exercício do cargo do 
delegado de policia do Kio Claro; que 
foram justificadas as faltas dadas, poi 
motivo de moléstia, pelo bacharel José 
Jardim de Azevedo, delegado de policia 
em Franca, durante o periodo decorrido 
de 1 a 14 de setembro findo ; que a 1.» 
do corrente entrou em exercício o cida-
dão Antonio Ferreira da Silva, contra-
ctado para o serviço de cozinha do Ins-
tituto Disciplinar; que a 1.' deste mez 

dispensado o sr. Gabriel Ferrei, 
dos serviços de cozinha do referi-

do Instituto; á mesma e ao sr. ministro 
do Tribunal de Justiça, que a 23 do mez 
findo o bacharel Manuel José Villaça 
interrompeu o exercício do eu cargo ás 
o horas da tarde, reassumindo-o no mes-
mo dia, ás M horas da noite. 

Declarou-se ao dr. juiz de direito de 
Belém do Descalvado, em respo ta ao 
seu oflicio de 1. do corrente, que n.i Pe-

medi- j nitenciai ia não existe vaga. actu Jmeiitc, 
para ott 1 * p< ssa ser removido o senten-
ciado I*ui;: Malito. 

» de Santo Antonio de Ju-

\'iterbi, J<jaqtii»u Barbieii e José Pijou 
Júnior, processados pela policia da Con-
solação. 

Os dois primeiros seguirão para a Ita-
lia e o ultimo paia a Hespuuha. 

Por portaria desta d da foram conce-
rniram hontem dldos ao bacharel Afioi iso M. de Oli-
< em virtude dc j veira Penteado, delegado <le po.icia <'e 
vara, Kduardo j ii iri< a, 45 dias de licença, pa a tra-

O s tubarões, que ignoram a per-
fídia humana, não se fazem rogar, 
engolem a pílula e pnm ! eil-os de 
|»apo para o ar. 

Ahi est^, senhores, o que custa 
a gulodice. 

Quero cantar e não posso, 
Falta-mc a respiração ; 

-Frtita»me a luz dos teu* olhos, 
Meu amor do coracào. 

U m a cadeira dc automobilismo 
•caba dc ser creada tia Universida-
de de S. Luiz (listados Unidos). 

K n p e t i n i n o a 

(/'o corrcspnnd-iife, <»,. : 
guinte telegramma 

j - FOWTAT.I:ZA, 2—Realisott-se boje, no 
; Club Iracema a conferência feita pelo 
• capitão tenente dr. Frederico Villar, 
que alcançou grande successo. X) eon- v o ao» niKei.te^ ^ iorços 
fereueisia, dmante cincoenta inimdos, 'JSn,c cK !>ta ^ , 'eda.l. , sr 

i prendeu a attenção do amiitorio com as M« « l c i ro , acha-se em a 
suas palavras cheias de patriotismo e i l ) n , a 

A excellente orchestra do club «\'e-
nancio Ayrcs , cuja np. ;i!i; .O,a •> se de 

digno presi-

A a :etorid.ide policial tonioii conhcci-
mento lios t" cios e ordenem <• necessário 
e 'tp de delieto, instaurando >s respe-
ctivos inquerites* 

Pelo (p e lica dito, perccbe-se ciara-
me::. e que 'C trata ile pct^oal arregi-
i r e t j f . a i t e n d o por principal r talvez 
unieo ost-opo o r.mho exch: i.«> de di-
dinh-'i"o e ol>:<*%-t«.- preciosos, tanto as-
sim que nem t n aram çnrtvgar uterca-
die ..; -- perfeitamente portatei-. 

Con.M.mes na aeeão enérgica do sr. 
dr' i'e;e.<ads íl • policia para que nos li-
vre ile--es audazes amigos do alheio, 
damlo-lh caça e apanliando-os, para 
bem íie:«• da socit dade.» 

Ks-a t: também d' O Popular : 
«o , i >s •.!!,U"f.\<",< s—lTin lunecionario 

da C i;>auhia Paidit-ta, na estação de.s- J 
'a cidaile, nos mandou mostrar dons ; 
ovos ile galliul.a, xiphopagos, unidos i 
pela parte i leva ia, sendo um delles de . 
«iiuiinntas dim -iis e->. 

O i betioiiUMio tiea exposto, neda rt -
dac, á em losidade dos leitores.. 

Por ajiresentar . vn.pt iaas dc alie , 
naiào m n;al foi ha il as recolhido na ca 
dela publica um homem de nacionaliza- ! 
de itai:..na. 

qu á, na noite tle em plena treva, 
:ei.fiO a bocca de escotilha aberta, Joa* 
«p; in iternardes ao atravessar, cm pro-
ema de seu boliche, caiiiu ao porão, ro-
ce tendo grave contusão lio ]>eito, to.'-
tainlo íí n^ua e feiiudo-se no tjueixo, 

f'i assim guarda até hoje o leito sem 
poder rvgressur ao seio dc sua iam lia. 

: 'ediuios. pois, ao distineto dr. Vicente 
de Carvalho, que syudicando dcs>e 
»ies! • i\.j ila na\t^aeãoda Ktbeira, tome 
.:s piovidenci.is paia melhorar esse ser-
viço até lia pouco entregu a uma poü-
tic.i nociva aos gi..nücs interesses da 
.unazonia-nauli-ta. -. j.;-..̂  

NECROLGSiA 

! tar 
na noite de 

os socios do abnegação pela causa da Iviga Mariti- i . 
m a 1 bem organisado c 

O «lustrado dr. Antônio Augusto de o r c , , e ' l r a 

Vasconcellns succedett-o na tribuna, e 1 f o n i alguns novos e hon, 
num diseur.-o arrrhatador e dc'irante ! l o s e , , C í d e 

êxito no desempenho no pr g 
— Ha dias guarda o leito, 

! uni accidente, felizmente cm 
sequeneias, o prestante eidüdão major 
Pedro Kolim, inq ortante c- minerei.inte 
da nossa jiraça e membro do directorio 

representou o povo cearense. 
Compareceram o honrado dr. presí-j 

dente do Kstado, Nogueira Acciolv, de- ; 

sembargadores, juizes, otTiciaes «le ter-
ra e mar, funccioualisuto, acadêmicos, 
estudantes, innumeras senhoras e gran-
de massa popular. 

\'erdai.!eira manifestação de amor 

José Leonel 
em ac-sUln*s ensaios 
12 do corrente, dclei- j 
club com seu bello c J 
incerto. 
está hoje reforçaria ral da irmandade 
e bons elementos, pe-

ga rantir bom 
imitia, 
ile.vido a 
rave con 

S . C a i l o s if»> l ' i i i ' i ; i l 
l.m V: 
Conforme estava annunciado. r« alisou 
no domingo ultimo a asscmbléa gc- t u n 

Os b ;nltos de Tch kirgud 
i 'or occasião de uma viagem ao Orien-

te, loi dado ao dr. Nevou o ensejo de 
.:-,:tir os banhos de 'fcheUirgué, perto 
iie 13rcus.se. 

• ]•-' d ' , brotam por to-
dos os lados jorros de ag oi quente, cuja 
temperatura media ^ • a -2.' c vem 
ui. . h-uia i.c d i o i í.aes. 

Nessas nasceut'. .•» construíram os turcos 
edilicios paia banhos, públicos e parti-
cídiitc-, gr.atis e para todos os preços. 

iisses banhos eram já conhecidos na 
ant guidade : tornaram-se celebres sob os 
imj>. ra ioie - .le I3yzam i .* J h.codoro veiu 

, c ... r.ui sequ.l dw -I.Ü.Ü pCs* 
Santr Casa de Mi-

ni ia de>ta cidade. 
A assrmbléa foi bast; n>c 
muitos irmãos se lizerain 

cure.eão. i'or rr 

sr. Ncvcu, que tomou um banho cm 
concorrida 1 1 ehéki.gué, faz a fecguinte descnpçâo 
representar j trataniento : 

i «Pep^is de ter deixado a roupa no .Mu-
s de approvado o n latorio e con j chcllah, cspecie de vestiário, o doente 
sentadas ] elo sr. provedor, pas- ' t 1,1:1 turbante na cabeça e coberto da 
eleição da nova mesa adminis-i C ! , , l , , r ;1 1' 1 1 rima com uma blu a de 

algodão, c conduzido á secunda sala, 

O mestre ensinará aos discípulos JJga Marítima Brasileira. Saudações — 
automovel 
para fazer 

t maneira de guiar um 
C bem assim o processo 
rapidamente todos os concertos dc 
que carecer a sua machina, em via-
gcm. 

Nós 
destres 

Dr. .Torto Moreira, delegado geral» 
— O sr. Fernandes da Silva, inspe-

ctor da no-.-a repartirão aduaneira, con-
ferenciou ante hontem' com o sr. dr. 
David Campi.-;ta, sobre a reforma da Al» 

I fandega desta cidade, que foi sat ccio-
outros— pobres diabos dc pe- n r i , l : i- no.dchjiacho de hontem, pelo sr. 
—temos alguma esperança dc, Republica. 

l l i b e i r u o P r e t o 

I>olitico local. 
• -ICiti dias da semana 

creada «lo sr, coromd José 
burg, aproveitando-se ila 
seus patrõ-»s, lançou Iterozi 

passada uma 
Pedro S ras 
ausência dos 
ne ás vestes, 

j nas quaj- em sep,u da deitou fogo, 
i Attendcudo aos gritos lineinautes «la 
! infeliz acudiu o pharniacutico sr» Kir-
! mino Araújo, que conse^i,.u s.dvar, de 
horrorosa uio.tr esta des aiiada creatu-
ra, c prcsar-lhe u.-> curativos nei''e».-a-

j rios. 
• ̂ u e O sábio professor não se esque- l í i f i e i r n o l * r c t o Apesar d - l Stante queimada en» ili-

cerá, no fim do seu curso, dc i n - j Km 2 : ! v c íh U
f

s t l 0 rwI'P° ° s c l ' C V l l U ' ° 1 

i i i satisfactono. 
cuícar aos alumilOS a lgumas va.^as N o dia 28 de setembro próximo pas. i - f ) s lare, dos bondosos amigos pro-
BOÇÒes dc respeito pelos nossos tra- j nado o capitão Augusto Vie IM, subde- i fessor Kloy Lacerda c M.íitiniano dc 
géis membros, quando ousamos atra- i legado dç policia de Villa üomfitn, tr-vej Lima acham se em iqiu-cidos e augmen-
víssar uma rua. 

tas api 
sou se 
trativa. 

f o ram eleitos: provedor, o sr. dr. 
Paula Xovae.s ; 1" secretario, o sr. dr. 
Vicior M. de Sousa L ; nm; 2? secreta-
rio, o sr. ca]iitão Delfino Martins C. 
Penteado : thc-oureim. o -t*. capitão Ar-
gett \'inhas. 

Pa ia mesarios foram eleitos os srs. 
eap ' o» Ao 1 n o i.eite i!e Camargo, An-
'••nio de Almeida Sousa, Joaquim X.otti 
Kery, José KM Irigurs fl>* Sampaio, 1a-
j>itão José Franco de Camargo e Chris-
tiano Silva. 

A mesa tomou posse uo me«mo dia, 

Fallcc m hontem t esta capital, ás 4 da ; 
madrugada.d.Atitonia Misson,respeitaVel | 
mãe <lo dr. Luiz MUsoii, direetor do 
IVsto Xootechuico Central, na Moóca. ( 

O enterr j reali/.a-se hoje, ás H horas j 
da manhã, sahimlo o corpo daquellc es- i 
tabeleeiuiento para o cemitério da «Jtiar-
ta Parada. j 

Pesames. 
— Finou-se também, nesta capital, o 

si". Jui.o Cvriaco de Az nttbuja, filho do ' 
finado coronel Kodolpho Cjiegorio de 
Azambuja. 

— Falleceu hontem, ás <• horas da tar-, 
de, a menina Kglantina, filha do sr. » 
capitão Waifredo d<» C.;nipo-f funccio ' 
uario da Dire» t «ria do Sei v iço Sauita-
rio. 

i ) enterro sahtrá da casa n 
Tatitandaré, hoje, ás 4 horas 
para o eeuiiterio do Araeá, 

— Falleeeiam mais : 
l.m ("ae.qiiiva, o r. Mario Marqit • 

Pinto, professor publico, sobrinho d 
dr. Costa Júnior, depurado federal. 

O corpo foi hontem transportado d 
quella cidade para < i ttar.it inguetá, en 
cujo cemitcrio se deu a inhumação, 

— Na Fran a, d. Justina Maria 
Conceição, esposa <lo sr. Cassiano 
Costa Couto. 

No Kio : o sr. Al fredo Targ in i 
Moss, negociante de inndciras; o sr. 
Aleixo Varella; o canitão i\r corveta 
João r-llo-o <Ic oliveira: d. (Iraciuda 
de Faria Ce-»a'", d. Jonnna Per ira Pin-
to e a senhorita Armauda Ferreira Soa-

ctar dc negócios de seu intere 

Títulos remettidos : 
Ao delegado dc Pindautonhau^aba.oH 

dos srs. Alexandre Mendes, Olvm-
1 'io Marcondes de Azevedo, Antônio AI-
VvVs Moiltinlio O Ildcfoubo de França 
Maehado, sub-delcgados de policia e res-
pectivos supplentes do dr. Mon ira 
•ar, delegado desse município; 

ao d legado dc S. Siniao, o d » 
Levinio Ferreira Hamos. nomeado 
Mipplcntc .lo sub-delegado ile 
de Sçrra Azul; 

ao cidadão Avel ino da Cunha Vi ti 
na, nomeado delegado de poli. ia d li J 
Fsjierança. 

Ce 

sr. 

poi.cia 

40 da rua 
da tarde, 

Foram expedido» os - "guin ic j 
los de guardas nocturnos : 

A José de Camargo e a Fra 
iiagagelcs. 

Kequeritnentos despachados : 
De João ílaptista de Aline.d i 

sr. comniissario geral, paia atten 1 

termos». 

« ) f f ieio despachado 
í»a Pirectoria da Viação da ^e 

ria da Agricultura-- Ao sr. c-m 
d ante geral . 

tilu-

«A . » 
er cm 

da 
da 

Auetorisou-se : 
Ao juiz de direito de 1 

Campes, para providenciar 
moção da eade.i h « ai para a 
ciai ia,d > >ent *neiado Camillo l 
d 

.o, se vae liai it ando oniuv poi. o a 
á temp-.-raUira. 

I)e|)ois, munido de umas andas, ou 
i*raune>. pautis, ile ti jentimetros de altu-
ra, passa para a terceira saia, onde o 
caior é já ener»aiitc. 

I"in oos encarregados do estabelecimen-
to mergulha o paciente na agua quente 
e, iorro depois, começa a mas.^ageiu. 

O inass.tgista emprega para isto uma 
luva de pel.e dc Lauiello. Terminada a 
operação, é o doente lavado em agua te-
pida e, progressivamente, de sala em sala, 

c o sr dr. aula Nova. fez em se^ui-1 vae ter a ttin pequeno quarto, onde, pro 
uiçosamente embrulhado em cobertas, 

* * * 

N o hospital da Brtinschwich aca-
^ de morrer um doente que v i -
í c u durante treze annos constante-
tnente mergulhado num banho de 
agua manfida a uma temperatura de 
2/ graus. 

O infeliz era um ex-pedntiro que, 
cahindo, quebrara a columna verte-
bral. Dahi uma paralysia completa 
flos membros inferiores. A bexiga e 
9s rins deixaram totalmente dc func-
ionar . Á immersão continua na agua, 
4 temperatura do corpo, foi o único 
meio que os médicos descobriram 
para attenuar os soffrimentos do in-
feliz. 

E havia treze annos que o pobre 
pedreiro estava de molho. 

, conhecimento que no cafesal da fazenda i tados com mais um herdeiro, não tal-
do Jr. Leovigildo ITcliOa, se achava um j vez de grandes havorcs, mas da» apre-

| cadaver de um preto enforcado numa ciadas qualidades dc seus ptog. nito-
arv^re. 

Dirigindo-se para ali, a referida att- j 
ctoridade deu as providencias que o 1 

caso exigia, tendo apurado do inquérito j 
então aberto, que se tratava do preto j 
Sebastião Camillo dos Santos, mais co-
nhecido pela alcunha de Sebastião 
Carreiro , trabalhador na fazenda Pau ! 
Alto, e que se havia suicidado. 
• 11 inquérito foi hontem remettido a > j 

re». 
— Recebemos a honrosa visita dc des-

pedida do sr. dr. Virgí l io de Rezende, 
abalisado clinico aqui residente, que, a 
passeio, seguiu hontem para essa capi-
tal. 

—Nestes últimos dias tem chovido 
torrencialmente nesta t idade, cujas ruas 
estão convertidas em verdadeiro lama-
çal, fazendo triste e desolador contr 

sr. promotor publico da comarca por in-1 com os progressos desta 1. 11a ferra, 
termedio do sr. juiz de direito. j A Camara actual, cujo mavtdato es'á 

— Dcsappateceu desta cidade, no dia a findar se, nad mais poderá fazer em 
25 de setembro próximo passado, Feli-, relaçã > ao cah;amen o o«i ap be^ulha. 
cia ti» de Oliveira» cujos signaes i&o ; I mento das ruas, 11 . .« qtie he succe-
altura regular, còr branca, bastante co-1 í , c r deve tomar mui o a «crio e .t • im-
rad", gordo, olhos azues, demente, por- ; portante serviço. 
tuguez. 1 Itapetiniuga é h> je uma cidade que 

de . ei 'os melhora-

da uma visita lie inspeevão ao hospital. 
Por proposta do sr. dr. Joaquim Au-

gusto C.omide, foi lançado na acta um 
voto de h.uv- r á mesa que terminava o 
mandato, noladanient-- aç sr. Joaquim 
M ira Holelho, pelos valiosos donativos 
(pie fez. 

—-Ki-alisou-sr ante-hont» m o leilão dos 
rffeito.-N c bens do Hanco ' nião de São 
Carlos, eiu liquidação, 

Todas as dividas foram arrematadas, 
bem como os moveis. 

—O M\ Antonio de Almeida Sotts.a 
arrematou em leilão a divida da Santa , _ ,iH11 . . . , : „ i gnautes que C asa desta cidade para com o Banco I .,,,1,,.,,,. 
Pttiáo. 

<> atrematanfe fez doação de-sa divi-
da á Santa Casa. 

— O rcvmo. mousculsor A^.neilo obte-
seguintes d«.nativo» para o 

Sohrcvém então a impressão dei cio>*a, 
meio êxtase, meio sonho, que os crien-
taes i batnam o Kief. 

K, realmente, nada mais suave que 
cs.-e rep» liso num canto tranquillo c im-
pregnado ílo verdadeiro perfume do 
Urieine que nas penetra e inebria . . . » 

Contra os p e r c e v e j c s 
Kstes animaea 

patrieionio do 
nymo. 2:000$ : 
to, "00*. 

/ Dei um ai e não me ouviste, 
Suspirei, uJo deste te; 
O meu coração é teu, 
O teu, não sei dc quem 

0 ASSUCAR 
N o Cf rrer do mez de setembro, entra-

tftra 84.047 saccas de assucar no mer-
cado do Rio, sendo: 63.151 de Campos, 
9.032 de Pernambuco, 4.673 de Sergipe, 
3.862 'le Maceió, 1.694 da Laguna e 
J.635 da lJahia. 

f • • " JNo atino passado, em egual mez, en-
traram mais 8.230 saccas ou sejam 92.286 
*accas, das quaes: <-4.=>72 de Campos, 
17.306 de Sergipe, 7.'>65 rle Pernambu 'o, 
1.499 da Uahi », s«Mj de Maceió e 144 dc 
Banta Cntharina. 

Durante o mez de setembro, sahiram 
72.84* ^acra*, centra 8n.9.V> em egual 
mez do ^nn^ passado. 

A exKfrrt. ia em 1 do rr\> y. corrente m 
d€ 6o «Hceas, contra 257.239 no 
£Bno passado. 

A exis^Ttria actual figura xi<>h seguin-
te* trapiche* : r.loyd (norte,, 01.165 -a-.-
c a » ; Cantareira. 5'».324 : Nav ^ação. 
Jt.89^ : KreHa». >«>.484; Medeiros, 27.605: 
N o v o Carva'ho, 24.357 ; Kio de Janeiro, 
16.724 : Silva, 11.768: Fluminense, 5.510; 
Bflvina 4,%»8. e Llovd su!> 907 saccas. 

— N a ultima quinzena regularam os 
preços seguintes no mercado de assucar : 
{ r a n ç o usina. 460 a 470 réis ; branco 
fffretaT. a 520 réis ; 3? sorte, 460 a 
900 r f t * ; ma«cavinho. 440 a tso rê\* : 

. ^ M c a v i n h o crvstal, 450 a 460 réis e 
m s ã v i oo a i i o réie. 

— U sr. delegado dc policia ccmnitt-
nicou ao sr. gerente da Empresa Força 

i e L'ÍZ que, durante a noite de ante-hon-
! tem para hontem, se conservaram apa-
gadas as larnpadas da rua Saldanha 

1 Marinho, em frente ao prédio n. 48 e 
* na rua Tibiriçá, em frente ao prédio 
; n. 23. 

—Guarda o leito, gravemente enfer-
mo, o sr. coronel Francisco Adolpho de j 

1 Araújo Serra, negociante nesta cida- ' 
de. 

— No dia 29 <le setembro completou 
mais um anniversario natalicio o >r, dr. 

i Altino Arantes, deputado federal por 
| este districto. 

— Ksteve nesta cidade o sr. dr. An-
I drnde Figueira, advogado etn Sertãozi-
; nho. 

Na Villa Honfim, município desta 
' cidade, foi encontrado ferido p« r um pro-
: jectil de arnta de fogo, no dia 30 do 
f corrente, o estimado guarda-livros desta 
' cidade, João Faria, irmão do juiz de di-
reito de Descaivado. 

Até agor a ignoram se os mot ;vos e < au-
-a, atribui-ve a um momento de desespero 
df> infeliz moço. A auetoridade desta 

j cidade tomou conhecimento do lamentá-
vel farto. 

— Quinta-feira, 3 do corrente, foi le-
vado á scetia, no theatro Cario* (ron'es, 
dv-ta cidade, companhia diamnt ca 
Italiana, *l«» conhecido ca\'. n f f . Antonio 
íiol^gnesí, a j»eça "A i orte de NapMe fo 
I i Madame Satis ( iene), em hr>nra e 
benelicio da primeira actriz sra. Lmma 
Pirc;vano. 

I>os espectaculos que a companhia 
tem dado, nesta cidade, foi e«te o mais 
imponente, não havia um só logar e a 
beneficiada toi alvo de enth isiaaticos ap-
I»Íum-os. 

A rontf>anhia pretende ainda demorar-
se mais ai.;;ma dias. 

i om grande succe«so,estãotrabalhan-
do no Kldorado desta cidade Os a fama-

Itapetiuiüg. 
não pôde descur 
mentos; ella precisa « on espotidtr ás s\ m-
pathias e ao bom n ane de que g«>sa lá 
fora. 

A fui ura Camara, Cotn um pouco de 
bóa vontade, muito poderá lazer por es-
ta terra, j ara onde hoje convergem tan-
tas attenç es com a inatallação qnasi 
certa, para o uimo, de uma K se oi a N'.r-
ntsl. 

I ( ; » | > i i a 

(Uo correspondente, em 41. 
Foi hontem reconhecido o directorio 

do coronel Soti-a Ferreira. 
Os seus correligionários receberam a 

noticia com foguetes de apito, bombas 
e passeatas pelas ruas. 

A ' noite foram as-altadas diversas 
casas. 

A casa do capitão Hento Tgtiacío de 
Alvarenga Cunha foi ataca la «i bomba • 
ne dynamite, que inutilizaram to ia a 
sua frente. A esta hora (5 e meia da 
manhãi estão reunidas na residencia do 
capitão Alvareng.i Cunha r r-M de tre-
sentas pessoas solidárias com o mesmo ' 
c com a família Cunha. 

O dr. delega !o d»» poFcia inic:ou «um 
dil gf-tK ias r's duas horas da madrugada, 
tendo procedido a auto de Corpo de de-
lieto e aberto rigoroso inquérito. 

A poj i.Iaçár» está indignada. Cons'a 
que algo tis correligionários do t oronel 
Sousa Ferreira são solidários com a fa-
mília Cunha. 

O coronel Joaquim Fgnaeio da Ctt- • 
nha vae resignar sen logar no direéto- 1 

rio. 
Sabemos fpie o sr. secretario da Se-

gttrama Publica já tomou as providen-
cias. 

Foram assaltadas também a casa do 
sr. José Aivim da Cunha, intendente mu- i 
nicipal e outra». 

O sr. Ldoardo Panad '.;, reda< tor do 
IfnpirtfSte, foi procurado por um grupo , 
armado que pretendia aggredü-o. 

Ouvimos dizer otte. to oc»-

do a ;3 
sHim 
Of)'«!Ç. 

>sso Hispado : um ano. 
;ario de Kibeiráo Boni-

>tal da sua lista eleva-

li.atiltílc 

iticommodos e repu- | 
nos afugentam o somno, ' 

motd ndo-nos 'cruel e sorrateiramente, 
que infestam os aposentos e os moveis, 
deixando nelles feios vestígios, reprddu-
zem-s' de um modo oa*ombro>.o. 

( 'K insecticidas usadoa contra ellcs são 
ineficazes. 

Kn-inam um remedio infallivel para | 
a destruição desses terríveis apteros. JC 
sim: 1' s, barato e eflicaz. 

Iiasta colloear em qualquer aposento 
o: dr «.s ha, um j>e| ino maduro e ahi 

que com o tempo qua-

S s í i i i f A n i i s i — A esplendida com-
panhia Marchetti, que trabalhou no Mou-
iin Wouge, deu 1 n'' in o -.eu primeiro 
espectaculo ne.-se theatro. 

Foi representa '.a a interessante c >• 
media l'ra dw ii'0<neiaH, sendo os seus 
interprete.-, fartamente applaudidos, 

A concorrência foi boa. 
—Hoje , uois espi - tacitlos. 

l 3 o l . v t ! * e j i i n ; i - Uma enchente co-
lossal apanhou hontem este theatro, on-
de trabalha a companhia eqüestre e de 
novidades diriyida pelo artista Frank 
iirown. 

Todos os tuimcros <io interes ante 
progratnma foram muito applaudidos. 

—Hoje , matinê, ás 2 luea-. da tarde, 
com um progratuma escolhido e espe-
cialmente organisado par;i as famílias e 
crianças, a quem serão distribuído» 
coufeitos. 

até 
Km 1 : 
Lm visita a pess .a de sua família, cs-

io nr s'.i i idade, hospedados em casa do 
tp ;táo Fernando L-i le Machado, os 

Vnllim e Aquili-
São João da — 

. de 
dr. 

policia | 
secreta-

'ubliea, a 

srs. A.ntenor (íonçalv 
no do- K» i-, residentes em 
Boa \'ista, deste Instado. 

—O sr. capitão «lelegiuli 
desta cidade, recebm do sr 
rio da Justiça e Seguratiçi 
seguinte circuiar : 

R < oiiiiuendo determineis aos ins; ec 
res de quarteirão desse município, qiu 
forneçam ao promotor publico íntornia-
ç >ea sobre <• • tiasr.itncntosocorridos nos 
seus dis.tric -, de inoil j a facilitar o ser-
viço de fise.ilisação do r<_ a»tr • civil com-
me'tioo áq a• 11«• fiincc.ionario . 

João Pimenta Neves, 
Maii.it 1 Antônio Furta-
Santa C,.«.,i ne M i » -

desta cidade, fe.; doação de • 
terra que ficam «in frente ao 
estalielecimcnto, em eonatrue-

deixal-o ficar 
si desapparcça. 

' s percevejos 
voltam mais a 
sii.is f e r r o a d a s c 
ctni-tico. 

desappareeem e 
iucommodar-nos 

-eu máu cheiro 

n ao 
c< >m 

cara-

ip: 
;j peflido do 
•'.», pteside 
rieordia 
data ile 
allndido 

Servirá esse terreno para -e construir 
•:u;i praça j>-ira n.. ior emoelh zamerdo 

cio edilicio. 
Km visita a p>.s-.oa de sua exma. fa-

rniiia, estão ne-ta cidüde, a exma sra. 
d. Maria Guphrasia de Oliveira e sua 
digna filha Amélia de Oliveira. 

I g u n p c - t P i a i n h a ) 

/ *0 rrjirtsp'-nl' nte, d.e. ?•!> hJ )'<>)'. 

Pavsott alçp is dias entre n>'»s o sr. 
v igário d« crda.de de Iguape, que n t 
;alta «"ie pan.cho ne$ta fregue/.ia, veiu 
efíe-.lMar a- solertnklanes religio»as do 
liispirrto Santo e N. S. da» Dores. 

Forem o ncorridi«.almas as festas, cor-
rendo na maior ordem e com todo aca-

iti n 'o, apesar de não existirem aueto-
iidades f»oii'-iae-, neste districto, aliás o 
rriais importante da comarca. 

l ocou em todos o* actos da jsgreja. a 
exce lente banda de musica. Lco PIHÍ-

V i d a s o c i a l 
ANNIVF.KSARIOS 

Faz. m Hiiii.i» : 
A - nhorita Julia de Moraes 1 Jarros, 

lha do saudoso dr. Prudent. dc Moraes 
Jarros. 

A enh a ta Julia lUrgrs, filha do 
r. JoHj iim .\ugusto Rorges. 

1>. M.iria Clara Vieira dos Santos, , 
spo a do >,r. Manuel A. dos Santos. 

f>. Maria Klvira Maci:ado, esposa j 
o dr. .\tn rico Machado. 
— A senhorita (itiiotnar Kamos, filha 

o sr. Arlindo Katnos. 
. Irvino W . Tihiriçá. 
. Izidoro <fe Campos, rednetor-
DiariO de Santo*. 
Fonesto í«avião Peixoto. 
José Fonseca Machado Braga. 
Magyno Bastos, 3.° ann sta rle 

^ l o i i l i i i - R o n j L Ç e — N e s t e elegante | 
theati inlio estreou-se hontem a t rou pe-
de variedades contractada pelo operoso 
cmjiresarío Segr* to. 

A concorrência foi magnífica, estando 
o theatro completamente cheio. 

Muitas palmas foram dispensadas aos 
artistas Homsuele, a miss Verdier, Ks-
mcralda, Ittes Alvarez e demais núme-
ros do progratnma. 

Na segunda parte deu-se inicio ao 
emocionante torneio il»* lueta romana. 

Na primeira lueta, entre Oltinger, al-
lemão, e Calvct, francez, venceu o pri-
meiro. 

Na segunda, entre T.e Boucher e L í -
mousin, Irane.ezçs, venceu Le Boucher, li-
eando empatada a terceira, entre Ama-
lliou r* Coreaux. 

— Hoje, dois cspectaculoj, continuan 
do no da noite o campeonato de lueta 
romana. 

José do* 
»brc .i re-

penibm-
riian l - , 

vendo elle vir acompanhado dc ::nia 
• m apr< senti ção do dr. juiz de di-

- "to das Kxccuções Crimina s. Üett-sií 
i iihecimcuto ao dr. juiz de direito 
das lv\ecuçúe>» Critifmacs da capi.al. 

T i ansmittiram e : 
Ao sr. secretarit» da Fazenda, as fo-

lhas de pagamento dos «-mprcg idos da 
C d.,nia Cotr-ecional, relafiv aos uie-
;:«-s de julho e agosto últimos . o tna#»pa 
. • - - ontracto ; sujeito . o imj»osto de truti 
ni . 10 de projiriedad» , lavrados tio c.r-
1 oi io d" 1. tabellião de notas ni Bra-
gança, durante o 3.u trime-tu deste 

i atino. 
Ao dr. ;u'/. de Piraju, afiin.de que in-

í' rnu a respeito do parecer da Camara 
(i< s Peputados, obre a « r . - o de um 
1; tricto de paz, na loealid. de denemi-

^ nada Maudury, daquella comarca. 

1 ' r c í c i t u r n 31 m i i i i p ; i l 

Acto li! 277 de 5 de outubro (Je 1"(»7. 
i'ran-.póe L000$000 da verba Lxerci-

; cios Findos para a verba Porcenta-
gens i do orçamento vigente. 

<> Prefeito do'Município de São Pau-
lo, u ando das attrihuiçõcs que lhe são 

J conferidas por lei, e de accórdo com « 
art. 17 da lei n. 493 de 26 de outubro 
de 1000, combinado no art. 26 da lei n" 
. -2 de 28 ile outubro de l " 0 l t resolve 

j transpor quatro contos de réis da verba 
l consignada na l»tra F \ 11.', art. 3*, sob 
i a rubrica ISxercicios Findos ^ lei do or-
çamento vigente, para a verba <> Porccn-

j tagem solire a a rrecadação feita á bocca do 
C"fre># consignada na letra B <j 11 art. 3'.' 
da mesma lei, para cumprimento do dis-
posto no art, 10 da lei n ').So de lo de 
novembro de 1 n)(,. 

Secretaria geral da Prefeitura do Mu-
nicípio dc São Paulo, 5 de outubro dc 
1007. 

prefeito, Ant.mio Prado 
O direetor, Álvaro Kamos 

Foi expedido titulo de accr s- iuio dc 
vencimentos ao continuo servente da Se-
cretaria (ieral da Pref» itura. Manuel 
Florentino da Cruz, por ter completado 
dez annos ue serviço effectivo. 

Determinou-se o pagamento de. . . , 
24O.Ü0 »0 a Jom» Pucci, pelo serviço 
illuminação do í«ageado em a- st. 
setembro do corrente anno. 

de 
• e 

A u < l i S r . o n m ^ i i a l — A distineta 
musieista senhorita Paulitia d Anibro- , 
zio cnviou-iu;s um delicado convite jiara 
uma audição musical que dará amanhã, 
ás > e meia da tarde, no Salão Stein- i 
\va s. 

-I 

Acha-se approvada a minuta do con-
trario que deverá ser assigtiado pelo sr. 
Kaphael Ficanido para o rvíço cal-
çamento da rua Visconde de Parn. liy-
ba, sendo o praso dc " di s para o ini-
cio das obras coutado desta data. 

I\' ipierimentos dc 

De 

ipacha' os : 

• F^eonardo Verga-
•rtifique-se; 

—O sr 
—O dr 

chefe do 
—(> sr 
—O sr 
—O sr, 

direito. 
O dr. José Carlos dc Macedo S »a- ' 

re-, distineto lente e secrc ario do <»ym-| 
nasio -Li :edo Soares. 

—i > sr. Joaquim de Castro Kosa. em- j 
pregado no Fórum. 

—« > • r. Jeremias Sandoval, alurano da 
Lseoia < omplcm^ntar. 

.l i- AlJH.i Í!Ü< I*A V ->. N'|)í 

F r » O T B A I J , 
i-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

, — ( 
de Azevedo Ma-
mara construcçao 

Keali 
um ma tch d'' f ool-t aH entrr 
Paysandií e o Sport t ub i 

Club A . 
da Bell a 

Cintra, no campo do Sport Ciub Ailiança. 
Paysuwhi 
Joaquim 

Kdmundo—Paulino 
1 rbano—Antonio—' ierva »io 

Luiz Sehifini 
I ni, t ' dindo cerlid* 

de Octavio Fran< 
í cedo, f-edindo liet-n 

Indeferido, t>o: achar ã construc-
•#ã" ttm aecres' ímo á edificação exia-
tente «en de^a»-. õrdo com as posturas; 

de d. Maria Klisa, pedindo licença 
para b.- ra a c João Alves, pedindo li-
cença p..ra espectaculos — S i m , em ter-

. mo» ; 
d»* Nogueira ác Mendes, pedindo pra-

so j i! d fechamento de terreno na rua 
Jacguay — Concedo o praso de noven-

Augnsto—Alziro -Oiiv« rio — Eduardo — 
Jacintho 

1 dos dvetista» Loá Coronas, a sympathi-» portada a pop: ilação pe io barulho que I nheu--e , pertenceu te ao v-íub Guanabara, k íq 

nnsi :.r»I:s R» VIAJANTF.S 
Segt.ín hontem,Ipara o Pio. pelonoctur-

no, o s: . dr. J. Amadeu César, advogado 
neste i '»ro. 

—Kstão na capital: 
O sr. dr. Ga^tão da Cunha, membro 

bra-iieiro do Tribunal-arbitral Perd-Bra-
ail-Boiivia. 

\preveníamos lhe os nossos eumprimen-

Acham-se provadas na Directorhà 
[ , « r * i rnafca reH i . t i »0* d ( . o b f ^ 

F t ; -M E M 

Cigarros ALV AKES l»K \ Z t V EDO 
E.:> palha • 

• .ob ii ' .miro &í!l. 

' C h a r u t w i a A c a i l e m i c a 
liun S. fí'nto n. 1, 'm/Mina fia rua Joté 

Himi/wtê 

Fabrica ,w - J O S É B B H M 

(a ÍIM. 
d-: Henriijur < « r io » dr Ma^alhiws í io-

m< - c Salvador Marztillo, j.--lin'1o » f i 
de planta. — A liirçrtoria 4 

Obias para o . devi.lijrt fan». 

M ao iargo 'la 
n. 'J a . planta* ap-' ,-nta'ías p- !ot w * . 
3o*t Ribeiro, Ramos <Je AíeTtdo. A<ço»-
tinho Macielo, Hjbino Him .e» e Kirmi«a 
de SouM. — A ' mr-m.i rcpaltiçao l e f t j 
eoroparecír para «clareci«entoa o 
J. Moateua 

t 

t M 

V-

ill 
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P e i o H T r i b u u a e a 
Movimento geral do café n% iiraça de SapAos, duranle o nioz dc agosto 

T i i l M i i i i i l < lc J i i H t l ç a 

C A M A K A CIVIL , 
Siii/Io orAimiia «m li de outubro He 

1HII7 

Presidente, sr. Camilo Saraiva. 
Secretario, ar. Luiz dc Araújo. 

PASHAOKNH 118 AUTOS 

O sr. ".vavicr de Toledo passou ao »r 
Ignacio Arruda a cível 5.043 dc San-
to». 

O sr. A . Delgado ao sr. A . Paulino 
a eivei 4.670 dc (Jliclut. 

<> sr. A. Paulino ao sr. F . França a 
cível 4.868 dc Avaré. 

O sr. J. Mallieiros ao sr. X . de T o 
ledo as eiveis 5.078 de Bananal, 5.064 
da capitai, 4.539 de Limeira e no sr 
A . Delgado as eivei» 4.921 c 4.''92 da 
capital. 

O sr. t . Arruda ao sr. A . Delgado ns 
cíveis 5.112 de Amparo, 5.105 de Kio 
Claro e ao »r . X . de Toledo a eivei 
4.742 de Jalioticatial. 

O sr. 1'*. França ao sr. B. Bastos as 
eivei? 4.H29 de Capivarv, 4.747 da Fa-
xina. 4.040 dc Amparo c 5.200 da 
Franca. 

JI ILCi A M K N T O S 
AI'P«I,I,AÇORS CIVI-IS 

>:. 4.104. Capital—Appcllautca, I.in 
doro do Carmo Branco e sua mulher 
appi-llado, Possiilonio Ignacio das Neves 
Keiator, o sr. F . França. Concederam 
dispensa de revisão para o julgamento 
na primeira sessão. 

N . 4.*i/7. Bebedouro—Appellantc, An 
tonio Bonnrorsi ; nppcllado, Antonio da 
Silveira Toledo. Keiator, o sr. B. Bas 
tos. Deram provimento, para julgar o 
auetor carccedor da acção intentada 
contra o voto do sr. J. Mallieiros. 

N. 5,495. Capital • Appellantc, o juizo. 
e j -"J^0ÍO i appellados, l'aulo Oito Spr.m 
ger e d. Bcrtlia Thcresa I I . Manteufel 
Keiator, o sr. F . França. Negaram pro 
vimento. 

ItMRAHl.OS 

N . 4.A52. Capital—Rmbargante, An-
tonio Augusto da Fonseca ; embargada, 
a Fazenda do listado. Keiator, o sr. A . 
Delgado. Kcjeitarain o» embargos, não 
votando por imptdido o sr. X . de To -
ledo. 

N . 4.842. Piraj i i—Eoi lurgante, Cy-
priano Máximo Antonio; embargados, 
Francisco lira/ Pereira Cornes e sua 
mulher. Keiator, o sr. B, Bastos. Rejei-
taram os embargos. 

X . 4,940. Capital—Eiubargante, d. 
Julia de Campos; embargado, Antonio 
Augusto Pcdroso. Relator, o sr. A . Del-
gado. Homologaram por sentença a dr 
sistencia. 

Na próxima sessão desimpedida ser io 
jiiigAdoa os embargos : 

X. 4.082. Capital —Partes, Mathcus 
Clirlstiamne e outros e d. Maria Carlota 
de Mellu Fiaueo Azevedo. Relator, o 
ar. B. Basto*. 

l ^ o r u m 

O dr. 1? promotor putilico offereceu 
perante o jtiias da 2". vara Criminal, de-
nuncia contia o sr. Jorge Botelho, p.-lu 
crime previsto no art. 294 J 2'.', combi-
nado com os arts. 13 c 63 do Cod. Pe-
nal. '"> sr. Jorge Botelho f aceusado de 
haver, no dia 30 dc setembro liudu, 
cerca dc 11 horas da manhã, na Ave-
n la ívttiz Antonio, esquina da rua Ma-
ria Ha.ila, nesta capital, desfechado 
uma garrucha contra o sr. Henrique 
Pereira Ribeiro, produzindo neste, ieri-
uicuto* graves. O offensor declara ter 
desferi.ado duas vezes contra Henrique 
Ribeiro a arma que trazia etu seu po-
der, accrescentando que a sua intenção 
era matai o offcndido, defendendo as-
sim a sua honra ultrajada. 

ti sr. dr. promotor publico requerei! 
que procedesse, no prazo le^al, o exa-
me de sanidade no offendido Para tal 
tiui foram nomeados os drs. Benio Xa-
vier de Barros e Marcondes Machado. 
Foi designado pelo sr. João Augusto 
Breves, escrevente juramentado, o dia 9 
<lo corrente, ao meio dia, jiara o inicio 
lio siiuiinario de culpa. 

— O jinx da segunda vara Criminal 
juigou improcedente a denuncia offere-
cida eontra Constancio F.spindola, pelo 
crime previsto uo art. 267 do Código 
Penal. 

— O juiz da quarta vaia Criminal jul-
gou nullo o procexso contra Benedicto 
Andr»' de Lima, pelo crime previsto 110 
art. 399 do Cod. Penal. 

— Foi remettido ao cartorio do 1? of-
ricio do jnry o sumiuario de culpa con-
tra Maria Geordanl, pela crime ile íeri. 
racntos leves. 

— A requerimento das parte» foi sus-
pensa a terceira praça que ».- devia rea 
lisar hontem do iiniuovel penliorado á 
Altrrdo B. ile Oliveira na execução 
potheearia que lhe move Jorge Fus 
clics. 

X l - i l x i f l » ! t i o J t n y 
Presidente, sr. dr. Augusto Meirelles 

Reis. 
Promotor publico, sr. dr. Sebastião 

Lobo. 
Escrivão, sr. major Ramos de Oliveira. 
Ainda hoje, por falta de numero legal 

de jurados, não houve sessão neste tri 
btmal. 

F* i multado em 'OiOOO caila um 
dos srs. jurado»: dr. Fausto Dias Ferr 
Ago-tinho li . Zanclii, Horacio de Car-
valho. Henrique Vanordeu, Justino Bar 
roso Lintz, oldo Machado, Paulino 
da Costa i.uimarães. Bento Barreto do 
Amaral, Carlos Pedro de Oliveira, dr. 
Jos* de Sousa «Jueiroz, José de Lacerda 
Soarc», Luiz Augusto de Mendonça e 
Francisco de Araújo ('outinho. O sr. 
dr. Mi irelles K i i » , pre -idente desta ses-
são mandou lavrar os re-pectivos autos 
de multas e remettel-o-, inimeüiatamente 
á Fazenda do Estado, para »erem co-
tirados judicialmente. 

Da urna supplcmentar foram nortea-
do mais os seguinte jurados: Carlos 
Pae de Barros, dr. Joaquim José da 
SiUa Pinto, Domlciano Pereira de Cam-
pos, Maximiliano A l v e » Corrêa, dr. Ks-
tevam de Almeida, dr. Laert de Assi.m-
pçà'1, Walfredo de Campos Medeiros, 
dr. 1." pr.ido de Freitas, dr. An ' ,n i o 

* 
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1 480 _ Th . Wil le e c. 124 80" ÍIainl,iir^o 191 -"25 
2 36.736 39. 879 19.510 4$000 Firme 4.589 1 371. 4*10 $.460 Nanmaiin tj'''4|i e c. 101 700 Ni-\v- York 10K 317 
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5 46.028 37. 246 28.352 4Í200 a 48 249 1 >8H. 01,11 S460 Prado, t!havcK r. c. 31 94- Tricsle 71 1 .4 
C 45.453 48.760 42.535 4$200 U 2 414 1 420 863 $460 Mar'1 Rand e c. 31 644 Antmrpia 35 741 
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19 48.513 51.007 24.240 4$200 Calmo 55.719 1 . 51,7 659 1160 Schmidt e Tr-,st 4 .040 lt01'(l"Oi 700 
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22 — — — — 6.830 —• — Salles Toledo c c. 1 .108 Sniyrna .".75 
21 56.877 49 7*11 27.640 4.» 300 Calmo — 1 .633 .208 : 100 K. M.it.irazro r c. 1 102 l oruHa 2.'u 
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27 57.534 45 703 39.233 442"<) 727 1 .751 ítoo j' 'arrare..i e c. 202 Sevillia 12i 
28 50.361 55 .235 8.9t9 4'200 43 339 1 .774 .817,-100 (tinnlia Ilneiio e c. io:> Val],ar.'tir>o 100 
29 — — — — — — Diversos 4 1 7 i Xapolcs 80 
JU 50. ."8; 59 30* 17 806 4»J' 0 ii 32.567 1 .797 891 '«4i,0 Monti v i l ' o 30 

V I.iverpoal 10 
1,,-ÍX 4 
Uiver.vi. portas 3 

68 ..'67 

f 'A D O T A f i r . M 

Rn, -1,- Janeiro 87*i 
Pelotas 50 

l.H,5.-107 1.H.5 .508 612.029 1 j 680.506 080 -*i'» | 086 . 596 

Tertuliano Gonçalves e major Pelo-
pida* de Toledo Ramos. 

—Entrará amanhã em julgamento o 
réo José Borghisano, por crime de rou-
bo, que será defendido pelo advogado 
dr. Luiz Frederico Rangel de Freitas. 

IHFMIMAgOES BIVEBSAS 
A « « o c i a ç r i r w 

UNI Xo I>Ü3 SVNDIC ATOS O PI'. HA KIO,i DW 
PA 111,0—São convidadas todas as com 

missões executivas das Ligas c Syndi-
catos de S. Hattlo para a reunião »|ue se 
rcalisará tia segunda-feira próxima, .í* 
7 1/2 horas da noite, na rua José Boni-
fácio n. 14-A, para ->e tratar dc assum-
ptos importantes e urgentes. 

CIÍNTHO fSI JKlTA LK S. 1'Al I.O —Hoje, 6 , 
á 1 iiora da tarde, haverá, na Soéde, á 
rua 7 de Abril, 74, reunião da directo-
ria, 

1U»I.KTIM M v.TKOROI.OGICO 

Harometro a 0,»; 
;ís 7 horas da manhã, 700,0 mm.; 
ás 2 hora* da tarde, 60'),2 mm.; 
•'í > 'J horas da uoite de liontcm, 700,0 

mm. 
Temperatura tninima, 10^,0. 
Temperatura maxima, 1' 
Vento predominante, atí 2 horas da 

tarde, SJC. 
Chuva etu 24 horas, 1,5 mm. 
Tempo geral, claro. 

WSPKNS\RIO i>r<. cr.M/Dio I»P. sorsA—• 
á rua Jos»' iJotiifaoio, 45-A. 

Xestc J)iü|)eiK^ario darão consulta'» 
amanhã : 

Do meio-dia A 1 hora da tarde, dr. 
iineuo de Miranda; 

de 1 ás 2 horas da tarde, dr. Gama 
e Silva; 

das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-
dio de Sousa. 

O serviço de cirurgia será fe i to : 
Do meio-dia ás* 2 horas da tarde, dr. 

Cesidio «la (íatua e Silva; 
das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio ile Sousa. 

Loterias 
Restimogeral dos prêmios da Loteria 

da C A P I T A I , F E D E R A L , extrahida 
hontem ; 

PRKMIOS MAIOKK3 
2H973 5OÜOO$O90 
27192 t>:ü00$0ü0 
21H60 2:0001000 
24473 1:000*000 
24901 I iOOOJOUO 

PHKMIOS IlK -'00$ 
722 2. 588 47.S38 
PMlIMIOb UR 200$ 

1745 (.854 8651 9813 15470 17085 
1H144 I830ii 1M680 19343 . 
241.80 27905 2s*42 30661 30675 
30729 36099 42476 43686 50494 

PHKMIOS l>K 100| 
2581 3820 5722 7806 9721 10559 

11808 12114 12752 10122 24549 21 = 75 
2 7 1 8 0 3 0 8 3 3 3 1 3 3 8 3 1 3 7 3 3 3 4 7 8 3 7 4 3 5 

3s.,'2 39787 49312 4.: 175 IM^S 47001 
471, .1 47.-04 .15i,4 s.Vslo 55945 5722 » 

ArPHOIIMAÇÕKS 
28972 e 28974 . . . . 2 OiOOO 
27191 c 27193 I20»000 
21865 e 21868 . . . . . luufcMI) 
24472 e 24474 60$000 
24960 e 2491,2 . . . • . 50í000 

DKZKNAS 
28972 a 28980 50$00a 
27191 u nJOOO 
21861 a 21870 . . . . . .'ofuoo 
24(71 a 24489 20*000 
24961 a 24970 20$000 

CRNTKNAS 
28901 a 28100 29JOOO 
27101 a 27200 L'. »000 
21H01 a 21900 :o$O00 
24491 a 24500 2' S000 
24901 a 25o<"l 20t'A)0 

rrwABa 
Todos os números terminados em 73 

tèm 
Todos os numero» terminados eiu 3 

tém 4t. 
Telegramma recebido i«ela igenria ge-

ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu .n 
Cemp., á rua Direita, 39. 

O C A N 1 I I » 
As t«hf:llas HÍfl XIhJB - fios >ii'tl< "S. ' ' i' 11 i, i'l!il 

a f-er Hk iiM n̂ian «los <HHS tiü'"iiorc- i• • . -
de 15 1 tM 'i. i-iobie i.o:i''.r 

0 IIOPJCJ mercado de «atnbiac-, <o >t .1 » . 
<• era raodlilcoçõeH nas eotações. poi , 

nindi» In ntf-tn, tifrinanerpu tlurnn' <• dia • 
piialinlcriniCdtO" haucarioino-irm-' '.•« < 'oi 
tii»iH nníHiioroH, isto e, .t do ti) ú[3'2 <1 
l.oiidrcs 

Com esta t.ixa 111 vigor, pd< 1 '» tn*r 
rado pai- lvsado, «; com Insignificante numero 
dt; IIC,;OC;,OS f< IU<S nu cor re r ' I o d ia , O l d ; A-
dô  na taka dc 15 

01 solieranos form-i tiontem neío^tít loi pol̂  
l.i-riilon awl Uh fr Jlank, liancn '.r,inmtmAfA 
linlc-Hrntiliunf, /.'» miHnvischl linví: fvr Dndi-zh-
Uivi e I-»;IHH ca^nsd • cambio eo prpço da lOjl-X). 

A' ''vis de 15118 foi a ofíici u de h »tt to u. 
para P-fras n 'JO dí;»< a vista, ti libra pr--lhti 
vido o íraiifo, $r.3l o marco. $77'3 

A '• 1 stu, 15 a libr.i vai»? ir,-.0')0 •• f r.« • . 
'» mm roo, ! • • ;mi réii í >r 

t"\ $354 u O dolisr B$L'Í*7. 

V Í I I C H o u r o Km S-into^ 
Bflneo Commoroio e I .1 ii*.rii I » UIO 
I tu ts dt; cobM!i',a, 1"» 1 ["í. 

CAMA!'A -YMHCM. 
A Tf.nfra Syndirnl dos Corretoras ftf.1*on hora 

lern feKUbitC9 1«1 ellaa: 
íK) 1 v. d .8t,i 

I.ondifi , 15 1 li l> d 
1'nrlí . 6:t OM 
Hamburgo , . , , • • 77'J Vé» 
Ilalla . , , . , » . . M ' 
!'ottligai , , , , , « • 
Nova York . . . . . . 
Soberanos. . , « • • » 

Kxtromoa: 
Contra bai»'piftlros, 15 1(3 a 15 5|.t •. 
Contra « (üixa matriz. 1 • ü-i 15 
Fm d'uai data do «uno passado 

•-'àl 

Móf 

105$ 

» $ 
l i t 
rJ-% Í2')$ 

isJ$ 

I ! 0$ 

il >t 
f>0« 
«0$ 

<» d. f. A vlira 
15?! 3 ! 5 17 31! 

fi()« ol4 
7CJ 7 o 

eis 
nj! 

í.ondr<?f. , , , , , 
lati/ 
liuiniiiirgo. , . . . 
Italia 
I'(irt»igal 
Nova Yorlc , • . « 
Sobvrauoi. , . • • 
Eitlremot 
Contra banqueiros 15 s 1' 3 < 
Contra a »:at*a malri«. 15 9|lü n 15̂ 11 l i. 

V a l o r e s d a B o l s a 
Foram lioutem :1 ua BoH 1 »? : li 1 

tCB tltl I08 : 
14 hpí.wcs da CornpHiihia Ph<iü-'h, a 
1'3 v e*- do IIhím o d«f P.tnlo, 1 11 
7 tlif 1-, Idetn, id-m, h II-
'j5 letras <I» Camarn tle Cipivan-, a 5*0 

U L T I M A S O r r R R T A S 
Fimdcê jniblicoê Vend. Com/k 

Ai ollces «Io Estado da 4 • W0$ 010$ 
fdfrn, <tu 4 • Me 50Oí' — — 
Ajollres gnraos de b OfO — 1 000$ 
Empréstimo do Ratado «la &• — «lofc 

Lefraê da Gamara dt % Paulr-
3 'Empréstimo cs-juroí — 
6.' rmprestlmo — ~ 
7.- empréstimo — loo|« 
d em (80 dias) — — 
letias da C. de Pintos ts. 

embato) ^JM "''J 
Idem idem (2 • emlaaiot U.»$.,0 ) 9 $ 
Idem <1a C. H.Wltnáo im » -
Idem idem Í2 • emissão) — 
Ídí>m fdera ds Casa Bran^ — — 
Idfm ídem da C. de B 

loa com 10 1 . x j r . '3$ f»o$ 
letras da C. de Camplat» — 'J3$ 
Idem4 de < amp1nas de 200$ — — 
Letra* da C. de H. Craf 

das felmeirM — 
Idem da Camara <1« P.l« 

Claro — — 
Idprn dt: Araras — 1U$;'.00 
Idem da Camara de Ju.i-

dlaby »;$ 8$ 
ICí-m da Camara Mnnlctp4 

de Mocòoa — 4rjf600 
Idem da Camara de Kib<sl« 

rfto Preto 9lf UJ 
Idem. a B0 dias — — 
Idem da Cagara de Kibi-

rloalnho. — — 
idem. t it-ra, da Camara 

Itatlba 7̂$ «2$ 
idiiu da Camara de Capivnrv 91$ b/f 
Idem da Camara de bí»u'.a Rita — — 
Mein, itn Camara 'te Amparo 9'-$ '»j$ 
Idem, 'la Camara de l.ttoby — 
Meai, do t. hanto du 1 innnal '¥1$ 
l iem, de 9. I'tdro — — 
rd»;r:i d* Camara le « ' ;• do 

Kio Pardo — — 
Idem «ia Camara «le l i:. a — — 

AOÇftCS DM BAS009 
ommerrto e Industria 8 3$ 3 ;)$ 
Credito Keai, carteira byps* 

tl, traria «. — — 
F fenlo-s-dividendo 10$ 14 $.')j 
Idem, a no dlae — — 
tm*o da Paulo 9 *$ W 
l '•"in. 11 30 «liai 
CoDim. Ifalo-Braslliani $ 
Italiano dei Braabe CftO ( 4 $ 10$ 
Industrial Amparense — — 

AOÇOeh DB C05rP4!THIAS 
ifngytna ex di . .d 290$ 
Idem, idem, 80 dia" — 
1'anlleU 2:5$ 'J $5 0 
Idem, ídem. « 80 d|<s — — 
Melhoram entoe Paill 1.0$ 113$ 00 
Idem, a 30 dias — — 

Antr.rotlca 
: K do P. de Arerarjnsra 
• Indut i r l a l de H. PAIIIO 
1 Vldntria hanU Marina 
1 Telepbonlca <• < div.-

Cnifio Hportlrt 
òitu- ÜMidy 
l aulisíti de Klectrielda 1* 
Meeni b*a 
h d- ht-rro do Doure 1i 
E. do Ferro Jiattbensj 
PauJIbta «le .seguros, c. l ) {. 
!«!< m, .1 30 1 t-i 
Arrn (Jeraea d« M. Paulo 0 f. 
lO-gistn '.ora «t»; Hantos 
CouipruililH Central de \nna-

F.ens Carnes. r|40 'f. 
Eubri«'a «le t iinouto Itui > Bri* 

Bllei:», In» 
1 Moinho >Miiti»ia Int. 
1 I erebu «'m «!e nela 
. d I i-ifi :n«-r«'ial Italo-Br I I-
: 1:»'. e;iO 1. — 
In'<- n le Armazena < lei — 

: I«b:m, l'l« tn, <-|M> ' .$ 
I Bet'. ««tora l'»uli-t» •=>$ 
''mui> i*j»• iIí ita d« ©jí 1 ' > . • m — 
r- 1 t i i i-«»iin«af • 
Idem, «p'0 l — 

DBPKvn;ui9 
i T.l- l a 12,$ 
! No- : * : — 
j ('. I ai . Pt ., • 'aiia 190$ 

lvi.I»r''sn Aiímhs e I'x'í d • I'.. 
h ir.10 Piot4> — 

I íii ! - r ,» c. Paulo — 
• 'I:.- m l !e ' d ta 1 — 

LETRA3 H V i i l HRCAftlAi 
Par "o do Credito Pfeai oui 

liquidado 12 5 105 
Idem a 80 dias — 
IÍCMO L. de B. i'ault\ e< 1 H . $ 5 
Ideui, ídem, ÍO dias — 

PBAÇA DO COMMBROIO 
F».til como luspecn 1 do mo« «.lo 11 *< 

Si ,'.r; •> ('«i 
F . S o t ' o c i i l ) U i t ; i 

MOVIMEN l O JH < KKK Ki 
I • ' i r.< • »,.!os de - l'0'.Io, i.a LiW.AO S0; 

Cnt • r, : r.i* o Inteii ' 
Mii! n, sacc as . . . I 
i • 1 )Ao • . . . . 

| Ano* • . 108 
Despachados do interior i. Pa i'0: 

Milho Mccas . . . . , '.:',»5 
! Fii'«o • . . . . 10 
1 Ali 04 • . . . i 

19S| 

17i$ 

M" 

SANTOS 
BFNDIMKNTO.S 1 I- A W 

A neeeboíloria r»>o í • 1 . . • l! >275^!3i 1 ! , ' , j 
do em exjioi iaçao, 217 fc. em unp h' • 
1 • - - • , , | ,,n, '!, t-<( 1 j j, í " • 

«'•ifó des; 1 l io Í7 - .6 ,n o embar - i ' t, 1 ' :'" .. 
4 fH« caa. ' ! , , , j - ' V I 

l.m Imi >uod t 3 frá, rendeu 111 1 f.,t ,» 
Em eg 1 •1 data le 100C; rendeu 12; 75S$ooo ('''Iji^rtola* vmln 

de>i ai 'ii»rnrn--M 1 :<-', n̂ccas e embar - t r a ; . 1 i- . M.irt-
1 n • un 1 • • ! " • -

A Alfândega ren-l tu i.oja t i7 1, « v j , 
em { » -"t. ' ' >2. cm r», . . . • i 1 

coi.-t ::i'I, 11 HO 470, em « x» imr.i!' .4, 1 1 1 > ' ' 
!• m ohto • t.-i- ». 7 i7Mii. -iell) í'j v : 
! * • Iif'-!. .ai, —. riii.it, —. 

Km í»KMal data to anuo pun i ) , i: . ! j í 
1Í9 0'J'.'} 93 , 

i.i, H .'! pho Crcspi òr. < 
c 4 CH. nui.cliitiÍH!Tios. 2 cs. lamp^n-

1..1. e!ectru > «..-,. t--< ; loa l i . a 
I''• o ( ' & Com;-. ; ««\) 1 2 r%. aliio. a 
I>n:ifi < lliupr.r' 1U ; lD .h. M IM J, a 
<».i ilha \ C.oinp.- X( l fjuui toiiis vinho; 
N'l-' 40 cs. vinho, .1 Cttic.ci Cario; F!T 1 
«.. « onteitos, 1 <•. niar.htnit, 1 r. inon pa-
na, 2 cs. . Idrok. a l*asatio A F.i/.zin. . 
I < . . 2 !m ••• a . (• > aixa-. rutie-
' a Macrrtoti.o C r . - » :ni ; I . B. 
• •. t« dos algodão a Flli. Bcrtolucc:: 
Í>I>Í*'V J « . livros impp'-,so- á ( ;i<sa 
t»'al!ardi; < • > 1 c. queijo^, H - D L 
< s. <u;«:ite, FC O «;-. <|'tr:jos, F<i-C 20 
«:i. «|if :os, 1' !< 2 ) < s. i :.;:;! a Barhc 
r s M.iiic e « >:np.; F(# 7o tinas qu«;i-
• > .. 1 « . xarop«is, <i!" 10 < •.. q.'-'i:o- • 
!•'..:- <irisaut,, A A L 2'/ cs. qtvr-.s a A. 
Ai:.-<r«!tti e conip.; lo") cs», t['.:•.• 
j-ís, Kt-.C 40 cs. idetn a F. M.itar.tzzo f 
comp.; P( ( 50 cs idem, G e T 5 r v 

idetn, FCeC 15 ca. Idem, FIvC 20 cs. 
id- 111 a FUi. t^ar.iOtie e comp.; 
i Vt ( 30 c-. idem ,t F. V'ii£giani e t ' j ; 
<»<.- 10 t i d e t n a <ii irdati'. r com;».-. 
FA 30 c». Ídetu,Ge< 1" <••>. idem a José 
Hc-ito > n/a; S \ I 1. 2 m.^cr-.il 

. ctri' . L 1 < crystaoa \4Oil 20 qu.ir-
• ,'1- " ') i».iri i 11 í 1 • > a Fili. '•?!•'!-
ri- ::í " <'• > .1 p.; !•' M 4 cs. ; »rn A 
C ' (jl-:;o>. I-. W o te id:iil .t 
Ma •: 1 ' • r co:::p. 

I)«- ..'a:< !••»•-. . 
I*K 2.1 volumes conservas diversas, a 

Pasqualc Ku AC 12 quartola» vinlto, 
1 meia • 1 • 1 - !.1 1 «lit:i • -n- r-
v is, 2 >4':c :<•>*, 1 <;. r'np:is brancas, 
(.1, qunrtolas vinho, 2r, s<-«-. avellils, 
a I>. F o: ira. r «•••: .: 1*J 1 ' q'!.tr' 'a-. 
Vitili^, 1 nvia ípiai .1 a/,cite, 1 tu- : 1 
di'.i .-.a t•»111 • t - .. 1 barril a/-:itonas, 
1 . 'itt'-;••»•*; c '>. inantimcn* ,s f- '• -
« 'a-. se<«;is, 1 r" . ,r.-r»!.;iJ, 1 rj>:ar •/.-i 
n:.iT»a tomates, ' ;rl" ii: A . Fati< iri 

'Inaft •!«!* vinlto 4 cs. man^imen' >-., 
»r«l'*m; F\r 1 ' «.uni í«>las vin '10, '> • 
•ite i!oc\ a Pa^ua l e li CS 

• h«> r> «' . s o -.1 T-< 1 -
ÜK s, 1 c. frm 'as -ceca-s, 11 

• »I;.V-I'V-H, a l 'o* l ->.1 • I-

(fico 
Santidade 

t m m M 
///mi , 

2i) 

y.o. 11 

S A N T O S . —O nr. inspector d i A 
fatidcga desp u hott liontcm os se. -nn'. 
rerj ucrinientos 

lUroo. a T r m n t M e comp. pr«jsi^a j ' -
n Tr* ffl 1 s» cn.ii ,1 J 

nh 

j 'Oi. K i lM c . 1 ! : . • "T.I 1 ( 
I fumo, NC 4 ce, mantlinentos i . 
I roupae. a Bjrberis Monesi r ca 
í N 14 qnartolns vinlto. 2 düas 
!'•,-' •'••-, lo . nian'iri^n' 

UM 1 J 

: l i ! i 
: l • . 

. l . 
mp.; I> 

ni.iM i 
PA r : 

OR. G i U 3 - P P E LAPPON1. 

O ' '.-lebre f>«: ! , .- o d o V j t i ca t i o , L)r. L ^porã, < ]-> nome f t 
sirlo t m i a s v-/i-s i t . . ' lo p'-lo pub l i co ult imamente, ein virtude dc hetí» 
il.- ansavtis v.-r-. -.<>* á i ',••< :.ra d o prantr.olo l ' . i ' a I ão X l l l , c d.i nã€ 
tnemor e iUma e m q ic l .nje C t ido pi-lo a« tual Pont i fu e r i o X , í eguu< 
mente r- :onhe( ido < o.no tiuii xerrf .Ocira n . li,:..de. O Dr. I .apponi 

ni-» é jmente tim hotm-iit t i - • .cia ; é t;m boi. -ra d'- g--nio r rea t i vo 

c .o nv o t-in|>o independente. L i v r e de q i lqnrr obrigaçSo d e 

e t ; ; ' i que a pri.íí '•<> < o .1.1.1 ob ;er» r, e tendo usado as 1'ilttl.tS 

R o s . idjs d o D r . W i l l i ams p ira Pessoa* pa l l ida » , na s.ia cl inica, c c o m 

opt imos reseitados, rei onhei e fran< ara ente us i'ai tos e enaltece as virt ' i de » 

ú <: ]'•: . I com tal autoridade, qae bvrid i ' : ipos» i\« l contestai-.i o u 

pol-a em duvida. 

Wi 

tL.iiiie 

OARTA DO Dfl . L A P P O N I . 

Certifico que empreguei os Filulas Rosadas do Dr. 
n e r a 'jiiatro casos differeittes de anemia simples no 

;—.:•> or£3n'.' o. Dcpt.i; c! pc , .—manas de 

, os resultados obtidos 
' •. l'or t .-.e i . 

i! - • -'j. ! ir o eT':'ir. -o ( 
•• • : -nlo de vari.is f 

:'. á .'.einia C á chi' 
casos dc neurasthenia e moléstias t 

(Assignado) GIUSEPP 

em 

não 

le d: 

r.nii plenamente 

> i.h rc i ,d 'o ra 

, id.i - • I medi, ina, 

de debilidade no 
como também era 

i.l <::,. 

l..\ r r o s i . 

d"l ( i r j ' í j 332, Poma. 

A " s i m p l e s anemia no desenvo lv imento o r g a n ú o " a que se r e f e r é 
O Dr. I..I|'p -LIi, É « a i iralmente O estado cie l.m-uide/. E ' ani,.I', <> q . J ex -

[!(•;;• -,i 1 .itas 11: .i;js cu jo « le-" 'nvoh ' M o cia j. Iic-rdade é tardio, 
e cu ja saúde s e resente d'isso durante o d i t o pe r í odo . Sua opinião sobre 
o v i lor das Pi Ros tdas d o P r , Wi l l i ams n'essas cond ições é a l t a® 
scientifit tmente t >risada, c ct n f t rmaos numerosos casos publ icados e a ! 

. a . 1 M e 1 • > c !.!"er;;,iii n:es do S.i.. e c d- N rvos. tem s ido 
0 1 ) ( , ' . i '.. ' s, as q i t j e s^ í "• o é - • ••! dc\ - in a sua 

' ' p r o d t u m 

q " 

lj . .11.u 1 

- • O s ' . 

decade 

ni. 
irdos 

a .1. li 
nli", '• 
^ r.inn* 

0 dcsp.H lio ; 1 1141. a r*reir^ 
informe o br. I ' imio ; 10S',S, 1 1,1 1 
inos : infurme a 3* si-crão ; l'i-,'M i 
IQsOl, II. Fi ri'a e comp. : .'1 I ' s -. 
çào ; lOHo.t, S. A ile Cuidas Filti-. : ,m 
-.r. l.opcs ; l'i«7fi r 10*77, ij. Michel : ,i 
1* sei.',ío ; 10*mo. I. Tag l l i v i a o como. 
i,lem, 1"7KO, João Rriccola e i'in:p 
não c tando ri's .lvida a questão ile qur 
s* trata, esta p-tiçâo por d-spruder Io 
exame da ni : aderia, no T.abura or: 
Nacional dc At,.i!yl^s, n"o pódc . -r a 
tendida a parti-. Dr-se í par:" 
1 0 S 5 5 , J o i o í t r i '.a e • o m f i . .i 1 i , . , 

l ' j s - l , I.Ioyd liraiiii-iro : dc o ati r r . . 
1110 ; luli.2, M. I ' i i ] « do Morae- : .ir. tii 
• —e MU O processo ,1o vapor ; lOb*-!. 
M Waitn-r !\ 1' H-C,;.io ; 8 - '0 , Sn. 
1 -etc F ina ic et' Commercial 1'ram 
H r . n i l i c n t i " i , ' - f s ' n t e p r o v a d ^ q u ç 1 
produclo em i j i r '.io n,- destina a i i ! - ' u 
1 0 * 1 7 1 , 7 2 * 1 0 - ' ', C a r r a r f i i e c o m p , . 

á 1* se-ção. 

. M ; i » i l i - « . t o < le i m i i n r t i i y ã i i 

Conclu-ão da :ar^a do vupor it.ii:.in 
H I ntberlo, entrado ile O e n o v a em a 1! 
corrente. 

A Ü C 1 0 a r t o l . i s d e v i n l t o : I T C - O 

cs. massa tomates, s cs. cerriai, a i o 
t n c n a l e \ ' o í t a , v C e m p , ; S i 1 < - r 

voliniic^ p^ixev, i - ! . , io qu,ir:olii^ \ 
ni> 7 rs atum. a Klli. Hnjfl-M 1 iri„,n,-
.4 Comp.; T ^ I I t rs. gelat ina; KM I 
<:. carratas vidroí : KM 1 volume r-illias; 
T s l l l 2 rs. linhas -c ia , a FUi. M.,r: 
n.-lli » 1 mp.: K T |í quarloiai i li.» 
MVC ') cs. chapi-os de r l m v a ; K I 'M i 1 
r . altivo tratoro, a Jlriccola St 1 , n:p . 
l.iKJli loi-in^o lõ fardo» e 12 cs. t,-ci : o . 
Ia e a i i ;o i i . ,o. a .Mello Poccilnitz .v l i o m p . |i 10 • 
K ' C , s. tecidos ..Igodão, -O far . l o . I Itrt-i .nipt 

ile* 

.(ti.irlf 1- v ;nlio I-* 1 1 ditas ideni, 7 .'i 
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I n d i c a d o r 

Dv. Alwm « • U a i 
Dê Cfi lvcvtlt fadê l*arla, rir 4t B«n<if. 

Fo 1 vghêtê ê dê ÜêDtê Cêãê. Mp. mole«v 
gêr^Antê, MBkerM, orinariaa • partos 
— Re«,: raâ Bom líetirc o. 42.— fon». 
ruê dê B. Itêêlê b. K-A (dM U É I 10) 
Tel«pb«o« »- ML 

Dr B n b i i o Mê i r * 
f HnJoa nifll a ch^fe Oo g rvi- o 'lc 'li-

Ní*D ilê Sinta « asn D' ÍH, r I • tui 
í'»tlm< íras u. 'j. Consult": .o, r <m «J.- .-ao 
B»*ii o ti. 4.'», «ia 1 ai i h raa Ul. phone 

tÊk 

S r . Bmnl d a ATÍ1«S 
MO1Í"«»®W interna* ~>pti I. nas, -ía pel-

f . N^rra^a* a inf.-nrfn <»R • !*OP'O. 
lurjff) I *if 1 n- 4 T'lt pho-
tlí 1Í27 í"i«tfr' !«, r Um»!,- r. 

Dv. f r a a e i a e « U f a j i 
O tpWÍor (• p»i"»-.rr, | . : 

da'!** *Ct!F«nA- f»AÍ« «FMHOR A - f. 
PARTOS. < ,.i.«„ln,Tto roa Marf - h»l 
doro I R, 4 ' f t as • hora« t*J*-r a 
roa Vpiraaa* i® 

Dv. A l f r a á i WUéêir— 
Fap^rialftta m m >l«at|«« rtaa - riar.- «« 

aypfcllit a m ' i < t o n §*>i ONM f TO-
tUo M0DMO para a rua 15 Novembro, 
ê. Coasultaa da 1 na t dê rar4<* 
tâê, rnê Fmrtêdo n 4i TrU 

Dv. D o b « r t « Oomaa CaldM 
artalMa rle molettíM da cií*nçaa. -

rontoS te rio, rt.a da ^oífuti la n 1, aobra» 
do. Consultas dc 2 aa 4 horaa da tarda ÍU 
•idencia, rua Majar '/i.adi. ho n 6 (Con-
fcolayãoj T*l- pbooa 103-

Dv. A . La ia da WLf o 
•fadlro ep^rador, rjrtjrqiio do Hospital 

dê .VI «crirvrdia. tonsultaa rua do lota 
•«Mto a. % dê I kcra as •. RtaUfencla. 
rua daa Raiiaat/aa a. I. IcJeiboca 161». 

Dv. B i t a a 4a Miraada 
releattaa doa rihet. êuvi<U*. nnru « r»^ 

rtptcialiata da Rarla a Vienna. 
atam br* da Acaicala da 5f«M»riaa. dHr*. 
pulo d« nota»al «mllata Honra Rnwil 
Coaauitorio. rua Direita, 8. Uai* a« 8 i.a-
•idtncla. rua racuodaa 14 LiMrdada. 

Dr. Ayrêê Hatto 
Wolfuiaa de tenborn*, cirurgia e partoi. 

Con lultorio, rua do Cotamercio n i b. Ke 
sidauuia, aiHmedH f«rao de i tf& .kttba a. 
bò 1 clt-pb jua n. fcw. 

Dr. A. Fa jardo 
(lirlra mcdiia — lonaultorio rua do 

Commercjo, 4 Y f < »i<ic j.cia . rua \pua.i. 
•a M. 1 ala | tere, JU 

ClTVftta a »eleatJe« da aer.horaa Coa 
" " •j®^ a u.|Raaidaaoia 

Dv. S raa mo do Amaral 
FtreriallRta fzn iyjh.Ha. zr.olcatiaj la 

pena de eolro cabelíado Con». na da 
S. Raota n. i\ i* '/ boraa. Heatdeucia rua 
D. Vandiaaa Q. Á/. Telepbotia a. 'dêO. 

Dv. Arthmv Maadoaça 
Raaidaoci^ raa üaatici ri n. «5 -

D r . S o a i a Castro 
7r»fft '!•» mo!«-̂ t;a «* íeL:es 

m-iiií»tm do i"* to, wru.i i' .'a^, 
mago, a! m .te mo!.-' •» >i ÍÇT 
dado, garga .'.a, n.»n/ < .v.d - p n.tiles ,t i 
«la ling<.a. 'I*un t« , . r .»s ».• j :at.< .•.-; ir-.- j 
qi.entou • i h"«pi'»' 
Vf^nna. f'w «fltorio 

7 '-m fre-ir* n 
1 aa 4 

a • .fã, fa 
e r' •:'!<* a largo i t 
gr- ;>* ' iíii.i-iit ts <;>• j 

Dr. Vampra 

Drs. Tansto I V i r i z a CL^istiauo 
C >a a 

F-1 r: 'Ofí" r .a ' • a Ti.. •». <$ — 
r»*- 1 • I- 4 t Ar. ' -i • .. 
1 

Advogfadca—. dra. T aph.ial A 
Sampaio Vidal. Joaa Amaúaa 
Caaar a Câmara Lopes. 
tf-crittorío, rua de S K-nto n. 43, ao 

brado 

Conaultorlo. ru-t 
<'a 1 l i 8 da i rr 
Cntra, 

M«ro hal Deo'!-i'o n. 
R' e a, r-.a Ar 

Dra. Pedro da l o l odo a Jcae 
Tcvrea da O i i vena 

A L V A E O C A 3 T E M i O 
< IPrffOriO OtNTHiA 

Itna da 3. EJanto n. >3 — Sobr^la 
TAO 1 atilo I eiephone A. ÍJ Í̂ 

Luís Oomea 
| C - in drr ti«'a Ari.e.fa t/abtlhoi * 

viaiuí-nie eont'radoa e r • 
i« : '«*•-?•: em t . rgfa e pr-j 
« FCI, R -LE * n .OCL.*..*, r ai 
U 

rautiio» 

Cocaoltorio i-t r 
• ! n :<•••». i nv. «a 4 a ^ 
dia ia S horaa da urda 

• Cv meio-, 

O dv. Jaabaixo Coata 
f.rf e< ial ta t.as iroicst.aa óu% r|no«, ou 

aidoa. garganta e nariz, com iocija pratica 
noa bospf faea d̂  fterlim. Vieti: a, Fariz e 
Londres, da confuitaa de 1 ê* 4 da tarde, 
i.a» s-Ban*1aj, onara- x'a- e a.<-6ad a 
no n 6 da rua do (ommerrio Rc.-ideu 

alam "Ia furéa da li/acicaba. Ta-
lepbaae 12*A, 

Dr. Eâsaiat* Oalmarlsa — . _ . „ . , . . 
Dr. A.. F c r r . u a da C n - i . i n 

rn. tolo ai .b.r-ot o Bobou, .x-r-o ; AÉ l 0 i i .d« r> r. . .. „ . » , - . . u 
lêi,*r 1a h ' v ] • . lio Fir. ,i-m (-r.il s a i 4 . e 
rt. Pula. E.3S- «l.urrte. Irmarn^nlo na. J 
IBOl-SlIM rtl.t - i ins 1 "I». 1, , ia, «,r«. — f,-- , K. 
re.t.o rtifitiM,«-,,,. -Koa I . . , B r Alaaar.dr. Coalho 
ria d, IUF«1 I . « n 77 1 an.uita. « . . . ' J" , m --'• 1 ' " ' 
U 10 d* B._! . . e rt. 1 u t a. wr l i — -"r s 

* fíf.píinrte • rrtz' : tn. . - » 
^ ^ ^ ^ • . ts n > >', .01 . .«r 1 • , K.l.'* , 

rduardo S i ' - a 

T ! . [ h ( r . l. Ili l 

B r . 0 * « t S o Madaira 
A,''oe.rto r. * lá rt. .Novi-m r̂o 

a U I I S lp )*-n aa Urde. 

Dra Antoato Klbalro do. 8»nto. 
E I U M B da Alui sida. Oarrial 
•átoaira da» San toa . Joio trau 
lo C o m i a l a Oliraira. 

Art.o^d «e-. ,-r.-. Í.íj . r. l 
da % «átomo D H iKt.-s1»j. 

S E C Ç A O M D T R A 
l o ÜP Kt i»» ' f iroiM* a 

H i i f u » I 9 « I I I Í> {M 
Vrrrrra:-« COTJO S O R I . S ••* s • 

| giint^s sra. .K*al 1 urcjaitii, v a! e 

j niai L -ncurnt', <i. Candi la 'in^r-
I ra <ni.iri. -5e», .Torce Clenoeutino 
| li isttmenií*. Jalio ÍJ f oria Paes, 
I <ir. 1 Iru li > 'le K /.en»!'* '!r. H*-n-
I t':>Í 1. 'i* Va-cou'• í s, \i erto 
I-la CciMtH f ' reira, Vi. «'iitc* í. -r.a •!. 
|C»r i a o Figoeirvio ( tr-.all.o. 
• I. M fia i'. <le f!ar/o» . 
• <1. \nna I arros .^íon,• , d. 
• Lc .nina <1*- Mnifi !a Ca tro-

N r. er . ts', 7'*i. 
ivr-i: s 

-o i I: aa f& c ' i em' 
| " 0 f ' ' — I • i ' - r > l i o n » t f.iVl."", 

Atles*'; q . ntett sr̂ nro Joã-» An 
I v i » V i ra -o ffr<m tim irt com modo 
| (\f! ->• SI-;, i. i n̂ r s anrt s, t- cíi^^o» 
! .1 ' -'-it a' j ) da ÍHrr.iha, duran-
; tr* r.it .*.•. m .zes, p o f * o jtjijfa-
| ... , c-'.tr l ^p f -'-. V". > At mui-
It.-. med cunien'oa -.cm ohtrr rcsitl-
I ta io. A • '.i do o co'i-eif^> dc via-
! ar.te-. coru -,0a a íazer r t d o 
' Xarojc fft lu - i . ^f-parado p"io 

pharrn • • iVc» iiia;*-r Toar|'iim Pr* >-
tc . dc Á'irajú, •• com o tiso de^se 

medicamento durante 
se -, rr.c/e«s a* lia se r. dicalmentc 
curado incomm^do terrível 
rnbrl <* h t^tlo» o- oj*r'/s r^m^dios 
at^ então usado-; mandei fazer 

-t«: attestar! / a bem do-, que sof-
frenri, e o . m.vr.r í're-»toj, f.izef 
deve o • c •:• dir« 'o lhe c nvier« 

Ladeado 17 dr Julho de 1907» 
A rogo d - d. Maria f^na- ia d « 

J -r.--. lati-.tino da Siiva Paiva. 
T'.-'.' tmtnhaa. J -io f ed ro 'la Hil-
veira, i ra -sco Ignacio Cotlh% 
Reconi-", > . tre-t firmas s pia | 

i? é ' ir>f 
Km Vs*"n.unho da v rdade , 
pti\y. o ( •, r : i ' :* - de Car-.-allio. 2,* 
tabeliião. 

depositários em S. Paul<? Ü 
sr-i. lé. Queiroz ác <.otap. 

H i i h O i r e l t a — f q — H - f l | 
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f o m i M i i l i i n P n u l i u l a de S e -
guros 

K l "A D1NK1TA , 20—Sobrado 

A Companhia Paulista de Segu-
es connnuuica ao publico que, 
emlo couipli-t.xlo, ile aeeordo com 
'j.s mala modernos princípios em 
vigor nas companhias extranj-ei-
ras, a iiistallac^üo <la sua nerção 
>de seguros Ue vida», começa a 
onerar nesta especialidade desde 
csia data, m e l h o iando ainda certas 
praticas c concedendo maiores van-
tagens aos segurados do que as 
Mtiis congêneres. 

A Companhia Paulista dc Segu-
ros, que tem a sua sede social ucs-

capit.il, vem preeuclie uma 
se escòe deste 

ta capital, vem 
lacuna evitando que 
listado, uma soimna iuiportantis-
sima cada auno, pci^,.i sua rique-
»u e adean*ado csjiiWto <lc seus 
habitantes. l'a.:em com <pie o segu-
ro dev ida estaja limito generali;:a-
tlo, tendo nelle as outras rompa-
illiãas nacionaes o algumas exilar.-
geiras o melhor e mais produetivo 
campo de acyão 110 l l i a s l . 

Assim a Companhia 1 \i'..li.-iu ile 
Seguros, não só pelo meio cm qm 
opera, como pelas garantias que 
oireiece.dcvc nicn cer a preferencia 
ilo publico. Para garantia de seus 
lontiactofc e pag i.ncuto iinmedinto 
de quaesquer sinistros, a i onipii 
nhia Paulista de Seguros dii-jiõc 
das mais sólidas garanti 

Km seu rsci iptorio central, .i rua 
Direita u. » brado,ou por qu u .-
ipier de seus agentes, serão attendi-
tlos pi o 111 ptain ii tc todos os pedidos 
ite informações, prospectos c t.i-
bell is. 

S. Paulo, de setembro dc ÍODT. 

A vita so ao publico o ao» inte 
ra -Biu na para que uilo comprem o 
terreno sito ua várzea Uo liam Rc 
iro. fôrma triângulo, nem primoi-
USD entomlercin com a piopric-
aria cl. isiaia Foil iuiala 

I - I * 

U M V . M E D . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l c r 

Ex-rM stituto da Polyolini« 
CJ\ ^erni EM Yienna 

Kx-ciicfo cio clinica dos lios-
j.itacs. C > n c r a < l « n — i u o * 
í c s t i i i s d c s e u l i o r a s 

Couwnltorio . 
K V A » ' . 1>F. 1 1 A 1 ' K T I N L N G A , L Ô 

J> l rs -í horas da tarde 
'ü:i.»:raoNi;, 140" 

camarotes, nma galeria em plano 
superior aos camarotes com duas 
entradas externas independentes do 
saguão. 

I I I 
O saguão terá sete metros dc 

fundo por toda a largura do edifi-
cio, com compartimento* destinados 
a botequim c bilheteria, e darão 
accc.s.so ú platéa - portas lateiaes e 
nma de fronte. 

I V 
No pavimento superior, sobre o 

saguão, loca:izar-se-a mu salão cutn 
as mesmas ilimc.í.- cs, provido dc 
commodvjs para lotoquim c toi-
lette. 

V 
A Uir-ura do theatro será de 22 

metros dc frente com òo de fundo 
mais ou menof ; o .sa>,c.ao e corre-
dores da parle térrea serão ladri-
lliados oti cimentado*; as columnas 
de apoio tios camarotes serão de 
ferro; os corredores terão 2 metros 
de largura ; o assoalho da platea 
será movediço, com o prímeiv. > pla-
no horizontal c cimentado. 

V I 
Os ornamentos devem ser deta-

Ihados, especificando o material a 
ser empregado. 

V I I 
Kncen ado o concurso de plantas 

e ornamentos, serão classificados 
pelo intendente, que fará entrega 
do prêmio ao auetor do projecto 
classificado em primeiro logar. 

A planta c ornamento premiados 
serão utilizados pela Câmara, que 
poderá fa;:er nellcs as modificações 
que julgar conveniente. 

V I I I 
A cla-.siikação feita pelo inten-

dente será definitiva, não admit-
tindo recurso. 

i x : 
O prêmio instituído pela Gamara, 

segundo projecto de lei em discus-
são, ê dc 1:000.*5'000 c e dado como 
indemtiisação pela desapropriação 
da planta c orçanu'ii'o cla-silica-
dos em primeiro logar. 

X 
0 theatro será cie evt.vlo moder-

no. 
K para que chegue ao conheci-

mento de todos o« interessados, 
minutou luvvav o premente «ditai J; 
que vae publicado na imprensa lo-
cal e na do Kstado. K » , Joaquim 
de Camargo Burros, secretario, o 
escrevi.—Jaluí. 4 de set.-mbro dc 
li 07.— Âmiwsto Atíouü" dc, Campos 
Hrasil* 

l í e c e b e d o r i n d e K e n < ' n w 
<l;i < j i t i l l 

N O V O S I M P U S T O S 

1 aço publico para conhecimen-
! to dos senhores contribuintes que, 

partir desta data « te 1 do c r -
rente me.*, sc procederá ri arreca-
dação s en» multa do «segundo ec-! ,p, 

pagarem os alugueis no deposito 
publico, sob as penas da lei. O 
que cumpram. S. Paulo, 1 de Agos-
to d e I M O Ó . — K U , M c l é h i s c d e c h d e 
Ca.stro Rosa, escrivão, escrevi — 
Hourroul (listava devidamente sei-
lado)»— Auto dc Seqüestro. Aos 
cinco dias tio mez de Agosto do ati-
no do nascimento de nosso Senhor 
Jesus Cliristo de mil novecentos e 
sete, ue ia capital do ICstado dc S. 
Paulo, em a rua Manior<5, sob 
numero quaren.: e MCÍS, antiga tra-
vessa da ti raça, numero tie/, tam-
bém antigo, onde comparecemos 
nos oílicuie- t!e ju i, abaixo as-
signado^, cio meritissiino jui» de 
direito da t\ uuda vara comiuer-
cial, a. MI de dar cumprimento ao 
mandado retro o st».: a ..nat u, 
\ sado .i requerimento de Mama l 
do Carmo lJires l.enuou e sendo 
ahi, depois de verificada a ausên-
cia de JPavid Fernandes, executa-
do, procedemos seque.-,tro em uma 
easa com tuna porta e duas ja-
nellas tl • írt ule, in-.ulimlo citieo 
metros tie frente por vinte e oito 
metros maií ou menos de fundos, 
com o .«eu respectivo terreno, di-
vidindo por u::; latlt.» com proprie-
dade de tiuüiierme ! - •'hart, por 
outro lado com propriedade de Joa-
quim Claro da Silva e pelos fun-
dos e< proprie lade de Joaquim 
dos Reis e l;;::loro Per.::. 10 para 
constar lavramos o presente auto, 
que vae n- iguado pelos officiats 
fia diligencia e a : testemunhas que 
assistiram e para i> o foram ititi-
mados, ficando tie tudo scientes. 
1Ctt, Jlonorio Kibeiro, servindo de 
escrivão na presente diligencia, as-
sij;nc— Honorio Kibei;i> da Silva 
.l.^-é K o n i c r o — K i l m u n d o Pe> ; : :on i — 
1'ranciseo Hrauco < •rtega. iOm vir-
tude do que cito e chamo a David 
Fernan.ie'-, com o prazo do oO oias, 
a pagar a quantia pedida, juros c 
custas, i . .icn/.', e não o ia :en-
do, para vir .« primeira audiência 
de te jtur.o, ver-se-lhe a^siguar o 
prazo le^al para embargos, con-
verter-se o seqüestro em peni.ora 
e j :\ra t d e m a i s termos da causa, 
até final. K para que chegue ao 
conhe» inicnto de todos, passou-se o 
presente edital, que será aff ixado 
m s iogares do eMvio e publicado 
pela in:jMcn-a. Ku, Melchi edech 
de Castro lio-a, escrivão, escrevi. 

-•füSf Mn>h4 7iO't r/'"'.'/. 
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CemiehUcs firandt fabrioa 
DE 

1UEALAS 

A ® V t A J A X T S 

M a c l i a d o B a r b o s a & 6. 

Sortimento completo do mala, 
do ^ualouor tormuto o tamanho 

£«pociakdiult) em malas 
auiefíx',1 e canastriuhac para » i i -
jau te u 

Ciuliiins para viu. -m, euccoa do 
lona próprio» para via»"»! de inar-

IVIalaa ] ara cabia»» etc. 
J'rc<o< s< .h i tiriehiiciu 

Ollicinas jtitra concertos 

55—C, RUA D I R E I T A , 5 5 - C 
W. 1 ' i l l . O 

S B E I T B S iüsritiiiios e Tenestres 
Í «F J r I \ T : Í A 

I au ird\ em 13"/0 
Capital •J.UUtltOOOSOOl 
Capital realizado 1.28i:riiHiict)0 
FIUKÍO d o r e s e r v a ÍNILTONOFOLK) 
I.tHTO» s'!»;ien*os ' 3.HÍ:'.OISOOU 
Di'pcn.to no Thca.iuro 

Nacional aOUiOOOlUDO 

quo appmoiem rspeeiiilnienlo ao 
deilar.se, siun», qualquer moléstia 
paraHilAiin, cuia - » « nulicalinonlo e 
em pniiios diu» c o m a iippliew,-*0 

do conhecido pn parado auii pa a 
»ila<io 

3EP a r u v i xizjíí 

Dep' nito oui S, 1'aulu : 

E A R U E L A COMP. 
A D O I / P i l i O l . A V S . M 

Fha> imu ia > fit.it i 

Tlepouito um Kantos. 
P i i i i i n i i i c i a l u l e n u t i i u n i í 

Itur. 15 fia Hovenbrc , 33 

GRANDE 
FABRICA DE 

U i n í i e i r o 
rara boas livpolIiccuB de letrue ' 

lia 'irmãs particiil.vês, -lo u m c m 
Io pata cima até l<>f:0:i ' f , «iiii 
i-o a 
e a 

l elislr lio 
u, ,14. 

Mifíl ati i Di-

B i c y c h j i a s e M o t o c y c l e t a s 
I m p o r t a v A o d i r a -

c t a d a E u r o p a a 

A m e r i c a d o N t r r r » . 

C o m p l e t o e o r f i m o n 

t o o n c c e s s o r i o s p a r » 

t i i o y o l u t a i í e m o t < • 

' i c y c l e t a s = C o t i e r -

t õ e s U U N L O P - M I U H E 

U N e CONTINENTAt. 

^ . . - ; v ; • ^ l i ^ Ü I F » K o n i - 8 e c o n e e r 

t o s g a r a n t i d o s . M i c k e l a t u r a o c u m a l í e a f o g o . 

H c p r i í s e i i í i i n t e s «ornes do 1 1 A R E e 1 ' A Ü C A U T , de Pat i^ 
IA A a a ü a i r:o áe ltr .ye 

POLETTt CALO! 

,Seguros realizados 
em lDli.i Úi)V."!t-. l itiftJÜt 

Hereita dc liio»; I ' 4 0355580 
Sinistros pagos em 

1!UW ti|H:4ü"$«2J 
Agencia para o listado da >.<» 

I'i\ulo—liua s. Ilento n. (sohra-
dol auia 11. Irul ircço toleitrap ,i 
co : I .DI A —Cai.xa pust.il n. '210. 

A O I A T I I 

J c f . e í f j n a c i c P e r e i r a L i ! " 3 ; 

1 ' K K M I V D O C O M 

mestre» dca itnpostos cretfios pela 
o an sto do 1'" 4, 

r-"- -101 

O .Ir. An' nio Caidirto «ir fu-
mai ,io, leinlo transferido - U i IOSÍ-
detiiia i'n J-inieita para eu. i capi-
tai. a\ i ja i o-i : ' .in c iotites <"o iu-
lcr'or do Vflti-.iio q o n'riu oifn!-
toiio a rua S. 1'rnto, 'Jõ a!to< a 
Dro^atia l . i ã , omlc eslá a disio-
a !,•.<• ti(.M i ni s para ns mis: r u 
'Tc s :a p s . o, tio 1; ' O dia as 
t in li 

* ÜVi iaEi t£. HS^-J^iOa. O, 

lei n. t'2'V de 
a saber : 

a s'i! re capital 
i n e r c i o ; 

ii i .loUre capital 
òitbti iacK; 

•> lobro o cn; i 
aiionyu.aa ; 

d/ sobre o eapit 
p r - ^ a l o C'in c m ] i. 

y ç , A am im da s,a. Ma-
j f r ' ' ' ' i , ! J S ' convida si us 
V j p i r p ' remes e pess m !csi 

I I auii/.a le, para assisti.cm 
J l a uiiSFii iie •.-•tinto 

qiif mania c brar nn 
erte;a d^ S. !''r,uii t co, ás 7 lo . i 

inanii.i, ua terça íeiia, .S ,Í0'""i-
rctite. 1'csd" .'á up.-adrco iate 
... . i de rrl;;.i.io * c.ir dntle 

d M W V C J S I Í 

a casa que lomj ra 1 

uris d':, eiro. 

eacr.o d e c u m -

laa emprt in-

!ra I 

• a a « 

••t n v s 
dc 

alt'm do 
, m - i - a : 

• pi na 
^ pr« 1 ri.' para negocio r. ra !uas 
l is, (o/inh.x e quintal. Jlua Aine-

; > r̂ : r.si 'c11*5 n. 

» • n.]» 1 . . > ;u e idu}.a 1, 
I qua! p er onantid.; .:..• ledo o j 
I du ust> do:i.e.«t\ 11. 

R u a S . J o ã o , 5 5 - 5 7 

•]•• r i ' 

0 

l > r . \ V . < í o r ' 1 1 1 1 
j ic-oi 11 ciiico-npeiadi r 

c pnrteirii, Con mltorlo, tua 
dc s. i'"!1 , 11. ti'! (soliradi \ 
de 2 lin 4 da tarde. Te leplic-
ne, 102.1. iioaidcncia, Ata-
ii eda Pnmiuía n. 1, at.i 
a-» ii 11 ras do n.anliã e de-
poi^ da, 4 da tarde, 'lelc 
plioue n. Itii. 

i c w r f 1 ' w v W ^ i k a 

Ca.-a iiü[i r l i u b r a d l!n a >s 

l'.',:n . .'.lit (.tcsciiiciit.uicil.it rc 
laçncs o ' i n al.'.'iii)i,i c.i>.i dc S. 
1'aulu ou Santos p.ir.i compra 
de c. iv. 1'iiK.i .t vista contra 

a 

t i m 
t f t " r - 1 " " 
1 U í - ' i r i : .lamine. 

ttíia «In C a i u <!'Aüiia, 5 

A N T O M O C A n n i . l l O DO'-'j 
S A N T O S 

D r . D o m i i i i i o s J a g u s r i h e | 
Pe 1." do Aposto a .'J0 de abril 

de lBt'8. Traiau enl . de moléstias 
nervos .f. Cera da nnbriayuw;'. 
hál i t o s v i c : -o^. 

0 ht.-iitulo tem uiv j- rviço co'! 
pl-i • dr « .,•» , 11 erapi i o h v 'i 
therapi.i e pvi; nutuiea. 

A eiii iea -ii • poi roa « :',.>. piiiitaí 
1 iIH a>• i - j f io dia. 

!o.? dins do ÍJ ás 10 o d(i 

LÔTiRíA EA CAPITAL FEDERAL 
e x t r a h i t í a h o a t t c i , foi v e n d i d o | ie'o v a r e j o 
d e s t a Agennia G e r a l . í*üp m \ bina f o i m n n 
vendes' e pegou a i m p o r t a n t e s e m o i a de 
1 7 0 : 0 3 C S J 0 G s m p r e B i i o s . 

& i s - v o s í 

C r a n d o s e m e i o em IJ dó o u t u b r o 

R u a da Lapa-103 
K u t i ; i i f i c t i 9 e i i ü s e i t t c s c o m p a r a m 

FT<fcmi«i« E Ã e í r a x I ü l i i i ' © e i t ü a t í c í HO K . c l h o i * p o r -
t o d i a u n p i t a l . . , 

t í a p í ' £ c l f ; o a o s e r v i ç o d e m e s a o c o a m « « , 

r v c l i i s i i a i i i m l e pmit .PM .Í S E eavaiHt- i ins. 

João B. Pazo & C. 
DE J A N E I R O 

ZIL-. 

tí, 

Afieiioia dns laterins 
e 

u i e r a l 

P r e t o 
!a í'n]iitnl l''ederal 

1'utilo 

í ê t õ r S tie S . P â a l o 

A M A N H A 

P O R ÍS.-JOU 

LniEUI\ ! I DLliAL 

. > l l i u 
— r c r 

10 <I,, 1 )',, t f . LO TEU! A l>i:s. PAULO 

l 1 C -f o'iOUU 

Loteria F 
AMANHÃ 

1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
Í O E a $ O O O 

1 M \ M 
Opf iiitrn 

< > i 

i : » 

p m a r . i i i i o n r n c » ) ' - ; ce i í » os 
i t i t i cos r i> | t r « ' - i i -u 'auipn c a i S 

r , í > I 

'ati lo 

20G:G00$000-

• i \ i i 11 < 

o ao*i ual'La 'ÜM ...' 
^S. , ' V i 

pr i ty . ip ti*.' 

ilout. r 
di i 

| i h i , X T \ i*. i * í 1 O 
i na 

1 u . no i. i 

uücumenu) 
correii) 

I )ii a ca i . 
. i Buenos Ai i\ 

D l í . S K X I O R , 
rj-i.NTISTA— A.MKKIOAN' 

R u a S . dento, 51 

SSHMElCiAtS 
p r a ç a 

me ciai iia danar 
d - S. i'atd<» : 
Vay. saber aos n 

edital \ircm ou d;!! ' 
rcri <[?ie, p- i'aí te i 
('ari ') I ' • .eur.-
cu.nia íí.ivid I tr-.i. n-
cm;ào hvp;'tnceaiáa e 
ex«'«pirute foi retuicrida, 
e ]U't\;id.i ;t ;iu- r.ci.', 
cert.t» »• tift<» sahic.i», d 
c .ii i'< 'i in • a .sonle -.ç.i <i 
t-1 : Julgo i»i: liln a«i.i 
Pnns ' -kc os editai •>. S. 

etemhn» de l'>()7. J< • 
ron) >. A ]>etieáo :t.i ;; 

•!;n.iite: iCxui;». .-:'. 
J) r ito da 2:' vara. Pi.j 
Cai mo l *ircs I.enc.ou «j.i 
tie liavid Fernandes tia 
tr'.•:•» contc.; tie :Vis • :>>•••'• 
da multa dc 20 "[ . c«ml' 

noticia !iv« 
Ma . u : tio 
l. - iu. '•.li! 1 

•.-. uma t: >, C 
pei> m ' ;:ií 
i, ilistil cada 
em 1 w r >u-
> • X< (' I ., •: , 
> :eor >e •' •» -
a aus-e C i. . 
Paulo» 4 dc 
Maria >our-

i ê do tcoi 
ir. de 

I Q U I D A Ç Ã O 

i > \ 

Grfií ififl o í f i r i m r o ^ t i i r a s o 
i ' ] . i : ro - l: i/.<>AVKI.S 

V e r t i d o s p a r a s e u l i o r a s e n i c n n i a s 

Si i l i l ado. It) ilu 1'oii phU'— I . O i K K I A F K I U . K VI. 
Inte iro, I f c f 

r i a c c . i p s , líjí 
• tw ' 

AVXSC—Ee . ciorilo com a sua u'tima circ i l i r , uí* 'er.i 
veinett iln a r,i ai.i p^dir c.va AO OATt" R I T O r j m 
d« ni r a q-.e ii. e ai >Attt(«» IIÁ tam - tu HOH 
m i apontou r . d i ite1 io - n d . ca .it 1 ca - n« au-
vv.ro» (1 I . M o ' d.- « j v,.--. ;««. CIN'!:0 P.>2. ( i í lBTO 
D i CGItiSr. Bf3 /.0 iiei pre. i m .,1.0 \»nie»»-u «nrteadou • 
ai p i'ioro« a 2VJ 0_>» v i s taat. d is loionas i a Caj.Ua' 
Ifuueral couin d ri rii> S Pau.lo 

Li.itw ui. w.n üb e;;traccões e carta ei a&o remetti-
• ('•• lies gratuitamente o ccm lotia 1'f*•'aciit.'.!1., 
| Tcd',:. OB p s í i ' ) j <lc intrríor dc.vem H#t* acompuululoi 

com 700 rri.i mais j-ar?. o porte d a corteiu e aar dirigido» 
{ i j ao a;(fiite 

A i i t o v i i n T a v a r e s 
h í > : i i ü < » i l o ' l ' i u - s n . i i ' i > , i) — S . I * . i i i l o 

| * 1 í.dcuço teiegrapiiico: ( A l u l U L T O - Caixa du i'oireio: t i i i 

j « mwev&rAiie&mtmjk, SJMÍÍ ^ w Jafttm^ ^ 

A P U R A J ) 0 G O S T O 

i mlijii. , It.inT .> )i 'cr ' r 

e E L E G A N C I A 

• l í í l 0. L í i ü i d , Óti 
í ' A l ) I L . O 

e g anhaa s 

vossas c o m p r a s 
e m 

:4ar. I 

piilíV 
r.l f 

Craça, 
;i>rao supplicant 

ni :;»t'• «lo tpi'- lhe 

Qubi I 

• I \ 1't'H 

i drcar.i t/iO 
Muroln o ar-

•ft « Í-Í int-ln-itlvis v p.c 
i u \ ( iutan'» I ime, 
d« cmharavados dc 

«í• .ei • nu.-. 
que se jul.arcm cndoren, po-

; pi-.scut..» Mias c-iiua8», no 
d» •) dias, a c n.ai d< tia-
tpi", • ntl > \ a.ida^, ? era-. p. i -

\ outubro de 
AI Di: Micii 

.07. 

ni]'-
criptma palilica junta, li aelu.ndo-
bt vencida a d .ida, na niiiit. tem-
p' , a «piai e-a/i : . ian ida com livpo 
li;<'i .i .;•. prodi" n. 1 í• da ravt s.-;-, da 

bairro do H«an Ke!iro, (jncr 
h;?Ver o pa;. t 
devitfo para 

tjue rc(pier a vos.-a cxoellencla -<• 
di,;;ne mandar pa.-^ar mandat' ) dc 
-etpicstro d " imuiovrl hyp»ab*»i-;;do, 
atim dc ser <• uie»nn> dejt. itadú, 
na lúrma tia lei, visto av.i;ar >e 
.•u-vnte cm Iti^-ar iu :-. rtt não 
sabido o suppiicadu <•, iei' • o 
rpiestru e o dep.o^il^ tia ca-a It j.o-
thecada. c justiíicad.. a . çia 
«l•» npplic.uJo -rjiiia j.mblicatios cl i-
ta ' pelo pr.i/.o <'« trinta dia- ci-
tando orn - ino snppbcado para vir 
«t j»rini' ira audicuci i •Ic-te 
ap«'s t.lecorrido o prazo le\',a!, 
ser c..nvcrtido o .-a-tpie In em 
nhora e ser e. a acctisida, •• bem 
asim para v i e !lir assi^nar«» pra-

'/.o de v.c:s dias i>ava cmbarjpi e 

F u n d a d a ma ! S 0 3 
t i i f l c M>rl i i !K. ' i ih) d e \ i d n i s , p u r a v i i l r a t ; a s . n i f i l - ' 

i l u r a s , « ] i i ; u l r o s , c . s p r l l i o s c p a p e i s j ã i i t a t l n s 

S . J o ã o n. I 2 4 - - S . P a u l a 

I in Viiri nlo 
: l ia ! l io iii- iipIp 

eni /r .» uratíi' ile 
I I I I I Í M I S >111 

• m l i m c i i l n i|p ( i i imi lt iv tpitlatlcipos I r a -
ItiMlras [tara -t |mi<i i rus, jiptlt -. l, i"s. 
I V n o . <'it'(iu<ruii.-se ;>iip |ipt'i;0H c o i n i -

p a r a i n s t a i i a ç á e s em L ^ r a í 

/'' t/w iw- wit/ttre*, 

I ruiila /ai rv, 

M.i lnnu- /.• r.i jii 

Lanquirtas inc 

.•n,i i 'c . uli e ni' o f /' 

I rlrnlionm t: 

< 't nulo ?>'irtitnriilo n i 

C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 4 

B " ^ , a s , m a d « » í ' í i » « I r S •• Ps < i 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
i n i i i l i i h <1., I i mel .It- l ' r . i i i c u i 

iosta, Machado & C. 
er, rsgxaLL^^* iir -:Tr"Tgn-"r-Tmain t> h mi umiiB I Jt 

A u i i M . l . r . 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — A i n a u l i , % 

i g e i í o i a Sera! das h t i m da í v M Federal 
Q 9 - R U A 

C.vsa iun í.d v 
B I H E Í I T A — 3 3 

1U«' i n 

• ía. 

o i 1 1 p ; i i i l i i . i P i i n í i s l a 

'•ti it i< lado 

j ü.ii.i Iun i i i i !• ,i 1 lDi a :im«>i ivipr.etai.o.i 

J Ü L I f i A S T Ü N E S B E A B R E U l C O M P . 
S e â t i n d a - f á i r a p r ó x i m a , 

1
 { K 

K U DE 
r a o n l i l i a r i a Ini i r i a 

' > N; .1. IVK i ^ i IJAi -i i IX A! 
ò A í i J Â D í l , l i ! rie o n i i i b f o de 1 4 0 7 

PRCMJO MA1UK 

IV I 

6 9 . 

M A I í M C K A R l A T A V O L A H O 

R u a S a n t a E p h i g e n i a . 
B . P A U L O 

C a i x a c!o c o r r o i o , 4 5 9 

S Ã O P A U L O i 200:000SOCO 

si- 11* t. 

I 6 A Çin ÍOrtl 

Illt uao Pan o Tramwny, liglit & 

Ffisgí Ltd. 
AVIs* > AO prnr.ico 

Po tiia I<> « o eovrentí em dc.in-
f*f "H bonde da linha do I V UUO , 
d«"C>:ião a rua Verguei?o úi/.i r. io 
oo?»fo n» largo <!a de on e \ol-
•ir io roíu o rnesmo itiuer.ir. » p«it a 
i la leiia tio >ir. Fale•>», e- , u i a da 
•ua fireira via íaiai^o. 

Os bondes partirão de L'b cm LO 
minnfr n <f'»p« » • >r:f•«? t?rmina'-s. 

da cxccttçao até nu; 
vciia e lam/auiv ut , 
nado na f«'»rma da lei 
I) c A c.va u.» n 
riuiento. K. K. M< 
1 d«r Ax*mto d< 1**07 
bre. ífvstuva devidai: 
I > ao (/.' A . Sim. P, 
to de 1W7. Ií<.t!ri< ul 
6 do tcõr .sCL;uin'e : 
st' Maria Hourroul, 
to t 

<1 mais i» riiios 
d. pena di: re-

iuij eonde.:»»-
. Xe trs t- rmos 
• ftt iop P , 11 efc• 
i . São i'auio, 
. A. Góe » X. -
i' nte cila l i — 
mio, 1 • ' A ,os. 

O niítn.lado 
' > doutor .To» 

.Tuiz de Pir-i 

MALEITAS ? 
i i i rat i . - ' o iaf»l l iV"l d.m p: 

i jüi 

I n i c a » u m 

Í n t e r i n s <!< 

n e r . i i i t a d n 
P a u l o -j<> ;is m a i s 
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O cit!.itlã'• major Angu-to Af ionso 
de Ca»npo> iJrasr?. iiitniíientf rnn 
nicipal desta cidade «lo Jalní, K,-
tado de S. Paulo, et'-, 
F*y. sa»>er «pie. em virtude dc 

indicação upprovada f»eia ( amara 
Municipal em .sc.«-ão dr 2 do cor-
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tia «le três conto» de rei-. • Of)r< O > 
com os respectivo^ juros, multa • 
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Ia Hrlva e pelos fundos com pro 

prteda«Ic d " Joaquim dos Kci- < 
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E n d e r e ç o t e l e a r a y h i c o : B A R U E L 

i A I X A P ü í i T A L , 04 I I L F I M I O M ! , ' I 

B a r u e l & C . 
S . P A U L O 

Hi i id - i s . Hast i iha» m> i l i r i , i a t > t> de lu -
tl«* ii» |inidii iAoH de A 
Carlos Meissner © 

y g y — • • * 
C a i x a posta l , 6 4 T e l e p h d n e . 2 0 A 

• 
t 

H. _ ' | o d o » os 1'illietes inteiro» «lesta loteria vendido! ucsia casa «iV» acompanha 
#oa de o u «tmpoc BonMnido (pie, w u d n « w a numero «gaal nos 3 a l g a r i m o a íinar-s «k 
l>rem<o de -•«( « . o N T o . - r-eebera como brinde • in ri o (ranunophoni- n . r a A I J I O N O l ' L 
C A importado ].<!•« conle • - i a casa l . l i s o n ii< st a |-.t •!. 

NSo Lauta qua » ü q o i r a e « um bill.ste da s»aaila lute; ia nesta caia « ó pelo mouvo e ser a 
aue ofTereo bi lm'a « o • ali so n- « sim, p o r « n * * Indicení ÍT<-1 a r af».-en«ia nu » • » * » « oe «trandes 

w prêmios - porone e a TJí i lCA Ckíjk . « - p u-n. inte;• ra lwa^to todos c » | » m » .nclnsive oa vendldoe 
• Tior m i u camLiataa não ont:.r.tl H M c r> oro da M A excepçio do preaiio m i i o r r.nn m ' » « • 
" 1 p » B a tralos M B I L H E T E S ' I U I C O I da , H l l t l l l 4». 8 P.-. üo qne tltroraai • twminaçSo So Z pr*-

mio e qii» Sr|am i! dos no eir. • n e o. 
W i — 1 O • * Toãós o » pedidos uavetn l » v a » o i.ti, - U r o i at . eT i t i r o extravio <i ai-toit lo a-.e 

s P A U L O f jAmancio Rodrigues dos Santos&C. s. P A U L O 
C A I X A , 1 6 6 T e i e é r a m m a s : A M a n c i o 

Praça A j i í o i h o Frart», 5 S . PULO 

FIDELIDADE 
F . T B I Z X ^ Z E I I I R A . & C O . p i r t i « i p u n » o s s -s n u m r ^ fri -gtiexe.H t 

a n i i n « » s , t i n e t r a n s f e r i r a m f l c f i n i t i v ;mi. n t e o - n i n n t i - - > c O n l i e l f c i n i c n f o flt; f - a n i i - n r i f i r a l f a i n t t 
r i a , « Ia r u a <le S . l i t n t o n . | > , i i ; i o j> iv l i o ' a L E Ò T J A . 1 5 Z D E I S T O V E l í v í I -

^vj". 3 - j f t L i f f»]>ri« ho-;HiK'iit«- f( ' " ~tnn«l«». 
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Rotos o nados 
C o m p r a m - s e , v e n d e m - s e e 

t r o cam-se • m a i s a r t i gos des t e 
n m o d * negoc i o . 

âi lazir ii Sorocabana 
Urflo General Osorio, 28 

S O F F R I A 
Constantemente dos Dentes 

a S. SorniD, via Montet 
(Alller), 23 de maio do 1898. 

« 111-° Sfir, 
• Tendo acabado a amostra de 

pasta Dentol que V. S. mandou-me, 
• como este produeto muito me 
allivia as dôres de dentes de que 
•offria constantemente, rogo- lb» o 

MAULAIS 
obséquio dc remetter-me com a 
maior brevidade, duas caixas do 
pasta Dcutul e um vidro de. I )en-
t o l . A s s i g n a d o : M " - * M A U I . A I S , 
guarda-barivira. » 

O Dcntol (agua, pasta e pó) é, 
Com c(feito, um deutifricio sobe-
ranamente antiseptico tendo ao 
Besmo teiupo um cliciro muito 
agradável. 

Creado conforme os trabalhos 
de 1'asteur, elle destroe todos os 
microbios ruins da bocca; evita o 
cura coui certeza a carie dos den-
tas, as inflamniações dus gengivaa 
e as doenças ila garganta. Em 

Kucos dias faz os dentes alvos, 
illilntes e destroe o tartaro. 

Deixa na bocca um frescor del i -
cioso e persistente. 

Empregado puro, em algodão, cai-
Ma instantaneamente as raivas de 
dentespor mais fornw que sejam. 6 

Riccardo fialli 
Professor de musica diplomado, 

acccita liçfte» de piano o canto am 
sua CHBU o a domicilio particular, 
por preço» razoa vei». Rua Cario* 
Gomes, 36—Liberdade. S. Paulo. 

E B A R B E I R O S & COMP. 
A g e n c i a d e l o t e r i a s 

C O N T O S 
I t U l O 

C O N T O S 
E i t r a c ç ã o e m 1 0 do c o r r e n t e 

B I L H E T E INTEIRO, 6 ( B I L H E T E INTEIRO 6 » 
E a t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o n a 2 0 . 0 0 0 b i l l i e t e a . 

L O T E R I A F E D E R A L 

5 0 - C O N T O S - S O 
Extracção eia 14 e 2tí do corrente 

C o n t o s 2 0 0 C o n t o s 
Extracção em 19 do corrente 

B i l h e t e i n t e i r o . i 8 « o o o V i g é s i m o s , 1 S » « . o o 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s as L o t e r i a s da 
CAPITaL FEDERAL e d o ESTADO. 

Atteude-se com urgência aos pedidos i o interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

A T T E N Ç ã O 
L i n o i t o p u r a a s s o a l h a r s a l a s 

A a n t i g a c a s a G U I I . H E I Í M E W I T T K c o m -
ruuuica quo acaba de leceber um guinde e variado surliuiento 
do esmas do dobrar, poitatei», | nra viagem, próprias para en-
genheiros-, carros par.-, tioonles, luirinlioa-bcrçoa, cnrriniios-
sport e escrivaninhas para iriunc,«s, omauienios para salas, 
cestos de todas as qualidades-

I-abrir.i ne moveis d e vi"ie, junco e canil» da índia. 
.De»] a iia-sa para o interior pelo preço do custo. 

J à . x z t . J L g r e b c a s a 

G r i O S I R M E ^ S T T E 
F u n d a d a , c m 1 8 3 1 o p r c i i . i n d a i o r < i v e r s a s v o z e s 

I E Ò T T A . S . B E N T O , 1 5 

£ 9 . P a u l o 

d i N o é 
FILIAL:--RDA S. BEfíTO K. 75-A--S.PAÜL0 

M a t r i z : — 2 4 , R u a S e l o tle S e t e m b r o R i o d e J a a e i i o 

C a s a de c o m p r a s : 11 , B o u l e v a r d tlu Templo—PAHIS 
Grande sirtimento de gvurdu-chuva>>, somlrinhas e lei/ga-

las. Incontestcacbneiite é a tesa que vende maij barato e que 

tem o melhor sortimeuto. 

VODÂS Pm £TAC/lDO ti k VÃREJ9 
A, R e v e l , T h i e r s & C . 

Canos de madeira para agua 
«SYSTEMA EXCEI.BIOR» 

r » r i v i l c - g i ; « < l o |>cla p a t e n t e n . . 1 7 S S 

Quatro nonos de cxpi-rien<ia tf-in demonstrado possnl-
rom oa canos de madeira sobre os de forro, vanlagans incon-
testáveis quo oa tornam em tudo superiores a estes. 

Peçam o catalogo com attestados a- s fabricante». 

XAVIER BA SILVEIRA S COMP. 
Enganhairca inânstriaaa 

C a s a f u n d a d a e m 1 9 C 4 

53, I I 5 8 J 1 - - Í i i n » | 

Z F J L T T I . O 

AGENCIA DE LOTERIA ] 
D 1 2 

Ol ive i ra F i lho & C. 
( F I L I A L ) 

2I-A, fa Quinze k llaeiiiro, 21-5 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J. CATEVSSON 

G r a n d e C o m p a u b i a E q ü e s t r e 
Dirigida por 

F K A X K B R O W N 

Domingo, G de outubro 

2 — G r a n d e s f u n e ç õ e s — 2 
. ÁS 2 HOKA3 UA TAKI1B 

( • í r n n d c í u a t i u ó e 
coiu programma escolhido e espe-

cialmente oi^anisado pira 
as u m a s . famílias; distribuição de 

chocolates da premiada ca-
ta F A L C H I , G I A N N I M tc O. 

A i 8 1/2 da noite 

I f f i p o r l a n l e e v a r i a d a f i m e ç ã o 
T A R D E E N O I T E 

— ) N O V O P l t U t í K A M M A ( — 

O maior A S S O H B B O d o dia 

3 — c e l e b r e s e l e f a n t e s — o 
amestrados « apresentados pelo «eu 

dreaseur 
I t i O S C I I M 1 T Z 

B iavem anta—A apparatosapan-
to ia ima C£ i rSB , I I . 2 . 0N , am 3 
actos a 12 c^uacros, na nual t o -
mar no parta todoa oa a i t i s t a » • 
mais 1145 crianças. 

I L TIMA ÜEMA XÁ 

F H O N T Ã O B O A - V 1 S T A 

BOJE — 
, 6 de Outuüro — HOJfi 

A ' i U O U A E M P O M O 

Grande funeção sportiva 
•m fl.ua «trio disputadas raniiidisaimaa qainialas ainiplea a dnpZai, 

imcluaivá ama aausacioual 

Q n i n i e l a d e Emm 
antro es Talentaa camfaSca 

L f f u a t l n 

B e i x o v e r r l a 
B a r c a l z t e g u l 

Irun 
V e r s a r a 

POÜLES DUPLAS 
B A I T D A I D E 

P O Ü L E S D U P L A S 
M U S I C A 

A ' í i u i t e b r i l h a n t e í u n e r u u — 1 ' o u l e s d u p l a s 

frontão! Ao frontão! 

M 0 Ü L 1 N R O U G K 
•K: ;... r \ s c t i O A i , S K O K B Í O 

Srguin dr rAmeriquc 

d n Sud 

" O . J E 
JJOlitiltffC, ti 

H O J E 
dc outubro de 1907 

Entrada franca ás pessoas dacautamonts trajadas, resarv..ado-ae 
• m p r o i a o direito d » vedal-a a rxuem julgar couvc-uieiite. 

2 - g r a n i l i o s o s e s ; i e c t a c u I o s - 2 
A.' 1 liorai a tucia im tavda 

H l l l l f i H ü l i i l B 

Lueta Romana 
Braudioca trospo di luctadoías 

N ú m e r o s t le c a n l o e I w i l e ! 

ATTRICÍJÒES ! 
NOVIDADES! 

a r t i s t a s tia 

a m b o s o s s s x o s 
C O L O Ü S I L I R . O T I R . A M A I A . 

Surpreheudente ma t ( . t d e lu t a ! 

Ã.S H llLl IIOHAb li A NOIIK 
i'o>,! ""_<ui do r.i trnoni n :riu 

catnjitüIMlo 

Ttlrjihoue, 361 

f u s a i t i a l r i / 

Cairá do Correio n.0.20 

GO-ii. - i t i o r.mt <lt> Ouvi i ior • . pf., 

n i x ê í i ^ k c i e i i Z X I X ^ 

Í O R 260OO 

I M A 
ü> 

r o n r.çooo 

14, 50 CONTOS por 4.1000 

E f f l : \ o r r a ; e — 2 0 0 : 0 Ü O $ 
l'ni tntetro, meto %•>.• r,qts,m>* por /> 

a . V I S C = f a r a a lotorin d « .̂ÜC OOO •. r tai i tuimoa 
aos bi lLotes b ia i aos ccupradoa <11 uossa oaua o qu» t i-
v t r a i u o n i a s i n o 1 n a l d o 2 ' . p r e i n i o . 

! ! 
L E I A M : J I . E I A M J 

Esta casa distrihue por bua couta mais 10 ' u dc prêmios 
nas l o t e i ÍÍIN f e d e r a e s . 

Paya o- l > i l l i « - t t -w b r a n c o s comprados lá, ipie tive-
rem a terminação do 2" prêmio : 1 

E o d i i l i r o quando a terminação do 1o e 2° premioa 
íor ega.ll i I 

D " o ,c 10 de des-.onto e as vantagens a i m a dc.v:riptoa 
acs s e n - aceutes. 

2 7 - A , R u a Quinze de Noveml i to , 2 7 - A 

§<9S3Si a f f i g a a a B i s a a t t a M e a M B a i a •amjMtziir 

'.0 ( R 4 M ) i ; OKIOTE 
Ktiit tia 1'ii i itlit.ão, ü 

l.nilo do larj/o do l'ulucio 

Cliesroii sranda aorti-
u-.en o do mobii ias a u s -
ti-i ac:,s ar t igo tia novi-
dade t prevês > a m ( O i u -
patancU. 

G i f t i Cê r oC imcnto da 
ta.atua de t s . a s a qua-
l idadas 

O-âclnas a . ' c r v a elactrica o q u o nos habil i ta a n f o ta -
raerrata contorr tnc ia a o s p r í v os a c r igos ao al»nc.> uo o -
do-. Viai íera a u » I O C Í . Í N D 1 ORt . - . l íXE : a-a verit.-
ca iem o ^r-.i.de sox t imeut j q ie exiut-. SIT. s a n - r m izeni. 

Fedidos aos krs. MDNTMM -)!' iJO \ r i l . s l A 

1 

0 0 R O S T O 
QuaoTo se eatá paií í íol 0» laMoa 

ect&o esbranqu içado» em lofar de 
estarem rosados, Quando «e t«n 
fastio; ae dorme mal e se »al em-
inagrecendo. Ou»'"'0 a e , e n l e •*m 

animo, «em forças, (toldado I A pea-
soa esli anêmica. Tomam-se entio 
aa Verdadeira» Pílulas Valia». O 
uso das V r r á â « e l r s i P JuIas 
Vallet, na dòse do 1 ou a nllulas 
no começo de cada refeição ft 
quanto basta, na verdade, para 
restabelecer em pouco tempo a s 
forças dos doentes por mais c i -
haustas que estejam e para curar 
seguramente e sem abalo as molés-
tias de langulder. c d'auemla, mes-
mo as mais antigas e a s mais re -
beldes a qualquer outro remedlo. 
Nas mulheres, ellas fazem parar as 
perdas brancas c rcbtabclncem ra-
pidamente a perfeita regularidade 
das regras. Por Isso, a Academia 
de Medicina do Pariz teve a peito 
approvar a formula d'esto medica-
mento para recommendal-o 4 con-
fiança dos doentes, facto este mui-
tíssimo raro. A'veiida cm todas as 
pliarmacia8. 

I>.-S. — Como querem vender ás 
vezes, mesmo cuin o notuc de Vul-
let, pilulas que mio sao prepara 
das por Vall<-t. o que s5o quasi 
sempre, inul feitas c lnefficazes, 
convém exigir quo o_ envolue.ro 
teu lia sla^ palavras: » é r H n l » l « * » 
Pilulcs de Vallet, e o endereço do 
laboratorio: Mabon L. 1'rere, 19, 
u-' Jacob, Paris, 

As rcrtladeiras /'Uniu* Vallet são 
brancas r ii assii/natura de Vallet 
cs/ii ini/iressn com tinta preta em 
cat/a pílula. 3 

Parque Ántarctica 
t 

I 

Anoiversario 
do CLUB GERMAN1A 

Brilhante feata aportivu, l ioa 
rada com a preaouça do exma» 
sr. 

D r . P r e s i d e n t e d o E s t a d o 

•eu» s e c r e t a r i o » e asma*, l i * 
m i l i f i M . 
( i l t A M I i : M A T f H d e FOOD. 

l i A l i L ! 

T e a m R U B I A O 
VF.RSU8 

T E A M F B U M E t t t 

Kumtrasos jogos itbliticis 
Notável encontro dos 

p r i m e i r o n N p o r l s m e i i tio 
l J i U H i l T 

J & i i O I t I T S T A S P O I I I V A 

DO M M ! ! ! 

D a s 11 l i o r n s e n d e i t n t e . 

i 

I 

D a i n l i i i r s - S i i d a u i e r i k a i i i s c l i e 

D a Q i p ^ d i i ü a l i r t s - O e s e l I s e h a i r t Ir 

O paquote aliemno 

B A H I A 
c 'in magnil icas accmnorlaçõeB para pasiiageiroí do terceira 

rlasse t\ saliir nos meiailos elo outuliro para 

Eio, Rsiliia, Lisboa, 
Lcixi>es e Hamburgo 

I t o f c l i o i iassuireiros d o t e r i e i r a « i a s s e |>nrn L i s b o a A 
l i P i x õ c . EXfKPf!0aAI.ÍIKXTK, p e l o p r o v o d e #0*000 

! • ! — •• ' II SMTKRAR « « ' I T A N K K M M H N M 
i ih i i i i n d o o ini|M)sio tio g o v w u o 

í 

rara tratar com os agentcB 

E . t J O I - I i T B T O D S r S c O . L T D . 

R u a J o s é B o n i f á c i o N . 1 9 — S o b r a d o 

Norddentseher 
Lloyd Brenien 

Ssiiidus patu a lúuopa: EU1.ANGEN, em 30 de oafaHio 

O p a q u e t e u I K - i i i f i o 

llhtinitwda a ht: ehetrica Com mandante: II. IIOIÍDE 
H'iir\ de Raul a no -lia l 'i do corrente, para 

l i i o dc J a n e i r o , B a h i a , .Madeira, L i s b o a , 
L e i x õ e s , A n t u é r p i a e l i i e m e n 

1 -'.»• p;\f|iiete tem boi s o a s niniu modernas uccomii>adai,'fio9 para* 
passageiros de todas as elasseii, 

THIOM IÎ  paquetei de«'n Coupanliia tfini medico a bordo, c.imo 
tuinbçm co.'iu!ieiro c erhidoa poitugueios. As pas.-;a;;en» de terceira ( 
cluasa incluem vinlio 'to mesa. > 

V i e ç o d u s p a s s a g c i H i 
lini lamarole paia Au,iu:i|i.i « llremeu, uian:,.-i ."00. 
Etn camaroti, para o P.i i de Janeiro, rs. -fOí; era 3.' clano, SOfOOO. » 
I i n . ten e ra c lasse, piua Madeira, com iuiposlo, rs. Ili.VriiOD. 
Km terceira cleise, para I.i :l oa, l.oix-lea, cuin imposto w . 165?, 
Em terceira clai ie, para Antuarpia o liicmen, lba. lü-0-0 e .-$00U do 

imposto do governo. 
Vendem-se passagens para aa illiaa dos Açores, com balJea.ão «na 

Madeira. 
l'ara tratai' e in iia informações, eom os agentes : 

Z o r r e n a e r B ü l o w s » C . 
l t u a Santo Autuuio «s. e 3 5 — S a n t o s 

K m S. P a u l o : r u a do S . Boato u . S l 
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Hamburg-SüdamgriiiaBiichg 

Campfs^íiiffahrts-Ges^üsehafft 

V A F C H E M A M A B I B 
H A I I Í A 
f O U P O B A 
CAI" VI-.Kl)li vnovo) 
CAI ' ROCA (novo) 
ASUNCION 

O paquete allemão 

11—10-07 
:H ) _10_07 
30—ia—07 
i : i—n—o; 
a o - n - 0 7 

..V 

P i 
Pi: 
Q 

Sa 
S. 
Ta 

coi 
lid 

C a 
C r 
C u 
Cu 

Lo 
Mo 
Pin 

P i t 

Qu 
Sal 
Sao 

Saliirá de Santos ein 11 d* outubro, par.l 

R i o , L i s i i o a , L e i x õ s s e H A M B U R G O 
Todos os paquete., denta companhia -ãu .piovidus com u, niai? mo» 

derii'.- melhorarnentos e oHerc- ein, portanto, o maior conforto i o » flrs, 
passageiros, tan' i dc primeira com" de terceira classe. A bordo «ie to-
do-, .... paquetes lia medico o cr-ado, as.sim como codulieiro portugne* 

s pa-at.' Portugal, 
e creado, 

Ifena dc toda^ as cia- sc. incluem vinho de 

Para Jr.itar i.-.:u os ;i . nt- ., 
1 3 . J O I I P J S T O N 

H u a J o s é i i o u i i a u i o u . 

F O L H E T I M 
J ú l i o S a n d c a u 

w 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T L T A I I L C Ç Ã O L K P E U K O TIOS RFCTS ) 

O d o u t o r P a r r e i r a 
I I 

A poL:c ruenioa ten*oii prestar alguc.s 
obséquios ao velho cura da aldca ; o ar. 
Kiqueuiont rompeu era alt.js gritos, de-
clamando cora a eloqüência Ce um cria-
4or de cavallus contra oa padres eui 
geral e contra os jesuítas em particular, 
terminando por di/er que não aduiittia 
que mulher sua tivesse relaçies de qual-
quer eapecie com semelhante» Tartu-
fo». 

Dois uezes d pois de ^aaada, Luiza 
jinase^va raeditabunda aw locgo dos vai-
a4ca, • noa «e.is olbos distiaguiam-sa 

fac i lmente veatigioa de frequeutea la-

Cra quaai checado o eulcuum, q»a<lía 

de tti&madoras triste/as. Luiza ria fu-
girem-lhe os dias formosoa e as tarde* 
serenas. Aa folhas das arvore», amarul-
lecendo umaa após outras, desprend.am-
ae das arvores e, impeliidas pei-j vento, 
perdiara-»e na jirofundeza dos valles o:i 
eram levadas pela corrente do rio, 

A pobre vagueava súainha nu parque, 
ociosa, junetaado ao luto da na*.ure/a 
o luto da sua alma, 

E ass.ra fo i rendo, deutro de algu-
mas semana*, declinar o aol no c^o e a 
mocidade em seu coração. A fronte ri-
aoulia cobriu-se-lhc de nuvens, perdeu a 
cór rosada das faces, erabaciou-ae-lhe o 
azul dos oihos e a alegria, essa flor ri-
dente da sua primavera, empallidcceu 
pendida sobre a liaste, e murchou. 

o inverno foi mais sombrio ainda; 
passou-o quasi todo sob o docel de uma 
vaata lareira, triste, alqtiebrada, lendo 
alguns livros que podia furtar ás vi.tas 
do marido, ma» que nada mais faziam 
aenão aggravar-ihe os soffrimeutos, 
porque todoa ilie falavam de felicidade 
e de amor. 

O ar. Riquemom aab.a de manhã ce-
do e só voltava perto da aoite, í hora 
do jactar. 

A maior parle das vezes vinha acuin-
p.iuhado por alguns alquilés ou labre-
go » da aldra, entre os quacs Luiza se 
via obrigada a tuiriar loj;ar com o »i-
lentio da re -.igua^ao, daud'j-ne por feliz 
quando a sua tristeza não dava a/o a 
chalaças grosseiras ou a exprobaç -cs 
amargas. 

Ao chegar a pr.mavera, a saúde ila 
sra. Kiquem rat alterou-se tão vi»ivel-
meu'.a que o marido uão ponde denar 
de o notar. Mas n :;n por Is&o se mos-
trou sjbicsaltado ; capitulou o mal de 
vapores e, por URI excesso dc zelo, man-
dou chamar o doutor Parreira. 

Arisüdes, apenas recLeu o re-.ado, 
saltou o mais ligeiramente que poude 
para cima da Capona e poz-»e a cami-
nho. 

Chegou, viu Ltuza, estudou a d j e e . a , 
mas foi o mesmo que nada. 

O m.ú catava eia todo o organismo e 
ém parte ocubuma, 

Ariatides começou por sangrar a do-
ente, ministrando .i i» em »eguida algun» 
graus dc emetico, remedios anodinos, 
que não podiam prejudicar > doente, 
caso a não curassem. 

Luiza tentou ainda resistir áa preacri-

PÇ"-^ do doutoi ; mas o sr. Kiquemont 
inipoz-lh « , coiu tal auctorida:l'-, dizen-
do que »e ella es'.ive»»e rCrtlnieute doeu-
te, havia de pre&'.ar-»e de melhor von-
tade a tomar lemedio.s ; que catava far-
to de a ouvir gemer ; que conhecia per-
feitamcn'.e que era manha c que o que 
ella queria era dar-se ares de ii.lerci-
sante, ma» que em sc llie applicando uma 
boa sanaria havia de mudar de o|iinião ; 
que não havia nada melhor do que ter 
os commodua da do.uça sciu lhe soflrtr 
as dores, — e tantos ou fro» absurdos—, 
que a pobre Luiza, de.cjundu ao menos 
o repouso do seu espirito, cn'.reg-ju -e 
como unia victima í lanceta e ao eme-
tico'do doutor. 

O emetico determinou violenta 
inflamiuayão no Cntumago da doente •, e 
como a tristeza t um dos sjrmptoiu.is 
moraes da gastrlte, e que o -uai apre-
sentava, aXm dis»o, todos oa caracteres 
de chr,.<n,co, Ariatides decidiu resoluta-
mente que Luiza soffria de nma gas-
trite chronica. 

O mal estava baptlsado," mas a en-
ferma nem poz isso se aantia melhor ; 
o a*u estado aggravava-se até sob oa 
cuidado» assídua» da ac.tu.-a. 

O doutor ia duas vezts por semana ao 
caatelio ile Kiquemont. 

Koi assim que se estabeleceu entre os 
tres personagens uma intimidade <.ujus 
porinenores s.e ligam nece» iri.imente ao 
de .enlace desta historia. 

E ' fácil comprehender que entre os 
co^tutues grosseiros do .r . Riquemont e 
a indole delicada do doutor Parreira, 
hão liavia sympathia possível. 

A linguagem florida de Aristides, as 
alias citações latinas, a sua palavra li-
geiramente emphatica, o.s seu raodos 
palacianos, a despresadora ignorância 
que af.ectava.com respeito ao jintonui-
t/uc ' avaliar, eram altamente odiosos ao 
lavrador. 

Por outro lado, as maneiras desabri-
das do sr. Riquemont, o seu desdém 
pela nobre scieucia, os seu> gestos, aa 
i.uas palavras, o seu modo de pensar, 
desagradavam sobremaneira a Aristidea ; 
ainda assim, a antipathia deste ultimo 
revelava-se apenas por nma abstenção 
cheia de polidez, ao pas-o que a do caa-
tellão tomava uma» fôrmas acerbas, 
eacarnecedoras, tmp.edosa». 

Eram a cada passo e a propoaito dc 
tudo gracejos de mau rosto que moles-

tavam profundamente o pobre Aristi-
des no que eüe tiuh.i de mais rc»p"ita-
vcl. 

A t a/iona, por exemplo, era o alvo 
habitual dos san usiuos do camponio que 
não poupava outroaim a cabclleira de 
Aristides, o-. »eus sapatos de fivellas de 
prata, a sua condecoração a o seu que-
rido poeta. 

Depois, doutor e castclláo não dii-
feriam menos de caracter que de opi-
niões. 

Essencialmente morarchico, Ari.tides 
Parreira defendia o altar e o tlirono ; 
era ura espirito imbuído das mais sãs 
doutrinas da Qa.tta e da QuotUiemie. 

O ar. R.queraont, pelo contrario, per-
tencia ao grupo dessem titeres que o li-
beralismo fez dansar por espaço de quiu-
se annos no guine das suas p!irases 
abomináveis. Acreditava nos jesuilas e 
pregava aos campúiiezes o odio dos mi»-
aionarioa. 

O petse e os legumes eram irremis. 
sr elmente banidos da sua mesa ãs sei-
tas e sabbados. 

Não consentia qua a mulher fosse i 
missa, e, se encontrara no seu caminhe 
o cura de Riquemont, voltava affectada-

ineute a cara para o lado, p 
cumprimentar. 

Como todos os liberaes c jnc i luva » 
alé-n disto, o culto do império com 9 
d i liber-lad-', e considerava dc boamenfò 
N jpo leão como a pcr'onificaç:lo da r e » 
ptihlii a. Tinha o mais cserupuloso cuN 
dado em colligir 'ndas as aventurua es* 
candalo»as em que se aihasiiem mais oil 
menos implicados os padres do departa-
mento, e depois de as corrigir e revd» 
mandavp ;<s i>ara o ('enttitucfanal que 
lh'as d- . Ivr i , con ideravelrn-nte an» 
gnien'a l-s nas su.ts columnas. 

Em questão de literatura co iwec l í 
apenas a /'icc/fe de Voitairo. 

Ari»"ides ev.tava quanto po- -. vcl a » 
occasiões de medir-se com tão rude ad« 
ver.-ario; este, poT^nt, tiniu taes aites, 
que, de um m id-) ou de outro, -:on»e* 
guia sempre chamar o doutor a ter» 
reiro. 

Mas, como quer que Aristides entra»-
se era Campo com • s seus mod--s r< rle 
zea. o lavrador exasperava se até f p 
por.t-j de romper ntima gritaria tão d e » # 
Comiosta, que tanto o medico como í . w * 
za cbrgavan a ter medo deile. 

(''» itin ín) 
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